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L a seva esposa E u l à l i a P u i g i D u r a n , f i l l s M a g í , Pius , F e l i p , M a r i a , E u l à l i a i Josep , 
f i l les p o l í t i q u e s M a r g a r i d a B o r r à s i M e r c è T u r u l l . n é t s , n é t e s , oncles , cos ins , parents , 
la senyore ta M a r i a Te resa G a y í la r a ó social « S a n d i u m e n g e , M o n t e y s I 
C o m p a n y i a L d a . > , en pa r t i c ipa r a les seves amis ta t s tan sens ib le p è r d u a , els 
demanen u n r e c o r d en l lurs o rac ions i l ' a s s i s t è n c i a a la casa m o r t u ò r i a , Ronda de la 
U n i v e r s i t a t , 22 , d e m à , d i u m e n g e , a les onze . pe r a acompanya r el c a d à v e r a l ' e s g l é s i a 

par roquia l d e B e t l e m i d e s p r è s al C e m e n t i r i V e l l . 

Sastreria MODELO 
C a s a l a m é s b é n a s s o r t i d a e n g è n e r e s d e l p a í s i e s 

t r a n g e r , a m b t a l l a d o r s e s p e c i a l s p e r a S e n y o r , S e 

n y o r a i N o i s . V e s t i t s C o m u n i ó c o n f e c c i ó s u p e r i o r i 

m o d e l s c l à s s i c s a m i d a , V e s t i t s c o n f e c c i o n a t s p e r a 

S e n y o r , J o v e i N e n , M o d e l s p e r f e c c i o n a t s i e l e g a n t s , 

V e s t i t s e t i q u e t a a l t a c o n f e c c i ó , G a b a r d i n e s i g a v a n y s 

e n t r e t e m p s , L l a ç o s i b a n d e s i . 8 C o m u n i ó , B a r r e t s , 

g o r r e s i b o i n e s . C o r b a t e s , e l à s t i c s , l l i g a c a m e s , C o l l s , 

a m e r i c a n e s i p a n t a l o n s e s p o r t , G u a r d a p o l s , 

i m p e r m e a b l e s , e t n 

P r e u s s e n s e c o m p e t è n c i a $ 

l | 1 1 - R a m b l a d e C a n a l e t e s - 1 1 t 

L e s s e l e c t e s x o c o l a t e s e l a b o r a d e s p e l s i 

i o s d e M o n t s e r r a t E d i t o r l a l C a t a l a n a M o n j 

Telèfon 184 A 

B a n c a ü l a r s a i i s , S . A . 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

K u a b U d* O a M U t M , a-4 
B A B O E Z . O N A 

Direcció te tegràf lat 
B I A B B A W B B A H K 

A p a r t a t d * O o r r ^ a » B « a M 
i 4530 A . 

Telèfons n ú m e r o s . . - j J ; 

S U C U R S A L A M A D R I D 
A v i n g u d a d e i C o m t e d e P e n a l v e r . n ú m . ' « 

G / k Y t~%TLM A * • » V i e s u r i n à r i e s . Curac ió ràpida i segura, 
• A M * \ J B n L J a L M % . mitjançant aparell especial. A B I B A U , 5; 

de 12 a 2 i de 4 a 6. Festius: 10 ^ 12. Econòmica: OTIO, 30 . de 7 a a. 

a s o i ^ T s C A R A M E L S I B O M B O N S ^ H Ï ^ f : 
Es venen a les principals^confiteries i colmados de Barcelona. Madrid 

a províncies. - J . B E B B A B E . B A B C E I . O H A . - P r o v e i d o r de la Reial Casa. 

o l e r i 1 o r r a o . 

B A N Q U E R S 

Rambla dels Es tud i s , 13 , i B o n s u c c é s , 1 

G I R S - C A N V I S V A L O R S C U P O N S 

P a g u e m el c u p ó n ú m . 3 9 de les A c c i o n s 

F o m e n t d ' O b r e s i C o n s t r u c c i o n s 
a » a o d e 3 0 p e s s e t e s 

^ C r i s t a l l e r i a , P i s a i P o r c e l l a n a 

Ue°i>stx I vendes < Magatzems 1 Taller» 
B d a . U n i v e r s i t a t , 6 C a r r e r C o r t s , 413 

TeUt. 5510A Telóf. 8 1 7 H • ' • 
Aquesta casa rep contínuament, de les» 
més imporlants del país i de l'es
tranger, les últimes novetats en 
V a i x e l l e s , Joos de oa fó , te . 
Serve i s c r i s t a l l , Bombone re s 
M a j ò l l q u e s , e t c , eto. 

V a i x e l l e s ans ioses 
Alintons 

Serve i s c r i s t a l l 
Baccarat 
Val Sant LambeJ 
Badalona 

Decoració de Va l -
zelles: Pisa i Porce-

lana a gust del com
prador, models novetat 

efectuats als seus 

T A L L E R S D E D E C O R A T 

Serveis per a Restaurants, Cafès , 
Balnearis i Comunitats Religioses. 

Expad lo ioBS a P r o v í n c i e s 

V e n d e s a l ' e n g r o s I d e t a l l 

6 - R o n d a d e l a U n i v e r s i t a t - 6 

Ics ven l'antiga Fàbrica de Pastes de Sopa de J O S E P B I G O H H B , carrer de 
la Boquerie, 40, i la seva Sucursal, Plaça de la Llibertat, 4 (Gràcia). 

H f Ü ^ È s Ü T ^ T M B A I O S x . Radiografia insun tàn ia visceral; i d . es- Escudel lers , 10 bis - Ba rce lona 
L ' I . O r e m O l l t e r eoscòmc tereoscòpica. Radioteràpia. BBXJCH, 4S. De 4 a 6 ^ - I 

P r o d u c t o r s n a c i o n a l s : 
C o n c o r r e n t a la 

. 6 . ' F I R A M O S T R O A R I D E V A L E I G I A 

M e r c a t I n t e r n a c i o n a l d e l 10 a l 23 do m a i g 

E l t e r m i n i d ' i n s c r i p c i ó f i n e i x e l 15 d ' a b r i l 

A f a v o r i r e u e l s v o s t r e s i n t e r e s s o s 

D e l e g a t p e r a C a t a l u n y a : N . P L A M O N E L L S 

Rambla í e Sant JoseD, 1 3 . 1 " L * - Telèfoa SSIO A - Barcslona 



17^' V E T T "DE" C X T X C t J N Y S 

e P I L E P S I A 

O A C C I D E N T S N E R V I O S O S 
PS curen radicalment, per moll anlic i rebcld 
Muc arribi a ser el sofriment, prenent i 'acredita» 
X a r o p a n t i e p i l ò p t l o U R G S i L · L 

(Fórmula de! doctor Bayés.) 

V A I L E T I B O F I L L , S . e n C . 

P a s s e i g d e G r à e i a , 2 0 

A g e n t s e x e i u s i u s f e r a C a t a l u n y a d e l s A u t o m ò b i l s 

H I S P A N O S U Ï S S A 

P a i - t i c í p e n a l s s e u s c l i e n t s i a l p ú b l i c e n g e n e r a l 

q u e h a n a m p l i a t e l s e u S a l ó d ' E x p o s i c i ó a l ' i n t e 

r i o r d e l s e u l o c a l p e r a e x h i b i r d i f e r e n t s c o t x e s d e 

l a d i t a m a r c a a m b d i v e r s o s t i p u s d e c a r r o s s e r i a . 

P R E U S 

X a s s í s i s t f l « amí) Ü Ü i posai ea m a n a e l è c t r i c a 

T i p u s 8 H P . 1 6 H P . i 3 2 H P . 

1 K 5 0 0 1 8 . 0 0 0 2 3 . 0 0 0 
B l a m a t e i x o s amb c a r r o s s e r i a t o r p e d e d * s è r i e 

P t e s . 1 5 . 0 0 0 2 4 . 0 0 0 i 2 9 . 0 0 0 
r e s p e c t i v a m e n t 

A C C E S S O R I S p e r a A U T O M Ò B I L S 

A L ' E N G R Ó S 1 D E T A L L 

B i r e c c i ò t e l e g r à f i c a : 7 À F I L f l A p a r t a t de Correus 4 6 7 

Ibàüez. Saus, u n tosxue d 'un* 70 anys, 
ijue solia taptai- eer aqualU u'ndr^ts i 
era conegui per '•EU Pep*-. B o r r e l l , 7 1 1 7 3 

T € Í è t o n 9 8 4 A 

B f l R C E L O n f l 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i B t o t a o r o i ò g l o da l a 
O n l v e r s i t a t de B a r o a l o s a . — Dia 6 
d'abril de 1923. 

Hores d 'observació: A tes set, a les 
tretze i a les divuit. 

B a r ò m e t r e a O91 al aiveil da la mar: 
752'6. 752'3, 751'5, 

Termòmet re sec: V3, lO'fi. HM. 
Termòmet re humil: 6'3. VA), 90. 
Humitat (centèsimes de saturació): 

65. SO, 1$. , 
Direcció del vecl: NO. , SO., O. 
Velocitat del vent en metres per sa-

Kon: 8, 4. I . 
Estat del cel: Tapat. 
Classe de núvols: N . , N . , S t .K .AI St 
Temperatures extremes a Pombra: 

màxima, 11 '4: mínima. .Va; mínima prop 
M sol: 4':. 

Oscil·lació termomètrica; 5 U 
Temperatura mitja: 86. 
Precipitació aquosa, des de les set 

del mati del dia anterior a les set de! 
ilia de la data, 48,4 mm. 

Recorregut del vent o i igual perío
de: '.63 k m . 

Observacions particulars: No-cap. 
El director, E. Alcobé 

ftriwilM P O R C E L L A N A 
T a l iCl iüS J. Llorens. Rbla. Plors, 30. 

Daivam Uel i jc**nj oiviíl van lupar 
Bttia- luivia dos tnuuTiee de tes 1 Iaies 
'M i 33, senee adtres conseqiièucles que 

irajírísaió reinxlu peis paMu^ers 
i j'csoilcul·aiDecti. d aiguns vidres. 

A i s mateixa IKVIU vtni topar <pi«p 
de i'Mv <M Hrkwuf, u n t ramvia de 
la lut ia 29 i un de EkmiafLaua. i'eauli<&iit 
rts passatgers Josí$) (tros Dina, de 05 
anys, a m b tortes comuelous «2. cap 
1 a í a Kagiú (fhïea, i ftauum S e ^ i 
•iaglja. de 62. amb algunes «mcadu-
res a i a cama « m a e r r a , 

Ven isaar asaisM-te a l idiapeosari 
4Í Se Ronda d* Sant ftw. 

C r i í l i D n 3. Llorens. R. F i o n . M 

Per baner-So e n c è s *•! sutge d* i a 
xiemeneía, va l iaverJ i i uíiir vespre 
terra •aikmna ai • ca rm Mitjà de Sant 
Pes*, ai. Els bombeis van dominar 
l'iinceudi en pocs minuis, • 

J O I E S V I L A N O V A U n i ó , 9-

Un cairro va atropellar oHúv a en-
rrada de fosc, al carrer de Sant -Car-
les. «a n o i laume Sachs Ors. de «is 
anys, i l i va r«r contusions en aj-
gimes parts del cos. essent, euraí . a l 
dispensari de la Barooloneia. 

'EH oauro va fugir, pe rò ha estat 
denunciat p w haveu l l pres- el núme
ro uns t r a n s e ü n t s . 

— Banyeres, Wàte r s . Lavabos, eto. 
S. Verdaguer. Ronda Universitat. 9. 

Ahir a la tarda va ésser curat al dis
pensari del oamer d* Barba rà . Ma
nuel García Llorens, de 2? anys. fus-
lor, d'una ferida punxanf al costat es
querre, de no molra importiuicia, 
p roduïda amb u n cop de ganivet per 
Manuel Torres, de 29 anys. drapairp, 
que «l va agredir all carrer de S a n í 
Pau, davant del de des Plors. 

Entra J'un 1 ü 'a l t re h i bevia ressen
timents antics. L'agressor va ésse r 
detingut. 

- P r i m e r e s C o m u n i o n s 
Devocionaris, Recordatoris, Presents 
U i b r a r l n S u b i r a n a - P o r t a f e r r í s s a - H 

forenosissitnamenlu brodada ,psc le» 
senyoretes jermane* Navarro, sòcies 
ile í ' e i tü ta i , assisiiint a l'at-ie ies au-
lorltats T'fT'^·ars de! districte. 

I.'acte í eteiattara a les onze d l * 
nvi t i , lnttvent-hí .s» ^uíníament una au
dició de saretawíe p w la coMa Cs-
:tiali«üu. 

— RECI:AM: Llonganissa extra 1 
Llard de porc pur SIBÈRIA, a U t 
3 50 (juüo. Vicens Ferrer i Companyia 
placa de Catalunya. 12, T. 112 

L·bBbiiüttK de les dtesses p a s ü v e ^ 
del Magisteri oflciai P r imar i d'aques
ta provincià , p a g a r à al local de cos
tum, els sou» co í responen is al .primer 
trimestre 1 «3 mes de m a r ç proppas-
eat, avud i «í vJaeDi dUluns. de dos 
iiuaits de «ïMatre a í e t de lo tarda. 

En successius dies de treball, tos 
al W Inclòs, comas es pasrara de 
cinc a set. 

queda, oberta matricula públ ica com
pletament gratulia. perassiaiir al cur
set d'Esperanto qua d o n a r à en !a di -
mau, tols els dilluns i diJJ·oue·, de 
tnau. tot? els • dilluns 1 dijous, de 
deu a onze de la n i t , començant c l 
d l * 9. 

El Centre Industrial de Sant Cer-
va~i s'ha adreçat a l president del 
Consell I e l « ralnisires de la Guerra 
i Gracia 5 Just ícia , demanant l ' i n 
dult d"Kn Verdaguer. 

Demà, dia 8. a les deu del tuati. 
t i nd rà lloc a la litografia N. Mus-
lles (carrer de Bàrbara . 17 i 19). I ho-
menatge dedicat a don loaquim La-, 
font, que, com a t r ibut d ' admirac ió 
i apreci. l i ofrenen eís operari?. <li-
b u i x a m í . proveïdors i .amic-, <imb 
moti tu de! seu c inquan tè aniversari 
de la seva antrada als obradors de 
ia dita litografia. 

Demà, o i nsal . els alumnes de la 
eia sa;- de Nocions d'arquitectura de-
coWRíwa, de A'AHeneu Obrer de Bar-
lelona, faran una visita a i ' t ú s t t o c 
raoneàilr de Saot P « » de Te-rressa. 
acompanyats seu professor se
nyor Sunyer. 

Ma comença t !a inscr ipció d« gos
sos que c o u c o r t e ï a u a il 'Exposieió 
Intf imaclonai Canina, que organitza
da per la Societat Protectora d'ani-
itMís i piiantes de Catalunya ae oe-
labrarà al Tu ró Park d'ayuesta c u -
.•at. el :i.rop\·ineai mes de maig. essent 
ja nombroses Jes pe mones íjue han 
acudit a inscriure formosos exem
plars. La Dürtceió recorda qu* el 
tonnki j d ' admlas ló pe í als gossos que 
t ingum 'pedigree» Mnelx «i 10 de! eor-
.-ciit. i par als que no en t inguin, b i 
ha tempó fins el dia SO. 

La cobdssiü oíassdflcadore. InstaUa-
da al carner de CHarU, 29, en t«sUl . 
prlmtr^a. admet les inscripcions, cada 
uuvju, de dos quans de ^Is a dos 
quarts de Volt. 

Novament es va vesure a l PaSau de 
Justícia, i a causa seguida contra Joan 
Gascón T o l ó o , acusait d íwiuKddi. 

Represen tà el ministeri piibllc, l 'ad-
íocasl ilsca^ En Vfax-ns Garcia Manin , 
1 defensà eü processat ea lletrat En 
Joaquim Degollaria, J ef» nom «te í a 
part querellant, acusà l'advocat £ n 
Valentí üouzà iez Bà tceua . 

Com es -recordarà, d 27 de novem
bre de 1921. qües t iona ren a l carrer de l 
F-resser, e!s ineteje-iviies Andreu VII-
ches Ruiz i Pau Audaiuz Puebla, i 
el processat vel ttól mateix carreu-, 
Joan Gascón Tolún, per la forma qua 
aquells treien el Iang dels rails, do-
tran'i una bufetada à Gascón a un 
dels Ji-.veja^vies í com que l 'aitre ve
nia «nvers e l l amb la pala aixecada, 
es va treure ur«a pistola, fent després 
viult d i n a r s contra tots dos, causant 
la mort. a Andreu Vilcbes litnmediatar 
ment. ,1 a Andaluz ip.jtfiat's hores des
prés, resultai'it. demés. ferm. al trans
e ü n t Pere Ortet Pons a m b una le
sió de j a quaJ curà «ils onze dies. 

Després de ie& proves, el ítocad ha 
roodiüoaic jes seves conclusions pro-
vislonails, admetent a favor del ipro-
cessat ratenuant d 'arravai i obceca
ció. 

L'iicusador pi ivat .ha eJevat a defl-
rdtLves les seves couclusioas ' . i w . -
aional*. i eQ mateix ha fet l a defensa. 

iiifonmairen ;«= acusacions l el de
fensor, i se suspengué l a visia flus 
avui a jes deu del mat i . 

Com vàrem anunciar fa uns quants 
dies. demà, diumenge, t i nd rà lloc. a 
dos quarts de cinc de !a tarda, ol 
Palau de la Pira, el gran ball qae 
organitza l'entitat Fira-CTub. en ho
nor de les senyoretes que van ocH-
por els Stands en la passada mani
festació. 

Per a la dita festa, la qual pro
met ésser un èx i t ,p«r a l 'Entitat or
ganitzadora, han t r a m » obsequia ies 
següen ts cases.- Rocamora 1 Compa
nyia, una caixa amb 100 pastilles de 
sabO marca 'E l LleO*; l'acreditada 
casa Mar t i n i 1 Rossi, un pertumador-
tocador; les cristalleries de don Lluís 
Inglada, una anistica copa d'argent; 
é l s seriyor» Pags i Rocafort, succes
sors de iMassasa, una précloja nina. 
1 el Restauram Vídua M H . una ar-
•ística àmíbra . 

Els dits objectes seran sortejats I 
subhas ta t» entre la distingida con-
cu r i ènc j a que a c u d i r à u tan s impà 
t ica festa. 

Dunectes s 'obrí l a inscripció per o 
concór re r a. l'ootava Pel fgr inac ió a 
Lourdes, que sork l rà de Barcelona el 
dia £l de Juuy vinent, organitzada 
per l 'Hospitalitat de Nostra Senyora 
de Lourdes. E-is comuulce la Junta 
que compta ^a amb an grau nombre 
d'Inscripcions, a i x i com també amb 
moltes soUiciiutte de malalts que de
sitgen visitar la Gruta dels ^Miracles. 

L'Insti tut de Cultura i Biblioteca Po-
putar de la Dona, Secció Permanent 
d 'Organitzacaó i Propaganda del Ro
miatge a Monuerrat . fa avinent a les 
famíl ies de le; romeuras que l 'arriba
da del uren especial t m d i à l loc d i 
l l u n s a ies Sü'íe. 

Demà serà alausurada d'iExposici* 
de Goigs, oi'gmiiizada per lu Schola ' 
Ganiorvun de Sant Just. 

•Les liores de visita seran d'onze a 
una dei mal l . i de sis a vui t de Sa 
tarda. 

— Sucre Sastre i Marqués, especí
fic contra els cucs 1 puiga eis nens. 

Ahàr van cs·ure aigimes. gotes i el 
temps seguia insegur a ú l t ima hora 
de l a tarda. 

E3 bar íaüe t re seguia assenjailaui: 
pteasïoiis inferior^ a la n-..'mai. i l a 
tempe-ratiira era freda. 

Ha nevat, en diversos Indrws de 
Cata luny». 

Va ésse r curat a l dispensari de Sant 
Mar t i . Pau Para Solé, de iW anys, 
habitant. Ebre, 21, badxos, el qual te
nia tel fèmur esquerre racturut, a, 
causa d'haver caigui, a casa ^eva, tot 
estant assegut a una cadira. Va é í s e r 
conduï t a l 'Hospltal de ta Santa Creu, | 

A les seí del ma t í . un t ren que 
procedia de Sant Joan de lesjAbades-
ses, traves ant el carrei de Mèrt i Mo
lins (Sagrera , a g a f à una dona, del-
xant-la morta a Tacte. 

Es deia Isabel Companys Pa ré s , de 
26 anys, i habitava en aquella bar
riada. 

S U L F A T D E C O U R E 

P E f ü A R R O Y A 

98/99 98/99 

7 . 

EL M E S A N T I C 1 A C R E D I T A T 
MÀXIMA GARANTIA 

Es ven a tot arreu i a les cascs mi* 
importants 

Agència general de vendes; 
C o m p a n y i a C o m e r c i a l I b é r i c a 

Layetana. 4. • Apartat 872 
B a r c e l o n a 

à p r e c i ó s m i n i m o s 

P E L A Y C 1 0 . 
H O S P I T A L H y t t i 

R E U O O 

E l I C T I O N 

e s 

H O R A 

E X A C T A 

D'un establlmem d*l carrer de Pro-
vença. 327, íian esta* robadci dues 
m à q u i n e s d'escriure, documents l una 
quantitat en metàBc, sumant en con
jun t unes 3.000 pessetes. 

El Banc Hispano Americà ho pre-
s«nta t al jut jat una d e n ú n c i a con
tra un advocat, per ima suposada 
estafa de 6.000 pessete*. 

— Les agències d% la Moda en la 
decoraoió de la l lar queden suplertes 
amb l'encant dels mobles de jonc I 
mèdu la del Passeig de Gràcia . 115. 

AÍHx a la tarda va ésser trobat mort 
a m a sor t ia únt c a r w r d * dostor 

L'Acadòmia de Taquigrafla de Bar-
Ceiona obre un nou curs d'aquest 
art ú t a , les classes del qual es dona
ran a .l'esuaige de J'efciaentjüda Aca^1-
mla, eOs dillimis, dimecres i dlven-
dies, de ivui* a nuu de ta ni t , comen- j 
cant el dia. 9 del conem. 

Per a inscripcions i aitiec deiail^. ' 
a. !a .-jeci et i i i a d'aqi-veíta Ent i ta t {Pa - ' 
tou, 4. enuwsol). cada dia. de set a 
nou dei v»spi>e. 

Per a l 'exonrsió a Itàlia que l 'A
teneu Encivlopèdic Popular efectuarà 
rtel 9 ol 21 del viat-nt maig. visi
t a r à k s ciutats de Milà, Venècia, Fio. 
lència. Roma. XàpoU, Pompeio, P i s» 
i Gènova. Fa avinent, als que v u l - ! 
gaia assUlir-bi, que el d ia w d'a- í 
qua^i- m?* q u e d a r à definitivament 
tancada ta llista d ' insempció, no ad> 
matant se, paa·.tiMta afMMta data. r ap i 
m ig persona, ja qUe i 'ban de prepa- ' 
tar l'estatge i vlsitej a te? dites ciu
tats, i . . 

Demà. a dos quarts de »ft de la 
tarda, al Cpnire È.tcurstonlíT·.t do Ca-
fnlunya. el senyor iManuel Cornellà 
dc í io rà una Interescfant se-sió de pro-
jeccions sobre u n viatge a Súlsa?. 

Demà t i nd rà Ucc al Casal de l'A-
gn<pecib Excuislondata -Júpiter^ •.r-,.;-
s a g del T-rtónaf. 50;. l 'h^sament d» 
la formosa bandera, da qtntí ha «Svat 

Üimar ts . dia 10. da nou a deu de 
la Dit, començarà « l'Ateneu Encl- I 
clopíbc Popular d c u « e t de Geologia. 1 
que expulcarà el p ro íà í jo r En l a u m » 
>larc*t 

A rAwoeiac ló Pratectora de l 'En
s e n y a n ç a Catalana, es reben dona
t ius per a la subscrifKló ober
ta per a bastir u n ednci social per 
el -Casal Català de Pe rp inyà . 

fis tma cosa de t awa i m p w à n c i · 
per a l'obra de ca ta lan i tzac ió que 
ej porti a ï« reaiíirwj<> e q u « t pro» 
jecte. qiw confiem que tothom hd coo-
/ • m r à 

- P u r é P e r m a n y e r E i f i í S 
vegetal per fi nen? t malal t í . Pirertilat 
amb medalla d'or i reu de mèrit eum 

— • l 'Exposició d'Higiene de Milà de l'any 
A l'Ateneu Enclclopdic Popular ba^ 1591. Passeig í e G ï l o n , 2. 

0 b i t u a r i 

ANIVERSARIS 
Fa Ja'bnv QvanUuUi i Roig. Morí 

el dia 9 d'albríl de 1922. Dldltuni, a le* 
•10, a l ' esgl íe ia de la Casa de (Caritat. 

PARTICIPAUIONS DE DEFUNCIÓ 
.Va Enctír/wcií} Marru^ai i l'úuíid. 

.víéiia d'En Daniel Rljwl i Ferré. 
I En Toinús Datlló i Ca-iavovas. En-
1 .tarrat aquest mati. 

.V;Í Josepa VtotS i Ollé. iEntej'rad» 
atiuesta tarda s Sar r ià . 

N'Antoni Borràs i Casellas. jEnterta-
I da aquesta tanda a l Cementiri de LeJ 
Corts. 

C u r a c i ó d e l ' o f e c 
Són lirifinlts teítJ/mimií de «uf*", 

:ifi:~ -•••rprenems n*iv s'han dbUng·'*' 
lOÈto el m*yave.ll6s "ABtlhmadvr de n·-· 
tor Sctíi 'rfmann. en «casos é[< més i * -
be.ls que •iemtóaiveu i t fcuraüles : Titani-

r iv im la swrüent vanu d è ' j o aeayçn 
donya Atiiaain de Gon2 ile?. cairw 
CanaSeias, D è u l a : 

PWa deu anys que vivia aCH^·1 
iper continuats 'aia«;« d'ofec, que 
iTeién la vida insuporla í i le ; espeçí·l·. 
tnent durant la nit no ipodia rwpii'!'r· 
eMaft-a semptre privada d'aire. , 

j v m , gnnee a ^ r x s a n B a a ne d-̂ -
tor Shxfuiann, descan ío QefíeiioBn*1" 
durant la n i t Í c m i ííoTtíroses «8- ' • 
iri's t e f l t » han ife.sapartgut.» 

LVIttoUWor es n-en en les bones 
màcites. centre? d'eípecrfcitcs. * , 
^ÍIT general d3l docwa ScUm^^1'-
Claris. 7 i , Barcdloaa. . , , 

D* no trobar-lo a eàa» ^ ' " ^ 
í a r m a í è a u c . podeu trametre P-- f;. 
O^stal a ü ó i^asi**», i se » «av»- * 

j . í c n ? * de^peMii de í r anque t í -
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N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T e l d f f r a j B Í * 1 e o a f e r ò i i o i e a d « L·A V E U ) 

LA SETENA SESSIÓ D l L COHQBtS 
DEU COMERÇ D'ULTRAMAR 
Sota U Drc»!(l*ncla del ?ots-seír» 

Tan (W r « l w U . i 'Jia c«l«bmi k i se-
ti-.-.'ia sessió p lenàr ia del Congrés del 
CUDÍTÍS * UltramsT: 

Uf^id» l'acta de ia ÍSWÍ'ÍÓ ante-
iior. «I « a y o r d» La Hab». « n nom 

íi'.e l'a D«legacio de Puerto Rico, pro-
l-.'sa «ue l 'usemUea aconli 'demanar 
al Govern que «consetriieui dèl3 Es-
•••xi Units no tmcfe dlsUnt del que 

46a objecie ora els cinladan-] e»-
huinyols. És tracta — afegeix — uue 
els fills dels espanyols que aeixln a 
>u*no Rico puí t i sn rtssr eapany jls. 

Per «c l smacM s'acorda aprovar te 
I ciopofra dal mayot de La Hate . i 
l l a seiva iacorpornciò a ia ponència 
l-owespoaeot- 1 

a . « n y o r S o » , «n oepreseofeciO 
p-JtTCo Rico. sottVcita que es ges-

vioM' del Oovem tjue ttagum els es
panyols residents a .Ajnèrica a Fill» 

Ipinré una i-epresHisoció al Pariaineni 
[espanyol. 

l senyor Costí. r»>pre*eataiit.de Ca
lba, s'oposa a la moció, deoteem 
It^ie .partits polític^ a Kspacya edtan 
Ifiacassats 1 que e) vs'lor . «v ia l d à -

n^rciaías estA el .seu cpffàcter 
spoüttc i . desUlgat d» iota l lui ta par-
iidiMft. 

£1 senyor Z u r a a » , an « a i s ü b c a n t s , 
b adliereix a la uioclft. 

El senyor iMaura (don üairleJ,; , res
ponent a una ÀÚusiú de l'autor (!e 

proposició, declara que la repr?-
-.-IÍKSCÍO paiiaraenriria no és s u ü -

kiaat. toia vejjada que resadut necis-
| a r i i urg«iút la creacm d'un orao-
iisme que recull i a Espanya, les veus 
els espanyols ralcUnis a Amfcrica 1 

d'ésser això txn complex que es-
fpi ixudOs de iss normes ttadicionaU 

e! niósire país 
« n y o r Pras; s'Adhereix amb «o-

s'&àOM a las paraules del senyor 

El seayof Oascon i Marín pronun-
lúmbé paraules encoratjadores a 

avor dTaquesta moclo, sostenint que 
pensar sempre flos e l moment de 
realització en l'organisme ideat, 

el senyor Maura, que modificaria la 
mnera d'ésser de ta vida iparlamen-
arla. 
Intervé el senyor Rodriguaz de VI-

f, el qual treu que el comer»; es-
nyol té tal forçt» qoe pot exprefsnr 

\a <4 Parlament els seus ideal í sen-
ie necessita' de ío rmar part de cap 
partit polnic. 

E l tisbas arrlliC a termes gran 
àU-vadó. Pot. dir-sé q\ie ftn* ara fs un 
tels més in^ressants i solemnes del 
fong rés. 

intervenen alguns congressista*. 
Et s inyúf ^faura concreta els CX-

rems del debat dient que ha de re-
l u l M e la qoestló a l desig dels «spa-
lyols d'Ainèríca i Filipines de te-
| i f « Espanya un organisme que el^ 
losi en contacte amb els poders pü-
files. 

L'a«se(t>blee m mostra u n à n i m e 
ment d'acord amb aquesta proposta 
Queda oberta la discussió sobre el 

eftia «Aponac io de capitals espa
nyols a empreses d Ultramar. 

A proposta del senyor Alhadalejo, 
Jassa aqnesta qüí^^ió a la ponència 
elallva al crèdit bancar!. 
| S'entra en el fema o d ^ f ionAl que 
ícomata l'ús contant del castellà 
n les relaglohs entre els comerciants 
Nidents a Espanya I a l'Uramar. 
|E1 senyor Cosll eleva un cant 0 11-
loma càstellà. que és objecte duna 
ració. 
Í K senyor Vehlls proposa que es 

••ístaqul una Comissió perquè e^tu-
| i ï i av«]drl els elements de l'Ofl-
| lna de relacions culturals del Ml-
listerl d'Estat, comrtbuint d'una ve-
p d a per sempre a la consolidació 

castel là. ' • 
El sènior de la Haba demana que la 

•omissió sigai designada del sl de la 
fomissio nacU-naL 

El senyor Zurano. ea sentldss pa-
pules. üuiistèix en les manlfeatacioCs 
úe consagració Idel castellíi, donant 

^sca a Espanya 1 un altre al 
fei. que és contestat per tota l'As-
wmblea amb entusiasme. Els con
gressistes, a peu dret, aplaudélxen 
Musívament. 

La comissió acordada e» nomena rà 
>mb representants de Filipines. í 'uer-
lo Rú» . S r a s ü . Argentina. Mèxic i 
tuba 

A cont inuació es tracta de la «uss-

116 relativa l * íeTorma del caienda-
proposada pel senyor in íante . 

•EI senyor Prest proposa que es de
mani a la Internacional de Comert. 
en là seva pròxima reunió, lu unifica, 
ció del calendari. 

El senyor Costi crec que és una 
obligació de tots els congressistes de
dicar al senyor Vebils. 3e7W«r l ge
neral del Congrés, un homenatge d'a
fecte 1 admiració, puix que a ell je l i 
deu la tasca organí t iadora d'oquesta 
manlfeslacló comercial. 

Els congressistes contesten à . les 
paraules del senyor Costi amb un 
apUnidlinent tancat. * 

& llegeixen alguns telegrames de 
felicitació als congressistes, i s'aixe
ca U sessió a dos quarts d'un* 

SIGNATURA REQ1A 
Madrid. », «30 ni t . 

Ultra el deerei relatlo • ! p o « de 
T a r r a g · n a , que Sbans t rametérem, el 
rel h« signat els següents:: 

Foment. — Concedint la Gran Creu 
de l O r d r * Civi l del Mèrit Agrícola a 
don Tr tn i íar l Ruiz Valartoo. 

Ídem a don lesüs Cànova» del Cas
tillo i Vallejo. 

Desestimant els tres recursos d'al
çada interposats per rAjuntsinent 1 
veïns <le Viales. Farfan. i Societat de 
Mines de Farfan (Osca). 

.Guerra. — Nomenant Conseller del 
Suprem de Guerra i Marina al gene. 
ral de divisió don Wenceslau Bellot 
Palau, actual governador mi l i ta r de 
Cidlz . 

ídem governador mi l i t a r de Cèüiz 
41 general de dipisgfó don Pere Lo-
zono Uonzalez. que actualment mans 
la quarta divisió. -

Conferint als coronels de cavalle
r ia don Joaquim Cadero Sitxan. com-, 
te de GífbarJa, el manament del ft*-

Simerr. de Caçadorrs ue CastUlejoS; 
on Eduard Agostin Ortega el del 

sisè Regiment de reserva, i a l ' oc-
man-iiant de la pròpia urrtia don Juli 
O u t i é m z de la Vega. per al DtpdslT 
de bestiar de Ceuta 

Gracia l Justícia. — Noaebant pre
sident d» l 'Audiència d? Pamplona 
«-don Per* Prades. 

ídem de la de Granada a Uoa Josep 
Crespo. 

ídem flscal.de la de Granada a don 
Francesc Esteban. 

ídem magistral de la de Granada 
a don Ricard Garcia. 

Ídem fiscal de la de Terol, a don 
Sebast ià Carrtop. 

Ídem magistrat de la de la Coru
nya, a don 9<>lp»ori» Barrwotos. 

Ídem president 4e la de Leon, a 
don Ful tós Recio. 

í d e m fiscal de la de Zamora, a" don 
Eduard Sànchez. 

t&ott> mtt&siím m i S . de Leon, a 
don Alben Paz. 

ídem de ia de Bilbao, a don Josep 
Maria RodrtgtMz de Valle. 

Ídem president de secció de la de 
Còrdova a don Ferran Badia 

De Marina. — Proposta d'ascenaes 
dels tinents metges don Germà Ui -
gelmo Manin . D. S: B Gonzàlez 
Aguilar de Pefiaranda, D. J. Alvarez 
.Noavila-;. D. C. Saez Cabezon i Can-
det, D. J. Bos Beito, D A. Çoutos 
Felipe, D. Teodor ^lartínez Fotmoso. 
D. J. Ripoll Esteve i D i del Val i 
Gordón. > v 

RECEPCIÓ AL MINISTERI D'ESTAT 
Madrid, C. 9'10 id t 

A dos quai t- d» ais de la tarda s La 
calobrat l a recepció organjt/ai.ki pel 
miüài&tirc d'Estat cn honor dols repre
sentants d'L'ltraiuar qu» aía i í ie lxen el 
Congrés del Cotnèrç Esponyol. 

Eis congresaiawií han visitat les 
prlneiï>a4s dependències dal, minls-
ter i , mentre M Banda Mtadcipai in
terpretava un saleete programa. 

Acabat ui concert, *W assistents o 
ia recep.:iú han «514>1 obsequiats amb 
un iunch. 

LA IMMORALITAT A BARCELONA 
E i Dobtue' repTodu^x ço que diu 

oEl D l l i u :o- s·jbre els excessos de í a 
taimoraUiw a Barcelona, i II posa eJ 
següent comentari-. 

oQwm aix i peWa «Bl D*liivíO', es 
podrà escudar la inacció del Govern 
en una ombra tan ecte de doctrl-
narisme lliberal.' 

So necessHem a llegar «l raspeete o 
u n dogma, rit la' p w ç s a d'tiaa moral 
per a demahar novament que se'ns 
eacfcflt. Ea l'home, l'hom*, que 
àdhuc en ^ seu ser flsK- e* troint 
amiína^i t d» destrucoló.» 

L 'ALT COMISSARI 
L 'Ai t Comiftiart es troba q u ^ í i res

tablert del refredat que l i r a m i n g v i 
dl l l i t . 1 de.ïprée sense sortir de casa 
s?va durant «is pa re t s diés. 

No atsreat. fins el prop\iiierit d i 
jous no empendfà «1 s«rQ viatge de 
tomada al Msr róc . 

Ho de celebrar divefíe^ i detallades 
©oníe r tndes amb e\ mtaistre d'Estot. 
I mnlà f conversarà «mb «1 president 
de3 OonseJl I «1 ministre de la Guerra. 

Aqnestó' dies, durant tot el mati , 
• treballa al seti dc rn id l l a m i / ei ge
nera1, Cesero Gtrona. «1 funcionari deí 
p r«ec to r* t . senyor 'Ferrer Machuóa. 
el comandant Asencio, 1 el càp del 
gabinet d^tlom^uc, senyor Muro. 

A L'AJUNTAMENT MADRILENY 
Madrid. 6. W30 o i t 

, Com de c o s t u m r » la s«ssló d ' w u i 
de l'Ajuntemcot h i ha hagut al con
següent escàndol, a conseqüència d'u
na discussió eo t r ç el senyor Cordero. 
regüdor socteife'B. I VaicalJe, e n ^ j n 
assumpte personal. 

Perquè •(|ue!ll s'fflhstingoéíi de par-
lof, *A senyor Ruiz Jiménez aixecà Ja 
Sessdó. 

IRREGULARITATS A LARRAIX? 
.S"afirma amb gran inetstàncía. que 

S'està instruint un gi'eu expediem p»r 
irregularitais adiuini*. ratlves comeses 
en un Cos pertanyent a l a zona de 
Larraix, al qual, í a poc, í»e'l féu ob
jecte d'honrosasàima distinció. 

LA REPATRIACIÓ 
Per referències de persones que han 

arribat del Marroc, se sap que h i ha 
ei propòsit de començar te repatria
ció de forces el profpvinent dia ?2. 

Les pròpies noticies donen per des
comptat que s'embarcaran cap a Es
panya, en i esm-maia data, cinq ba-
tailons. 

MONUMENT 
Uls esft&nyol·i r e í lden i s a Buenos 

Aires h è n prim l a Udclaitiva d'erigtr 
en un ddls jardins d'aquella ciutat, 
un monument a P é m Galdós. 
SUSPENSIÓ OC PROCEDIMENTS 

EXECUTIUS 
Essent ministre de FiíKtrwes el se

nyor Rergomto. o rdenà que es fealn 
I • f ecüos «ois «te deutes per eomt*»: 
! r l ó tarr í toi ía l , inclòs els de les OrJie.« 

rellgiosetí, que í'elevar.·en a attguns 
tmilons de pf^setes. En un sol dis
tricte de Madrid, el de Boiwvista, sn-
p€To«,'a 3è* 900.000. 

A les poques hoces que tou fltinto 
ca >1 senyor Ruano, «quesu d i sposà 

sustpensió de les execucions que 
ha-vta disposat el seu corrallglonari 

En ocupar la cartera de Pteaztc«.s *i 
senyor Pedrega!, va !'.irnar 3 posar 
en rtgor i ' o r j i e ije.l senyor Bergamfn, 
I é l procediment 6s por t à aimb ta i ac-
tivltat. que Ja .es ta^ 'én fets els em-
bargs i anuTn?l»dies les subhastes de 
diversaíB inunotSes. • Avttt se n'bwvila 
d'haver celebrat, una. i el dia onze 
una altra d'un solar que havia de 

i sortir a licitació en «I preu de IOO.O00 

ro»r-!o 1 que de fet d l in t roduí una 
a l t ra reforma més interessant encara: 
aquella que va tancar el pas a les 
fllere» intfirolnables dels aspirants a 
les senaduries p^r dret propi . ' amb 
perjudici de le oltes representacions 
que v w l e n PetaUant el seu. 

De la declaració ministerial , *1 se 
nyor Sàncü« i de Toca s'ha negat a 
p à r i a r - n e concretament pe rquè no l a •' 
coneixia per a poder-ne formar ju- ; 
d lc i . 

L'ASSEMBLEA 
D t CAMBRES AGRÍCOLES 

AqMest m«tl ha continuat les seva? . 
laçques ! .Ves^mlíea de les Cambres 1 
Aigricoles, pre' ldfda pel senyor Ma-
tesanz. 

(El senyor RoW.es 1 el senyor Oral. 
el qual no és agtrlouiltar, parien ex- . 
tensament per a censurar amb duresa 
aC sistema cadastral q v s 'està ag/H-' . 
cant 1 que comet l'enorme injust ícia 
de considerar d'isruaü caçac t t a l pro-
duc t i r a les diferents zones a^nyicle* 
d'Eepanya. 

E! «enyor Oral aflrraa que els agr--
ouitors poden compiaT íen^pre am;> 
els oftçlals del cadastre, p e n i u è 
aquests entenan que As justa la « v a 
protesta. 

Porta de ï e x o é s de paraon-iL àu\ 
qual d iu que s'han d ' e i ^ t r «l i çnte _ 
SiyíwBlen. i aconsella a l'A5s.?in»b:e,-i, 
que en una de les seves con^-!.^: Í/IS 
dernani afl. Qovern l a reducció de ía 
ijUBWt4cla. 

lEU senyor Robles aplaudeix a J'àà-
tetrtor o r à d w per la valentia ann) qu» 
s ha produï t i esvtta a tots els page
sos que defensiu als (nueUiers deil coa > 
dastre. 

El senyor Malesauz agraeix la in-
ten-entí^i dèl senyor Oral. 

E n t é n també qnie en les conclusions • 
ha de agusar la pèsició de sanejar la 
burocràc ia . 

iVftrma que Espanya es tà perduda 
peiviuè no hi ha esta^l·sí'.es, a i Esuu, ui 
ciutadanB. 

E l senyor Crespo Intervé ! auune ía 
que sotmetrà a fl'Assejnit&ea unes 1 
ccmcluslohs per al ten e«S!ittt? 

I i£I senyor Matesani entén que denj I 
rametreJles a la Mèea com s ' M íet 
amb les afltrea. 

EU genyor Zurlte. vace-píaslOent de 
la CamüM Aigriícote, de Còalava, fa 
notar l ' interès que ha de tentr J"A«sem • 
b'.ea en no acumular ronc'iiüdoos ex»-

processos d'Afrlca. sembla ésser que 
l'origen del processament del general 
Navarro « l u toiíamental •íri les se
ves pròpies dedarac lóna l té relació 
Segons els uns. en i a b u n d ó d'una ba-
i - r i u en e l transcurs de la retirada 
a Moni Arru l t . I segons «l« altres en 
no haver pres immediatament «l pv-
blai del dit nom, amb la «fuel cosa 
tal vegada s'hamien d i sminuï t les 
ptopoicions de ia catàstrofe. 

LA DISSOLUCIÓ DE L86 CORTS 
A do* quarts de dues de l a tarda, 

mit ja hora despi.'-s de signat pel rel 
el Decret de dissolució de les Corts. 
S'ha rebut a les Cambres la comu
nicació donant trasllat als presidents 
respectius de la signatura de l'es-
mentat Decret 

£ 3 la primera vegada que es tra
mita amb tanta urgència, car ante
riorment 3 ha cursat la comunicació 
ai dia s e g ü e n t 

El primer diputar que La tornat e l 
carnet ha estat c l senyor Bar ela. 

Alues molts es disposeu a sortir 
aquesta n i t 0 el d'o de ( k m à . ca* 
als seus respectius districtes, amb ob
jecte de fer 1 últim aprofitament del 
carnet viatjant gratis per ferrocarril. 

VISITA 
El ministre de la Guerra, senyor 

Alcalà Zamora, ha estat avui al mi
nisteri d'Hisenda 

Interrogat pels periodistes ha ma
nifestat que la seva vista tenia per 
objecte saludar al nou sots-secretari, 
senyor Benítez <le' Lugo, l conferen
ciar athb el ministre referent a3s 
extrems que Interessen al seu depar
tament. 

COMUNICAT" OFICIAL. DEL MARROC 
Madrid, 7, líJ'àO matinada. 

Comunicat oficial «Ve Guerra del 8 
dabr i l í 

«Zona oriental. — Sense novetat en 
les posicions del terri tori . 

L'aviaclò no eTectuà v o l i pel míd 
estat del temps. 

Zona occidental- -— Sense novetat» 
• MANIFESTACIONS 

D'EN SANCHEZ OE TOCA 
Un redactor d »Heraldo... ha parlat 

aquesta tarda amb el senyor Sànchez 
de Toca referent a la dec larac ió m i -

| nisteriai. 
Les seves principals manifestacions 

Són les següents : gero'dcs. penju^ aquestes dt i t raur lm» 
Jutja que la reforma constitucional ' l ' a íencló del Govern, íonrea i -se el pe

no exigeix per a ésser realitzada n i riiü de aaWiitar tes ires petiv-íoos ts-

d'ahtr va pendre possessió 
I dal seu càrrec e l ministre de Finan

ces senyor Villanueva, i ahir ordena 
I que quedessin * n suspetia tots el'» 

procedimant» exeòoUus. 
«LA IPOOAJI 

i^umeolant «La JE&xa* d decret de 
di«v>luuó, d i u que malgiu,i l a decla
ració udoisierial. í g i t o n on va la nau 
miiiistenal, perquè l a recant crisi 1 
ki situació dels grups qu« compoueu 
l 'acuiai Ooveni, denota que no exis
teix la unitat. naceasiUla a r h o m de 
i*acció um urgent i tan inaludlid^. 

Acaba dient: 
Les eleccions, d e m ó í , no s nstau tra

mitant en un altre planeta, sinó a q u í 
mateix i aOs ulls de tothom. 

Oul pot assegurar que regna eonv 
aqiMSW grups integrants dal Govern, 
aquella c íus iva corJjailoat Indiapen-
sable per a una obra tan de prova 
com la que el governar represehta en 
aque í t s ibstaMs? I ai la ntajorla que 
s'aconsegueixi en «d comicis, si a'a. 
conseguelx, ha d ' é j se r m'>l raduidu, 
I s i tabls peri l ls .hi ha de q u è se'n 
disgreguin tals i ' quals elements, qui 
sap on an i rà a .parar la nau que tan 
arrogananent, tan Temcr.ívriament s'ha 
fet avui » lo. mar? 
C L M-TIU D E L PROCÉS DEU C E . 

NERAL NAVARRO. 
Encara que als ceni te j militars es 

guarda absoluta reserva, infranqueja-
1 ble, en tot s l 40* «s idaclooa amb-ils 

tan sols la solemnitat de l 'anunci 
previ del propòsit 

£ n la pràc t ica la ConsUtccIO .del 76 
no s'aplica avui corn Tou aplicada. 
Eí t l mateix texí per--" la m à s i c a és 
dUerent; i en aquest pum. de. les . i n -
ferpretaeions constitucionals més in
teressant IJUC la lletra el chor. l'a
finada forma de la m t e r p r e t a c l ó . p e r 
ia massa. 

P*r a ixò creu. swis dubte, bue la 
qüest ió relativa a la modificació de 
i 'anlcle I I no es d e s u é susci ràr fa 
<Jles. 

Awentura. demés, una opin ió Inle-
reesant: en un règim plehlscltari el 

i resultat d'aquest requeriment seria en 

senoiffis de VAtíSMuíblea. 
Així lii..> acoiHien els assamtole: 
S'acorda de*i«nair la oMirtKl«> r e - 1 

dactora de les esmeniades «xiuOki-
sions i procindir aquesta tarda » 1*6-
Uuü dtX icuut; «Lnio ddis a j^ ra iú i . 
les sevvs representacions»-

ja'aixeoa. la. sessií*. 
Una nodrida conilftíió d'aeseaibleia-

:e<, ïotanada per la maja:- pttri dals 
representants de Còrdofva, as traallada 
a l ml&wter i de la Governació pe r a 
sa&udar al ministre l Inleressar-'ll en 
les ai&rirtkaUxki de i'Assoiubioa. 

'El duc d 'Almodovaï del Valls, 
rebut als sous palsans ais quals ha 
d i t qu« venia preocUipant-se prop del 

>' la qüest ió religiosa encara sorpre- I seu jxoapauy «i mlrkijtra cte FÍTMWI-
nent. TaV vegada l 'únic plebiscit pos- ces, de les justes naclaanacíoitó dak 
sible i elloac fóra aquest. AMetrS pot- 1 p a g è s * de Còrdova Me tots éls aigra-
ser ho haguessin estat fins no molt [xis eapanTOls. i que en el soooessiu. 
llunyana data. 

Jül problema mi l l t à r exigeix per a 
ésser abordat on anestèsic tndiapen-
sable; 

I tan intm-ssant com això, tnés en
cara que res, és el règim sever en 
i 'cc·noniía nacional: arribar a ona 
nivellació veritat del pressupost en 
u t » moments lan àngunlosof^com el? 
actuals. El pressupost, entre" el dèfi
cit del corrent l el qu* resulta de 
les obl gaflons anteriors, e levà el dè
ficit total a 1,900 milions de pesse
tes. 

En matèr ia electoral té poca fe èl 
senyor Sànchez de Toca. Pensa que, 
el.« fiosues descèndenti;. no el* llu-'"seva equitat, essem preds que sam-
nyans, els fills dels nostres fills, s'es- ' b l a m estat de co íes acatoi en dbseflat 
pantaran de la ficció de sobirania qtHW Es lanpircxedent. per injust « l -Tet de 
experimenten les nostres rorts . no 1 que. no harwït-^e reafiltxat encara é n 
les actuals, le^ venldores, totes le1* mo?tes provincie? d l ^ p a h y a els Ire-
passades i les qu? succeelxin a les ibaills de r a v a n ç a m e n t cadastral. «(« 
que ara es convoquen. En això es p rad•qu in rwiiskms. 
va de mal en pitjor l é í aquest l'tV i Per tant. s'ha d'oKIemur InHnadíe. 
nic mitjà d'tirrlhar o moments i Ibr-1 lament la Inspeocíb d'aqwitls que « t i a 
mes millors g w s · t n començat o acabat 

Això porto al president de l'Alta E n aqwlles provínc ies on s'bsau*' 
Cambrn el record de la reforma cons^ realitzat 1 wvnnçament cadastra' en 

p r o s s e g u i r à 1» í«tfa tasca en el i i m i í x 
sentit. ' . l ^ / l X í r «'» • 

/Entre les conclus.iu·ns apro(\-ades per 
its Cairrtbres A g r a ï e s , h i figuren ies 
stpgOcnUí 

O -'Asse-Jiiiilea dedlara qiue l a Immensa 
totalitat d«3ti, ««"ari» «Uf ai cicmtri-
touent espanyol estan predomt els 
trob.i lK de l 'arvaaçaBient cadusAral 
radiquen eh el conq/ltment per pairt 
de!? runcionari,? mcarregats d'aquest 
seir.-e;. d'açfueiüs pracepte* de Ja l l e i 1 
el seu reiglaiment que representen au 
dret d ' in tervenció en les opeeacione. 
tant d? les Jtmtes pericials c a n <fci 

rc·píe·tiart, 1 que són garantia de la 

t i tudonal en el que al Seriat P<> refe-
. relx. I record» q—? la modlflcaclt c'el 
Jtoalaioent v » inclinar-se a trai t j íor-

aquest trttim any i no s'hag-je^io 
predutt prote4te·? n i re··iu^os, TWJ es 
frcoeedatAi a .un* t a m i o ow oompU 
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itfe l'Eela*, p roeuran í no obsiani. que 
e]« liifuíite jmrnHiiifl^s s'ac^njodln ^5 
de las^mv^Dci í» coUliKlanifi serriiflanii 
en proUiíech'üiQi q w j « e!4atveii 
dastò-ades I t r ïbutaot an ïb arranja-
ment a' ravancameiU sense cap prb-' 
tasta. 

Mentre no estigui soalbada una pro-
ffínoia, que no donin efectes tributa-
rts eüs avançament cadastrals «n cap 
deïs poMfis. 

Que es o o m p í e m el disposat amb 
resipecte a cadascrails i pnípíetaft fo
restal, donant la i n t e r m i o i ó deguda 
a l cos d'enginyers de monus. El con-
(nari sijfníftoa una recaptac ió de íun -
cdone. 

Que als efectes del catostre urbà es 
faci extensiva aquesta asp i rac ió a les 
finques rúst iques, als solars i a les 
•d'ificacions. 

Que cessin tots «4s treballs que s'o
posen-a què els productes agrícoles 
1 forestals t ípicament exportables a 
Espanya, tals com la taronja, el y l , 
ta seba, la patata, etc., t inguin fa
vorable col·laoació talls m è r í ^ t s del 
món. si4>rimitnt tots els drets (fex
por tac ió que existeix'n, i facilitant el 
Concert de bons tractats comercials. 

S'aprovaren altres conclusions re
latives a l ' o l i í iall blat de moro en 
el sentit que ja de ixà rem apuntat en 
ressenyar la sessió d'alur. 

Aquesta mateixa tarda s'ha dema
nat hora al President del Consell 
de Ministres per a fer-11 donac ió de 
les conclusions abans enumerades. 

ELS REFORMISTES I EL GOVERN 
Don Melquflades fiüvnrez ha . en -

Ttet el següent telegrama al gover
nador de Saragossa, qne és refiormis-
ta 1 es cregué en el deure de d i 
mitir.-

cConitnuant. com continuem, en la 
eoncent iac ió lliberal amb tota l leial
tat 1 entusiasme, demano a vostè que 
s'abstingui en absolut de . presentar 
la d imiss ió del seu c à r r e c o Jn ret i r i 
Bl s 'hagués a v a n ç a t , geguint en son 
Uoc, on tan bons serveis presta, aca
tant les ordres del Govern per disci
plina, per convicció dc l ' interès de 
l'obra que ant-m a realitzar i per la 
Confiança que mereix el seu iUustre 
cap el m a r q u è s d'Alhocemas. Segur 
com estic que aca ta rà el prec que 11 
faig. el saduda 1 ab raça , Meiquiades 
Al va rea.. 

OE MARINA 
E l ministre de Marina ha firmat, 

entre altres, les següents ReiaJs or
dres: 

Nomenant el capità de corbeie don 
Eduard Garcia i Bamirez segon cap 
de l 'Estació de submarins de Carta
gena i sub-director d'aquella Escola ; 
de submarins. 

ídem el capi tà de corbela don Josep 
Campillo i Barreda, segon- cep de la 
«ase navail i cap de l 'Estació de sub- . 
marins de Mabó. 

EL CONGRES 
DEL RAM OE L'EDIFICACIÓ 

Continuen les sessions del segon 
Congrés de la Federada de H'edlfi-
eació. 

Fer u d a m a c i ó s'ttan adoptat ells 
següents íniporuui ts ^acords: 

Primer. — Expressar r.l criteri del 
Congres favorable a l ' abandó de !a 
zona marroquina i a la repat r iac ió 
immediata" de tots els soldats espa
nyols que h i ha a la dita zona. 

Segon. — SoU'oitar del Govern l ' i n -
d u l l dels reus de Beoagalbon i del 
company Josep Maria VíHuÉ-las, dipu
tat eflecte per Oviedo, condemnat a 
cadena perpè tua per un Consell de 
guerra. 

Tercer. — neclamar dels poders pti-, 
blics una àmplia t amnistia per a tots 
els que es trobin incnrsos en fels po-
Utics l socials. 

Quart. —- Expressar la seva s o ï d a -
ritat més int ima amb els acords que 
la Unió General de Treballadors adop
t i contra el R D. sobre intervenció 
en la cott$*abíl i tat de les organitza
cions obreres. 

Cinquè. — #rcrtestar contra la con
ducta observada per la « p r e s e n t a c i ó 
patronal a l ' Inst i tut de Reformes So
cials en d'.scutlr-se el control obrer 
i aplaudir l ' à c luac ió en aquest ma
teix assumpte dels vocals obrers. 

VISTA D'UN RECURS 
T/advocat don Manuel Tercero ya 

informar ahir a l a Sala quarta del 
T f i b ü h a l . Suprem oposant-se a dues 
excepcions al·legades] pdl fiscal en 
un recurs entaulat contra una reial 
ordre del minister i de fa Governació, 
que aprovà el pressupost de la ÍMpu-
tació de Palma de Mallorca, no obs
tant les reclamacions dels senyors 
Vlsal i Cerdà els quals es considera
ven perjudicats per l 'arbi t r i establert 
contra r e x p o n a c l ó de carbons. 

El senyor Tercero n e g à que pogués 
prosperar la prescripció allegada per
què el recurs fou entaulat dintre del 
termini legal encfpa que la pçesenta,-
c ió de certs documents reclamats per 
la Sala es retrassaren a causa de la 
vaga de correus i n e g à també la in
competència de l t r ibunal perquè no 
es pot sostenir que la reial ordre 
recorreguda fos reproducció d'ufla al
tra anterior consentida, ja que aques- • 
ta no figura en l'expedient ni i u v-ap 
per úl t im,_afirmar que no s'hagi pró-
dijït perjudlin als par t icú ía rs ja que 
precisament a ixò és el que ha de
terminat la interposició del reoitfs. 

E l fiscal va defensar l a procedència 
de les excepcions. 

LES RESPONSABILITATS ADMINIS
TRATIVES 
Signat el decret de dissolució de 

les Corts, anunciada ta seva publi
cació a la «Gaceta», l a -comiss ió en
carregada de depurar les responsabili
tats civils que presideix ei magistrat 
senyor Prat. no -podrà actuar fln» 
acabat el període electoral ja que la 
l le i ho prohibeix d'una manera defi
nitiva. • •' 

Es comenta el fet de que. no obs
tant hagi estat, precisament atur 
quan la *Gaceta» publiqués la de
signació de les persones encarrega
des de realitzar les investigacions. 

En canvi el general Bazan. que 
des del mes de depernbre ve actuant 

en les re^ponsaWUi·is militars, con-
l inuu teS'. aoves funeions. perquè la 
l lei eleçtolÀl ne posa obstàcfts. per
què excep)Ua de les restriccions a les 
autoritats- militats. • 

EL CARRIL DE VAL DE ZAFAN 
S'ha aprovat pel minis ter i de Fo

ment, el ^ r í « u p o 3 t de d » p e s e s per 
a eleotual- els eà t t id» de la secció de 
Gandesa « Mora .d'Ebre, çcàrespo-
nefils u! ferrocarril de Val de Zafan 
al MedKartanl. l'estud» i replantélg 
del qual ei t a r à amb activitat. 

AL PALAU 
E! comandant i dos oficials dè l 

creuer • Rçina Victoria» han' estat 
aquesi mati refeute per donya Victò
ria, amb l 'objecté de rebre de Ja so
birana vna art ís t ica fotografia amb 
déstlinació a la sala d'oflcraJs ded d i t 
vaixell de ^u raa . 

Després presidi l'auguMa .senyora 
i'-Assemblea de dames de Ja Ctea 
Roja'que Va sotmetre a la seva consi
deració importants assumptes que lé 
en estudi j a benèfica «nt l ta t . 

A la una de la tanda oferiren l lurs 
respectes a la Beina Victòria les com
tesses-de Bomanoides 1 de Gàbia. 

A L'ATENEU OE MADRID 
A i 'Awceu, per a substituir la Jun

ta de govem .sortint, s'han format, 
diverses candidatures. 

A quasi totes figura oom a presi
dent el doctor ü a m c i d o . 

A la candidat tira formada per ma
jor nombre de socis, figuren, ul tra 
l'illcfeire ca»edíàtic. e*» açnyors Bas-
teiro i Gímértex Aamt 0 Comenge per 
a ocupar el càrrec de vioe-president. 

Com a Secretaris són proposats els 
senyors Sainz . hodrtgiiez. GunzàUez 
Tortes 1 BailbOifi 

NOTA BURSATIL 
IEIS cabà'is pútoUcs estan oferts., bai

xant ta partida d'IoVlTlpr 25 cènt ims 
en quedar a ^l'8S. 

Bl Banc ,d'Espanya i ^Espanyol de 
Crèdit baixen dos enters. E i Central 
en 'puja cinc. I el Rio d» ie PJeta mig . 

Segueixen molt demanats eús explo
sius, que y 1 , , . : . de 360 a 382, 

Els francs pugen 20 cèn t ims . 1 que
den a íS'lü: les lliures passen de 30'45 
a -iú'al. i i - . • «iCalars, de 6'S35 a 6'50. 

Els marcs s'oíefffcixeQ a 0.03125. 
EL CASTELLA A PANAMÀ 

Els diaris publiquen eJs següents 
imformes de P a n a m à : 

L'AssemBlea Nacional de P a n a m à , 
mèsures necessàr ies que s'ban d'adop
tar per a conservar en al pals l 'ús 
de l ' Idioma casteltà. 

L'augment de la poblac ió estrange
ra, i sobretot nordamencana, ha fet 
témer a l Oovem que l ' idioma caste
llà 'pugui peix!re al seu rang. com a 
llengua popular, si 4 0 com a llengua 
eacSJta. ' 

iPer : •: això. la nova l lei es-
tahleix que les locaOitals designades 
fins avui amb nom estranger, sigüin 
denominades amb Uur p n m i t i u nom 
castellà, i , s í 'no el tinguessin, les 
autoriii ia^municipals n'tii.tMSi de d..-
oar un. 

Eii departament d instS'Ucc·ió pública 
' .. • '•. - » % . 

E S C O L A C A T A L A N A D ' A R T D R A M À T I C 

T £ A T R E : E L D O R A D O 

Demà, diumenge, a las onze del matí 
ESTRENA DE 

M A T I L D E D A N G L A T E R R A 

Tragèd ia en cinc actes, inspirada en un fet 
de la H STORIA DE C A T A L U N Y A , original 

d E n F E B R A I Í S O L D E V I L A 

ordenarà que a les escoles i eSflabli-
meots d'ensenyament, as. toUoírvuií 
llistes dels noms indígenes o caste
llans que ara són coneguts amb nom 
estranger. 

En un terlpkd d« tres mesos, quan 
j a siguin del domini públ ic els nogs 
noms, en oastèllà, dqls pobles doi 
pals, serà obligialOri posar eu castellà 
toia tnéna de correspondèficJa. per a 
Pamamà. de l'eittrangeir i àe l 'inte
rior. * 

L a l le i probiíbeúz, àdhuc . 'exhibí-
CiO de peHícules clnemcrtogràflques 
amb explicacions en idioma estranger 
í l a distribució entre ei jMihífc'de pro
grames d'e^peoft^jiee escrits en cas
tellà inconeç te . 

Per tatim incorrepran en in i í Ja ele
vada, els propietaris d'establiments 1 
magatzems, els anuncis i r è to l s dels 
quals eso^uin esorite eii uu altre idio
ma que no sigui «d castailà. que és 
el nacioinal. taxi ..um també tots 
aquells que en una forma 4ualsavol 
sarveSxin d'anuuul . . ••,•-!..: : icc**-
recclons i lalies d 'or iogra í la 

NOTES TEATRALS 
Madrid . 7, 2 màUnada . 

A l Teatre de la Sarsuela s'ha. estre
nat aquesta nit l'opereta en tres aQ-
tes de Kal'man. arranjada per - G i 
ralt amb el ^ftol de 'La condesa de 
.Montinartre·: 

Ha agradat. 
Resulta interessant i la m ú s i c a és 

amena 1 agafadis^a. 
fi'ttan repetit alguns números . 
Èx i t franc. 
A l teatue C£panyc l s'hai estrenat 

el drama en tres actes «La €eca., ori-
ginal d'Alvarez-de Soto Maypr. 

L'obra ha obtingut un èxit rotund, 
flnç a l 'extrem d'interrompre's la re
presentació en dues escenes, sortint 
l 'autor entre grans ovacions. 

Es «nacta d'uu drama rural que es 
desenrotlla a la província d'Almeria. 

A l Teatre Reial na tingut lloc aques
ta n i t una funció a benèfic, dels ex-
presoners d 'Axdlr tuberculosos- que 
e»j troben lal Sanutòr i de C ò r d o v a 

E l teatre oferia aspecte briUantis-
sim. 

Hj lian a·jsistit els «e is . 
S'han cantar treé actte de «Manon^ 

i e l quart tacte de W&rtnen», es^nt 
iholt aplaudides Ofetia Wjtfà i Gra-
clela Yergara. 

LA VEKDA O'ARMES 

El minis t re .de la . Governació ha 
aUudit aquesta matLaada al^ telegra
mes d"BUaar en els quals com a'iwgtes· 
la per IÍ15 restriccions i;n l a ; venda 
t f armes s'antinola que s ' a r r iba rà in-
clús a. l a dimissió de l'Ajuntament. 

£1 duc d 'Almodóvar deia que dona
da l a y i tuac ió actual de l é s Uultas so. 
clals pbtntajades ^n termes d« rego. 
lucions extremem, s"havia dCe^'ilarper 
tots «Is nutjams. perqòè s#fia perl-
llosa, la vand» ttlttre d'armes.. 
. No obstant, el Govern, per a no 
lesionar els interessos de la ladús-
tr ia annera. ea proposa estudiar éls 
mitjans qua sàt isfa í in aquesta indàs-
t m 

PfRMA OC GOVERNACIÓ 

Admetent ta. dimissió de! governs-
dor de Múrcia don Emic Izabal Pa 
l l a r í s . 

Nofbenant cap d 'adminis t rac ió de 
tercera classe, se^OftaTi del Oe-
vern c ivü de l a «províocía*1 de Mur. 
cía a doii MaBuel P e m à n d e z R«y-3s. 
el qual exerceix . et mateix carre-
amb la oategea-ia imnwtüata iníer ior 

Nomenant cap d 'adminis t rac ió cr-
vü de; segona classe, seoretar í del 
Govern c iv i l de la «província , du -
vledo a don Josep Maasà feaiíarra. el 
qual e-xerceix el mateix càrrec 
amb la caoégurla immediata infeSór. 

Concedint honora de cap superior 
d 'adminis t rac ió civi l a don Mlque! 
Amengual i a don Josep Vfeïípiez 
Vega. 

Concedint la ' gran c w u de l'orde 
c iv i l de Beneficència amb distintiu 
morat 1 blanc al mejge don Sona-
Tsntüfa MórOn i Ctmiàlez 

CRIM 

En un hart d* càmbte rés estkbJert 
eh el carrar de Silva t i tu la t La Cza-
rina, ha ocorregut aquesta nU u/i 
sagnant succés . 

Dionlsi F e m à n d e z , de 25 anya. que 
sostenia relacions lUicItes amb ia 
cambrera Mar ia Mofer. de 21 anys. 
després d'una viva discussió amb 
aquesta per gelosia d u u parroquii 
que f reqüentava el. bar, ha disparat 
tres treta contra la seva amant, ma-
tant-la 

L'agressor ha e«tat detingut. 

Fülietó de LA VEO DE CATÀLDNT& 
t l9 7 lAERIL 1923 

L A F E B R E D ' O R 

Novel·la de costums del nostre temps 

N a r c í s O l l e r 

(Reservats tots ela drets) 

S E G O N A P A R T 

L ' E S T I M B A D A 

tttmírar les tres estàtues que hi havia 
(e l coltocar 1, notant qiii« etó dos àn
gels postrats eren la Catanita i l a 
Oetlilneta, Ces agalTava pel -braç i se 
èes vol ia endur. Però. Ua/vors-, queia 
tm xàlfee imimens. sortien de irascan-
t ó En Rodon i En londl i , dins d'un 
tnonjador confortatole i ,i*rn iüuiminat. 
molt iUuminait, feien tots tres gran xii-
toairi aaab las fMles de M. Souler i la 
Pauleta i l a MOntsenrat. que ara par
lava i tal ià 1 l 'atoraçava pSoram i UeUti 
mentre iprommtíaiva un elogi calorós 
ded 'Monnuiarrre i d*, sos m ú à o s , i ma
le ï a ets canrils d'Espauyu, i els pin-
to i s diEspanya. i l'ad re d'Eabanya i 
M i tenquars de I Laiveirs. Én FÓIX 

M clavava la grapa al coU per esca-
pyarJk lot foa-aigltat, però un p o l i í l a 
imoül saniblanK a En Bernat el coct-
.tenia. i agaíaiv» b e n . b é i Se l'annuena-
.va a l deapatoc del carrer .Muiple, per, 
jun cor> aüll. t r aamudà t «n dóinine, 
ftmí) unes deixupllilnes sota l 'aixtílla, 
Ter-lo asseure, posar-H uns grans llí-
n r ï s davant i amimaçair-lo annlb un 
punyal , per >i nu els éstudiiaiva bé . 
A'iití a-ítava. qnian un ,ser estrany, ves
t i t de miipQlieis de plata resplanideut, 
aínib la cabeUera encesa. passai\'a per 
aJH a carvadl, més furient que uu l lam
pec, 11 tirava un Uaç' que se 11 eator-
.toüligava al cos 1 se l 'enduia Uuny, 
JUruny. anrt) un ddlor al costat que el 
ÍÓÍU rec-aiigolar, ooon si el nus de la 
corda se l i dlamés al fetge. La corre
dissa, .però. segniia i era ralbent, üa r -
ga.. intenuiinaible, i més mtarmlna-
úlí- e'teara el c-aimi. <fue no f inia mai , 
fA promeflia tsfSSSbaf-̂ e, mal que s u i -
de duíut 1 a n g ú n i a e l poltre presoner. 
£ 1 imalastruc. amb la anà en aquell 
ans, clamava pe rdó , socors, iceroant-iho 
a dreita i esquerra; i a cada clnquan-
pi ;passes. à l te rna t ivament . veia ara 
ta Caiarina, esculpida. daM d'un pe-
.de?iai; ara una 'boiera, a- t « T a , i tó l -
i a m scíbre. i m peu ; iferesta lla pr ime-
r ^ t ' o m la mort, alegre la segona com 
la vida; una 1 alrra indiferents a son 
dolor. Per f i , al caivalll hànnia a*:ur-
^a t d galop a l'enirafla d'una v a l l fos
ca, fosca. , per l 'atcaoaíera de la qual 
giravoltairen cèrcols encesos de lUun 
Maiva I roja: el paoierit. afluixat el 
n u í , rell iscà auaument costa aiVaUI, 
çosta avaí l . a t u í t - p e i cansament t l a 
fosciiria. tlns qme... 

Renaixent, al ·i-rrç dia, obr i els u l U 
1 es tixibà que. qu i ü estrenyia la m à 
jOreta aü iv iu i amen t era ia Catar:na. 

— - V I : 

i qu i 11 paipava ^1 front amb molt de 
.compie lu Finaia. No e*'ie<.·ordava de 
sa entrada al 11M, xú salWa- toín bé on 
pra. . 

A la f i : 
— Obre t o è i el finestró, ftlla,—pre

g à am)> veu «nielnda i apode raò t çg 
de la m à de sa muller per a p o r t a l 
se-la^ls ItaViS. mentrs la noia c ò f i a 
a obeir aquella uniré. 

—Et arsflws mim·.v?—pregrauà. 
amorosattnent la muBliei, i seusç opo
sar cap reststènota a Iv^nlendridora 
demostraidió d^l n iar i r 

Aq-uest 11 b e s à ila'mà m i g recelós en
cara, igtrà ets mils é n Klafuc amib deí l -
q u l . es f r e ^ la saburrosa Jlefigaia 
pt f paladar l 'éls Havis, i e^lirenyent 
italnllté la í n à de la noia, que ]a és 
repenjava' a Te^pona- i·ajttem'a, ibàr» 
botejà gràteies. iot 'sommogm. 

'•r- Quantes ívofes !a qiip «oc al lllit? 
pipregOftt* eDcottlinent. fent dascar 
aqiteflla l leí i^ua, que no K 'cabia a la 
boca, 

— Tres dies. ÍIB. — 
Aquest f iü, pronunciat per >a Caía-

•rtna 11 «.'OlpI el oor. l i iféu ventre un 
m ó n nou, •-.•ciri ?i po<!iivamènt re-wu-
cités a nova vida "Un -bau Üe ben
estar sespandi per tot son 'Se;. 

— Es a dfr quJ he estait^nolt malT 
— Ja tot ha pasJat, p a p à — aKr-

m à l a noia ' nl^yrenient. demanant 
amb una senya a sa mare tfüe es xu
clés te- ItttgTüm'e*, que l'anaven a com
promet te. 

— Ak*t m a l . ítoT — segui preguntant 
En Foix, amb ve.u mol t íelbïe l m i 
rant esverat a muller 1 f i l l a . 

— - Un bon Xfe, pe fò ja no cat pa r-
tarrne — digulè l a Ca l a í i na . j í e g r a n t 
el sen&lant i passant mecaídor 
í e i s llavis paUosos del m a r i t 

> — Com (haureu sítfeit·t ;toies idues! — 
somiícà el ma!la>tt. — Q t u n rfinurtu su-
í e r t ! - ' , ' 

I — M i r a . noia. popta^ll.. 
: S i ; l'aigua ao ïb (bodado.-aliT que 
! l i ceíresGarà un xic ta .boca. 

— é í p e r à ' t — supl icà el malalt , i 
estrenyent Aiés tag imans afnb qoe re-
tenda aquelles dones.—'No efli deixeu 

: encarta. lEm troOo - tan bé a ix i I Sou 
: dos àngels . 1 ju. . . jo . . . tant que:..— 
f Aquí lihame esotaaa el plor. sense ! 
poder acabar. I coíft l a iCataidna rom- 1 
p é s a plorar- ^anJtoé. l a noia. fent è#- | 

, í o rçce de flaquesa, s ' éecàp i Uns a la 
• Taulla del m i g del quorto, sV i sugà \ 
; dues i tàgrime» de d ^ f ó g a m e n i grai i -

d íss im, i reapareixent artib la ctjpa I 
I d aiiigva. r o m t l n à : i 
j ' — I aïra. p a p à s ? A r a que j a estam 
l l o t s bons. g ràc ies a Déu... ara, hem 
1 de plorar? Bflgui' jbegul. *»• 

m u l l i ta boca- Què rm ve-u quin sol j 
que fa avui? V«stè si uue ho 'tia rn- i 
tès . qiue ba 'd f iMul i tànf tirfn ha plo
gu t ! Però. ndrt 's. aiv-ul.quíh soil m é s 
he rmós . Vaja... iba ibegut bé? Yrtiat 
que j a té ta boca irniís fresca?- — -

E n Foix, encara amu utci Uugvima 
tremoiosa a l ' u l l , Xòf4 dolçament la 
cara a sa f l i la . per a uar-ili gf acles. 
• í u s t a m e m entra, llaivvrs. tü metge 
a posar temne a eixes «scenèí de .ten- I 
dresa, que qui « ç - un haurien arr i -
bat. La riaUieta "amb ffué.-després d'u
na ràp ida inspecció, pronuncià el «va
ja . j a no té fe&re, j a pedemi. caniar 
vieíAria· , affnata d- gaudi : . : - als 
cors.. i 

— Es a «ür que í te a ^ ü i a t a les tres 
pedrotesT - - p r e g u n t i . el malalt, re
animant-se Oon xic i vo!ei(i-se expli
car l'estranya lra«nu'da't.iO de Ja Ca-

taa-lna. que el ienla taa dcícament 
soiprès . 

— Ca; bome. ea! —-exolaiaà. el «fc1-'-
101 a punt de Tiure. —ifcs que aqu*»' 
tes senyores l'esntaeri com vósnè 
mereix. ive-U a j u L ICrt)gui. que .fcan 
patit ijona «rosa m é s que1 vostè. Ne 
n'«?íaven ipoc ^ ' « à p a m a n è s ! Per e" r 
si ilue es m o r i a : peu- a Ib i . no. Lò «lü" 
vostè ba t i i t gu t ' no « i n t a pena. Vaja. 
a migdia, una sqpetà : Hi veàpre; tu»» 
altra i un peixet, i passat detnàr t<>-
ra del il l i t . Reposin tots ara. -VvStí4; 
de les a o g ü n i e s : el sc-nyer Foix, del 
bat-i-4jull que iha itlngut per a^oev. 
cervell ,V> se'n deu baVer íet po:-
d'embolics d idees i e w n e s estra
ny*», no é s ivérttat f 

— No me'n paf i i I d'ailxi» de'" ve
n i r e! doloret de cap que e'ncaïa Üt£ 
oi . dootor? — re^pouf i i í -è l maiaRi-BO 
ben nei en.-ura d'apr^nsion*-' i dl»-
tes. * ' > 

— De res més . To; p a g a r à dornuní. 
Vaj». ileSi-ansl: ç«j*iin-ho bé..— _ 

I fora ei doctor, ia Catarir.a. af:' 
fogent-üe arrtb un sospir, corregtw, » 
postrar-ü- a l - peoie dc 2a seva \erge. 
davant la" qual orMiiuiven W 
tres dies ha . .. 

En la quietud m-a l lMa w» í 0 * . 
d e ü ^ r e n . En Foi« es p a à í à bvna 
tofia j w m i a n i el passat, .«ense cop", 
la raó i compte d e l oanvi »«!f«r» 
d'aquella dona. A Pa ' i . s ' a i l o r m i P * 
rO :am en nqoesta d.-.rmido ^ 
la de la ni t . * ^ * » ' J ^ J ? : £ n . 
molt. atunmeniant-lri srtbretoï.nn» ^ s 
sonvosa mampesasla. en ta I " 8 ' . 
veia al 'ttit. ifSqfíkvni. punt Vf.jiïL 
da. totes ses reCaaions aiill» * a / " ^ 
a b Catar inà: qae s e s . l w r i d n a ^ ^ 
sentlr-bo i hauria .fugit, si e" W ' 
gués jertingeda ben ajfaffada pe-fi 
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C o m e n t a r i s b i b l i o g r à f i c s 

N o t e s s o b r e p u b l i c a c i o n s p e r i ò d i q u e s 

Si » una ïmttúwadó periòdic» per-
tx ia un lloc d.T^iOtor eu la l l i s » . 
>fLÍ»*a te l"»Almanac de H Po«5ia>. 
mie l'impressor \Wfe edita i «I fioeia 
l / ipeí-í ' icó òn lens La persaweranç* 
d any .a any poteer troba ricçi iflio te 
nj*s suhjecta a la cteudicació <7«e no 
5S perseverança ilc ítia en dia ó d* 
f^rmana » seanana B\ te rr»n3 
d·Anna.Ti d* Io« ftnros ,pm'ni·-··-- -
ij» -poesia. nf-sirc meroHi. conW 
una TU ostra de cfwla llibre en vers 
oacaHi pdbHcats dan» f any -922 

•ScióptoiTHn», nova rí"*"**» men-
5ii*f de Ripoll , VP a syfamentar «1 
pepiuccfl d eles que amiib ira!>iil& LO-
n»Tcfii i a n y a í .de cot^teiuane fan 
per mOTera—entre la i^eüia noticia 
clirti»a 1 la vulgartizació ci«3Uflca 
—de poeair f-n valor el patrimoni ciu
tadà ̂ -popular Inta-tne* aftcions 'i de-
cfiif d e x p a n e i ó hi troben e l , seu df-
rivatiu-

• 
: «f i· tba· . en '.m ni'mienvalnieTiac. I 

un i*Te dedicat a >* Nfüska a Saiw-
delL-aiferma » h*v» wl'Jrfiat de c»l-
tura. 

.F»e%lst« drf Centre de Lectura •. 
Beus, rjúe i a r perdr? u n caràc ter 
local í o m a r e a l . 1 agr í ro la 1 ésser 
«B ion des^PllIaida als nom* i-als fets 
ipi« constjtaie.ixén -la unitat nimàda-
na ftwj'nila. dedica -eís darrere- nú
meros a la. ro^.tri·BciA de -La Víca-
rtai" deí p ln tòr Fortuny, a La c r i « de 
rrtlf·Mesi de l'Èter, a Ue íe agtoníi-
mújues. .a Bloirrafta. Teatre i Po íe ia , 
n l 'Ensenyança 'comerciad a Reus... 
Omple el mimero de novemtore la 
cimfrrèbcia qtje donà en aquel ía ciu-
taí el senyor Valies 1 Pujids, la nit 
dtí1. 9f> d^H-tutire d-1 l'any passat, par
lant de r « A c ' u a d 6 de la Xtapcomu-
nitfi: 

Caialana-. en <.l número del 2 d« 
J febrer; fa fe^ia deJ passat aniver-
I W i decreixement del Ren Jaume I 

(diada dé j ^ CandelíPS de yany 1208). 
Ejn aquest nAneto, subtttuaat «Rl fíe\ 
iiqthari '<iH Rel En Jaume ï l'O^fed 
Català" altern»Mi la noticia, el dis
curs, l 'article, aj voüt de la diada 
que l'Orfeó Cai:allà uní a ta seva se
nyem ima relií iuia de cabells d'a
quell rei. l a reproducció de ..frag
ments hiMòrms i de poespeS, qué l'e-
wquen, l«s - adhesions de retpjw^en-
tants de la» terres que foren de l'antio 
mialroe català, i gravats reproduim 
«fi reii(jujart. 
• x * . V •" • * • 

L'Arqüeeiogia hjstòriQB. aquesta 
òcuiijaclS" «yac se'n» ínniaigina de fra, 
re IrantiV ó de gran éenyor en va-
dances ; ' c t èné ia la menys vani^ósa. 
de peíbüc redntt, d^actaació entre 
profega&nate. iontpia. amb «n ' ·*ui-
IkW -de' la Pocíeter Arqueològica Lü-
l i imé· . que- es ptAü-ra a Pa ímn, \ 
stíbr* ies ptene*' serioses j ^ - i a n j f n t 
paeietits del qual m'itnaglno ipclí-
nate els grups d'ostudiòsos del njon. 

Perspsntl^·es medieval» o rénai-
xeiitistes: la germandat, l'òflci d'ert, 
la Vida parroquisl, les banderies. .. 
Nom» i " \"ide8 ' faí.luosos desCpassio-
nadament. esbiwnats. noms inèd i t s des
enterrat i Vídies humils ressuscite-
deu 

L'escudi de la nobles» mallorquina, 
d«uiiaïi t«e eri la del segïe X V I I , i 
assenya^adismeinl en <fl «Comte Mal» 
l'-te seva'nissaga, que b i «càba el 
•tenyor Jdeep Raani* d'Ayreflor, és 
dens tTambient d'època 

I * » flíçuretm l 'arqueòleg ipur. - n i 
gaire sensible a l'èwca dels feta. ni 
temptat de les grandeses <yue reie-ia. 
ordenant els 1*15 històrics dins seu. 
com, des de dins d als basiidór», als 
elairwnís màtertaJs d'un drama 

El senyor Ramis d'Ayreflor el té 
aquest particiíl··r esta de precisió 
objecnive. d'amor al d^aJl i d'a-soctís-
RK, amb él qual ll iga un llen
guatge .tant solt peu» romànt ic vuit 
ceniista. 

"Ep el núrooro 4« gener trobem, en 
l'esmentat BOflletí, noticies sobre En 
terramem» i Oísw do! R. Conveni de 
Sant Francesc de Palma; descobA-
ment d'una làpida a Manacor, nou 
argument a favor de l 'orlodoxia fl-
naç del gran Ossio de Córdoba; - un 
Registre de pintors inèdits que tre
ballaven a Madlorca ísegle XIV) ; i 
Plec 28 de les tn formacions j o d l o M s 
sobre e3s ad«6c(es a la Germania (se
gle XVI). 

Q quadern muis'ia! d'Etnografia. 
Mjtcàoigia i "'oikterc de les BaJears 
«l^ teor .dcU 4vi*-A « n b ia nséacció 

a . y t à , ens dí'iia le* peti*»* Ifer'nre 
precioses. de ciènote i le* "ficaci·íi· 
me- gptes .àp^rtm^cí dc l?s sugges-
tiono (Irém anques o poe·JjlàTitïBes. 
Són incaiculabks les possíbílHats 
germinaitves d'alguns nuraüs dóco-
mrrUf d'aqüesta mena 

Nomenem sòls alguns temes de l'ín
dex de) volum primer de «Tresór dels 
Avis-: Correfpòndéncta d 'una ' sfrne 
de r e f r a n » del llatí coexistents en 
(-&talà. castejl*'. imuià. 'raooèsf an
glès i í l emaçy . lEn algun d"«lfe: sor
prèn la e o r r e ^ o n d è i v i a aïl pe» de 
18 nerra entre <?! refrany en nn pais 
1 «n un ajjre) Noms' i fonpeS.déte 
nü%:61« i ets sétis prrmòstífrs.'' e í y i 
1 el seu- ovfae: M lluna, les consletta-
cions. planetes i cometé*; cançons 
d'amor, de tretiailada., atc; el íu l te 
de<l b<*c; les festes balears: noms 
d.- vestjts 1 ift ' í i^iis teixtw (tiocn· 
roents, i à s . (Taque^t ram, ut{llssi(n4 
per a quan eife determinem a resta
blir- la .nomenclatura de les robes, 
avui degenerades 3 < a ü n e s . vuals, 
j r ^ p í . ' sépges. frestos...»): Folklore 
ilfll d ia de" Sant Joan: elements folls-
lòncs. ge ren t s . aJa mdros: tradirions: 
glosécs.. ' ' 

Els 'fascicle?. . sota groga oobema, 
d aquefl' ;TresQr dols Avis-, e" «Os 
qnols - ia stntiWiciwt ajuda sor ím la 
r iència , seran aj eu. llo,- en la taiíla 
ciènera. seran aJ seu l loc 'en Ae taula 
del poeía,- del fiJí-ieg l «M*óf. 

•Nos», el bumetí men5uai de-eul. 
tj»n» .gallega. ó#gu« de ia societat 
del matfeix nom a Orenee. è n s pòwa 
guapàres d^aqualla ra^a. D'aqueStes 
guspires, algunes tpiç les tfeiapv rea
parè ixer de .pariodiü en penòdic . de 
llibre «n llibre gàl legs . ens mostren 
aquesta raça. 0 a i r t e n í s ' ini seu au-
rii; v i à c m . com üàmt mcffl. d« nord. 
d'allò que amb aquesia paraula 
•nord» es vol aigniftcar vulgarment 
de vafiietat d ' àn ima, d'incR'ifació a 
l'abstrilò • en fllosofia. a] simbòlic en 
Uteratura. Aquesta sènsacló de nordis-
me, que ena fa adonar d'una dife
rència, .potser W'eeperit, potser d'e-
dat. entre Hls i nos«)liire«.. la rebetn 
sovint de í ' ob r* escrit» <b4 agalleca 
actuals. . . _ , . 

rcatouetv • un -nord^sme? Es port-
ser. un aulan^sme? O el conreu, avi-
ctai d'una' voluptat eticomanada per 
vlèb .ritérirte*?..'. 

I ja iradh-ió, la llegenda ceila. tan 
assiditaiment ac^rtoada de literats o 
pensadors gallecs actuals, i de ve
gades en els seus ol«meóts més ex-
eèntrícs. ò vag^rosos. el conreu gai-
refcé -viciós d f la -saudada». la cu
riositat envers Tensofla i Ocuitisfne, 
i un acanciamont del faitailisme i de 
la njprt. .deüs, 91131* un . germà de 
Portugal, Teixeira do Pascoaes . ' n ' é s 
ei .cnmperidi humà (1 qui sap el Ga-

.lícda és en moto, contagiada d'aquest 
martalt ilíuisire). tot a ixò acolora un 
grup de meAts gallegues contempò-
ràni fs i les fà ; ba&quejar com en 
una obrmbüació n}9Wrfra integral que 
en ell? maieixoç hialda per a reduir 
a fdrmules i a sfniesis oientiflquès 
tOt ço que és 6ubf»'8incia i credo de 
la r aça llur. 

iNoníiwne? Atlamisrac* Qui sap.si 
més avim la crisi efímera de l'edat 
de ereixença h'una rana. que no 
pas cap fesnpija deflnitn-a d'aquesta 
raça Nosaltres hem passat, i aUres 
encara passén, çrfaís sesnblanB. 

Safludem en te rwrista 'Nos» nn 
dels' forts-cenacles on la Critica. l'Et-
no;grafta, i.a Poesia i el íast de les 
Ci&itn'cs, debaten la nostàlgia de les 
àraimes dl aquests gallecs austers l 
concisos qi(e, per « batejaria, han 
emprat el primitivisme d'aquest, mot: 
•Nosaltres- evocaddr d'un grup es
cultòric de figures nues I de front 
esquerp. Bomarquem. però. que en
tre ells i nosaltres, M ha. si no tota 

•Revisua: Parlameniaria de Cuba-, 
en fa^seoció de Poli l i fa Americana, 
tractant dé Pan-asnerioanisme o de 
hnpecií·lisine. de IRgueaM} de protes
tes, eas 1 pom, davant l'evidenoia de 
les diferents Amèrlques, 

•En un arilole de Lousta3ot, on són 
recoaiiides i ordenades les declaracions 
dell senyor dtanenoeau en el eeu 
%'tetge a ' Nord-Amírica. rebem idea 
de l ' a r t de jusiiftcar-se el» born es. 
que siguin tnanceeos o anglesos. 0 
t inguin r a ó èt icament 0 t inguin 
mMiys raó. Forma.. Polirica... Art.:. 

I.a mateixa «Revivia Parlamentaria-
ens dóna eti les Pàíflnes de sdeooió 
litcraaTa • & Itoema de la >tadre· . 
de l'escnijitoni ^tifena tlabrieta Mir-
kcai halUifim, remeni i giau. El con-

sMerem una de les p ^ t n w d c (K'na 
més, deftaHWes de las L h t r · s d 'avui 

« 1 "segon nttfnert' 4e í e ^ e r d» «l^ 
Peu-, orgue q u l n ï e n a ; d«fl regiona-
tisiue meüue r r an i . qUe surt a Alx-an-
Prò^eHCR. üit.i—ca un nom: "Barceío-
W . sobre 1̂  gran rob^i^a amb le* 
quatte barr-»* vniínelle» davant el 
Durointe espai grór-«Ines ta . i el j eu 
text î .s dedicat *em'ar a l ' a c t i ^ a l 
integral *e Barrelona-t-atalhmja. Vw-i 
r«pro*ucci·jns « tota plana d ' imprès , 
ínopanls IHlUiXOS de Xavier Nogués 
hi doòen «i to d* ijatalahitAi vista a 
través, i'esperit d'u/ia rtena de Fra 
AnffWi' d») dogiiia de la taca Les 
noí.We< Aris. AdminíSiraftió. Polifica. 
Uengua. Cóm^r: i Cultura en ge-
nesal lu son pjrnéèntal*. concretats o 
parriciilariuat* paU*. senyors Josep 
d'Arfiaud,- Puig i l^KlafaMij Bovtra 
1 \1if)Sí.i, Jo s íp Càrnnr. Uuls Bertran. 
Leandre. Cervera, Rafel Renet. Gris-
toíèr de Domènech. J.-E.. Joan Pich. 
Kraiicesc Rodón. Joan Ésutírich, J/v 
sep Pla, Àdblphe F-algAiròllè i C. Pey-
rea. ' -

N ubiMswmB la r^nsta mensual 
belga de iletres ««criïs du Nord» 
i^rener IflMj.. Sun » Bnuwelles sota 
l a dtrecoió déle senyor» Franz He 
Ilens. I Paol ^•a^1J«^^^lorgl^t Encurlrv 
sidor l ' inacle 011 Jules Rorhains ex
posa el ajp juf de còm J escotta sim-
l>ollsta francesa s'és wrtiBigida. abans 
•l'haver a r r iba f mai a tenir una, ple
na «rts tanfla . n e * v e a w d ó í de preg.->-
neS'pe·rsp<ía.iv«p in i^ t ió ts . l 'article d.' 
Donxuaecm sobte l'ohra de MA-cel 
Proust. EnCunoíndorp. aguts. iUus-
tradóre. ,els reposo» sótfty Literatura 
anglesa Aede.ma, sobíe Teatre-i L l i 
bres nous. amb idees a«dides d'Heir-
mai\ doeson. espotant eil concepte 
que e l l té dea Teatre; a^cf idatels les 
«Idées. Remariiijea «t Poiwd dc Vue». 
Mostres vives dt1 nifderi i i tat le> pà
gines directament de literatura, sig-
uades Paul Mérail. Anton TcheÈoiv, 
Glaude-Andre m g » I Kr^ iz Hcliené, 

•BI «Mercure de France». de la pri
mera quinzena dé febrer, porça unes 
Reflexions- de Camillc %iloJlet. mo-
Wtvades dei Utbre díi Joan Arú& .«EMO-
lifció d f la Poesia caiaWtoa». fU se
ny cr Pïtollet. h i fa mostra de las 
seves leoiures. ben cert no escasses, 
de publicacions d'EKpanya. Se'l co
neix al * a dels l l bres ,1 de ço que 
al \-úU dteUs s'ha dit, té JioUriefi. 
cos eix noms i dates, n^ntbrosament: 

No res menys, a olatps. una especial 
cruesa de jud ic i , qiie seais figura, 
en ço mentaH, iunti altres moments 
l 'errada. materiafl d'un nom. hi re-
v«lén IDctne riiòlt jòiós. això s(. de 
la seva pà t r ia , i amb desigs d'una 
m.ijor difusió da íes formes france
ses en la poeaia e a t a l a n í . i d'una 
major equanimifat en la mentalitat 
caíadana. j w r ò una mica mancat d'a
quella vj*jó càflida faotor de cordia
litat, potser no gair* assoteble en ai-
^dns temperamems. a/linenyè si ipn 
allunyats, par poc que sigui, del .país 
del qual p a r i è n ; visió i oòrdial l tat 
.pio donarien a lé. crlUca dd! senyor 
Pitolle», reèpectè a nosaltres, (ara. 
de moments .molt desiguals1., amb 
una major vifail tat harmònica una 
ro*)or piuílMí», ijiii-inseoa de cosa 
justa. 

WSKP LLEONART 

C a t a l u n y a e n f o r a 

F r a n ç a 
La conegudissima ed lorial france-

sa -La Rebalssanoe du Llvre>. aca-
, ba de publicar una antologia mun

dial ordenada L <da8t>iflra(ki pel poe
ta avantguardista alsacià Iwau Goll. 
L'oWa . 8'lntitUIa «Les Clnq Contl -

t nenit- i cantó poemes d'autors de 
més de vinl-i-cipc l lengües diferents. 
Naturatanent. Catalunya no h i man
ca, twan• Goll reprodueix en aquest 
llibre afganès composiciens d'autors 
catalans, t raduïdes aJ francès per 
M. Albert Schneeberger. 

— En son número de.20 de mar.-
darrer. «La Bevue di^ Reau et 'l·i 
\ ' K U , de Parf*. s'ocupa, en son dar
rer número , de l'obra del pintor ca
talà Joaquim Biosca, del qual repro
dueix una ..tela . dos dibuixos. 

I t à l i a 
Giuseppe Ravegnani. que ba entrat 

a fonbar part de-, la redacció del. 
•Glomale di PoeslA*, prossegueix la 
seva tasca d'incorpora*.Ia producció 
intel·lectual catalana a les lle.tres Ita
lianes. En els darrers números del 
referit <Ctorna!e« ha f t t Inserir tra 
duccions de poesies de Jc io Alcover 
1 Tomàs Garcés i d'una prosa de Jo
sep Pla. 

— A la revita «ItallniU». Matius 
Carea dóna la irfidui·rió d'un conte. 
«L'Orto». d Alf^ns Maserat. 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

M o r t d ' u n f e r i t * 
El ferit ad carrer de BeU-lloch, 

Agusti Vlladoms Masip ha mort 
aquest* matinada a l 'Hospitai Cli-
níc. 

R e u n i ó s o r p r e s a ' 

La policia sorprengué ani t passada 
una reunió dels oficlaJí barbers del 
Rindirat Lliure 

D'aquesta reqnió no .s'havia dema
nat permís a l'antoritAt. 

Ha estaiadetingut el president. 

D e l ' a t e m p t a t d e M a n r e s a 
El.- detall- preedent? són els que 

en? van comunicar els nostres amics 
de Manresa A la I n s p - c n ò O'·n'·ral 
de Policia es va rebrt una noia tra
mesa per telèfon per la policia de 
Manresa, i 'en ella es diu que rts agres 
sors eren dins deJ cafè. pe rò noticies 
rebudes posteriorment fan que 
creiem més ajustada a Ha realitat dels 
fets l a versió quo ens va ésser , co
municada. 

La nota de l a polieia diu quv es te 
nen s o b t e s que un tal Josep Figue
res • Businyol figurava eh el grup 
dels agressors i l 'nuiori lat treballava 
activament per veure, si podia posar-
11 mà. 

Rí cap superior de policia va dis 
posar que dos agents de Barcelona 
marxessin iot segur* amb motocicleta 
cap a Manresa per ajudar aquests 
treballs. 

Dinen de Manresa que ha estat aliv. 
be rai el sindicalista Espinal, molt 
caracteritzat dintre al Sindicat. Pnic. 
e l ' quail havia H a l detingut a Va 
larda. 

El ferit .Eduard Foích ha empit
jorat, tement-se que mor i . 

Ha arribat a Manresa el fiscal se
nyor M e i n a . per a intervenir en les 
.Xtuaciops judicials. 

També, hi ban arribat alguns ins
pectors de políci aper a cooperar a 
les actuacions del jutge. 

La policia de Manresa ha comuni
cat la detenció , de Joan Puig Pons, 
de Sü anys. com un dels autora de 
rateanptat del. Cafè Alhambra, 1 de 
Joan Larcia Oliver, cambrer, de Sa-
roiiusca. com inductor. També fou 
deungut Josep Espinal V i l a , i sobre 
aquest's Individus e* demanen an-
tecedeau a la Inspecció general. 

Consultats els arxius de la Inspec
ció, reulta que e l Puig va ésser pro-
cessat 'per robatori en 1920 i absolt 
«R 1St& j ) 

L'Espinal va ésser d'atingut ei 24 
de setembre del 19, com a instigador 
t director dels successor esdevinguts 
a Matiresa, estant encarregat espe-
cwüment de proporcionar feina o bé 
mitjans de fuga als qu i es veien 
obligats a anfurse'n dc Barcelona 
socials, sospitant-se que havia pres 
part en alguns atemptats. Va ésser 
posat a disposició del Jutge, qui el 
deixà tot seguit ien llibertat.-quedant 
una temporada a la presó com pres 
govemat;u. 

El Joan Garcia fou detingut c l 6 
d'abni de 1921. per exigir als patrons 
en iioui .d·d Sindicat ITnic, quantitats 
que variaven entre cinc i deu mil 
pe.-felífi. Va ésser processat per es
tafa i alliberat pel jutge el desembre 
del mateix any. Pel novembre del 19 
havia estat agafat amb urj altre, peir 
haevr 'eftat sorpreso5 enganxant pa.9-
q'ilns que contenien in júr ies a Te-
xèfeit, bavenl-se-ll ocupat una pisto
la St»r . tres carregadors plens 1 cent 
rapsules soltes. Fou posat a disposi-
r ió dc l 'autoritat mi l i ta r i poc des
près deixat en llibertat. El 18 de de-
nembre d'aquell any va ingressar a 
lai presó de Barcelona per dispar de 
arma de foc, i deixat anar av ia t 

El dia fi de febrer del 21 av sortir 
de Reus .oap a Barcelona, 1 la guar
di:- c iv i l el va detenir a Gavà, per 
dur un maleti amb objectes sospito
ses. Va ingressar a la presdt de Bar
celona i alliberat el 19 da maig s». 
güent . . 

Segons notícies de Manresa, l'Es-
p l m l . després de daclaras, .va ésser 
posat m llibertat pel jutge, i «s crefa 
que els trea t a m b é serieu deixats 
anat 

REUNIÓ SORPRESA 
La policia s o r p r e n g u é anit passada 

nuà reunió dels oftclals barbers del 
Sindical Ll iure . 

D aquesta reunió no s'hava dema
nat permís a l'autortat. " 

Foren detnguts el president del 
Sindicat, Josep Jous Urgell, de Tar
ragona, i el secretari. Jòsep Rodrí
guez Ari ja . de Màlaga, els quala ban 
ii^pressa* a la presó en concepte de 
b.i municats. 

La reunió era al local de -La Na
val». - I s reunits. 26 ,1c Is detinguts 
bai< du cu - &o és d ic t ava d upa 

reun ió s indual n i polí t ica, sinó de 
u o » colla d'amics que van anar a 
pendre cafè 3 «La Naval». 1 com que 
eren taü ts 1 feien nosa a baix, van 
paoar a una altra dependència de 
ïa rar-a, , 

EL TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Ha *fetat molt r imentada una l lar . 

ç a conferència del president del T r l -
bunal IndustriaL amb el presidenl 
dc l 'Audiència. 

l's creu que han parlat e les pro» 
t«8tca que el Sindical LUUM ha foff-
mula ' contra altres tants actes d ' o 
Mccio de vocals obrers i del q»* amb 
t í l motiu podria succeir en la ses» 
s ió do demà, perquè els à n i m s estan 
'boi» xic í xc i t a t s . 

L'autoritat adop ta rà precaucions. 
INDISCIPLINA 

EI di-ir i -Solid.·'rldad Obrera» ea -
d. I amargament que Ui ha sindicats 
que prenen acords que eíftan en pug. 
na amb «cords presos per la ma, 
jo r l a dels altres sindicats, 1 en comp-
de .«otmetre's al parer dc la majoria, 
en fan qüest ió tancada i no volen ila 
cap de les maneres; desistir del seu 
punt. 

Aucts — d i u ei referit d ia r i — nfl 
h i ha organi tzac ió possible. 

«CATALUNYA SOOIAL» 
• El mim, ine. data del 7 d'abril , p * 
blica el següent sumari : 

•Setmana Santa... (Contra la pro
paganda trreligiosa deís sindicalistes 
ï l 'actitud de cens patrons catòl ics) . 
•* El que passa, per J, — La solució 
de la crisi: EJ fracàs del reformisme. 
- • ba unió per a la vaga, per R. Ru-
cabado. — Joventut, escolta. .. per J. 
Cl vera i Sormani. — Benaventurata 
els ulls que veuen el què vosaltres 
veieu! 'Del llibre «Camí», en prepa,» 
ració) , per Vérax. — Com ea fan lea 
«conomies. pei' A, Z — Els Sindicals 
Lliures Femenins dc la Begiò de n . 
aer (França; , per Maria Bonshoms— 
La Pastoral col·lectiva dels Prelats 
de Caialunya contra la immoralifat 
i c l Joc-: X. La mal anomenada re
g lamentac ió de l joc. X I . Els diners 
del Diable. Els antlcristians (LLa 
persecució de | a clerecia catòlic aL 
pels bol xe vistes a Bússia. — La si
tuac ió econòmica de Rússia, n . — 
U'aci I d 'a l là . — Noticiari. 

Gravat, — Lat d imis ió d'En Pedra-
gal 'd ibuix j , per X. 

EL PREU DEL PA 
(Diu el SiOdícait. Professional d'iln. 

duslriais Flequers: 
A a Junta Provinr la l f!e Pirowei. 

ments ha nmif l ra t al «Sindiícat Pro. 
íeaslonal- d'industriads Plequers», qua 
a parttr-del dia 12 de l'actual, ha de 
vendre's el qui lo de pa corrent a 0'6.í 
pesscieb. o ï igui aimh una reíbaíxa da 
B cèntiros del preu a«tual . 

iEil Sindical no comprèn oom s'iha 
taxat el pa. sense taxar el blait i lea 
farines, i m à x i m sense tenir en oomp» 
le lès dades que facili tà a la dita 
Junta, efs qufi <n"idencia·v*fi la bn-
poss·fftilitat'de la rebaixa, donades les 
despeses de panifltoaüló i als preus 
de les farinei . quan preetssament 
aquests ban sott'rt durant e(s ü l t jms 
dic» una sensS>le puja que persisteix 
artualment 

El Greimi de Flequers esta sempre 
disposat a, demostrar al qui vu lg t i i 
examinar-les les dades deioosirativcs 
de la v·'eracitat. deJ»; pres<aUats a la 
Junta de Prove ïments . 

lEs prec ís que l 'cçdniò sàpiga que 
fl«q'Uer;a no té excessiva g a n à n c i a , 
puix. és sattwt que n i gaudeix • del 
marge leigal iadustrial que té reco-
neífnt. 

Ija flequeria barcelonesa, que sem
pre ba coHalborat a la gesmió de les 
autoritats i en diverses ocasions amb 
notori sacriaci, as p lany que la i u n -
la de Rroveliments, hagi iprocedit amb 
tal de?<~onsideració envers aquest Gre. 
mi , obliganf^-lo a acatar un acord que, 
al ha de compllT-iyi. o han d'arruinar-
se les famílies dels flequers, o ha do 

I recaure en perjiïtWoi del poble a m b un. 
deamWlorament de la quali tat del pa», 

REUNIÓ 

En 1 xssemnlblea reigilamentàjria que 
. ce lebrarà la Cooperativa d'Obrers t 

Em|>k·)fte Municipals per a la con?-
I t r u o d ó de cases barates, d e m à d iu-

mençe . a les 10'30 al Teatre de la 
Casa del Poble, s e r à discutida la se
güen t ordre del d i a : 

Lectora i aprovac ió de Pacta do 
l'AasomMea anterior; leotura 1 aipro-
vapió d'una Memòr ia en la qua! suc-
cintament la Junta directiva ressenya
rà les tasquee portades a cap durant 
l'exercici anterior; lectura i aprova-
1 iò de l'estat de comptes 1 dol baian-
soclafl; eleoctó 4è càr rec* per a ú 
Junta directir/a; discussió i votació 
de las nreposicions preseniartes . i ia 
•lunta dírecUva 1 te^umptes ^ o e r a l ^ 
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V i d s r e l i g i o s a 

Avui . Sanis Epifani, bisbe; Sadurní . 
^isbe i loèrlir, i Ciriac. ni i r t i r .—Demà: 
D'u.Tiii .yc de QuasSmodo. Sants Albert 
(-' .V.agnc i Amanci. bisbes. 

Quaranta hores: Demà . a la Coní ra-
• ia de la Guarda i Orac ió , a Sant Jau-
ine. Hcres d 'exposfdó: DÍe dos quart» 
Ht nou del matí a dos quarta de w t de 
it tard*. 

La missa de demà: Segon Diumengt 
Je Pàsqna , de! dia. color blanc. 

Cort de Maria: Oetnè, Nostra Dona 
tfa la Concepció, s Sant Francesc, o 
^ SuMHa Clara, o a l'EiiBenyança (Èi» 
xampia), o a la seva eagUsia fEixaín-
o'a). privilegiada. 

Adoració nocturna: Avui . Torn da 
'•iostra Dona dels Desemparats. — De> 

T o m de Noatia Dona dels Dolors. 
Vetlles en Sufragi da les animes del 

^ r g s t o r i : Avui , Torn dels Dolors da 
Maria, a la seva capella, Escorial, 153 
'Gràda ) .—Demà: Torn de la Immacu-
l ida Concepció a la mateixa capella. 

LA an i t rN ie PASQCAL ALS MALALT» 
DE SANT ANOHBO 

El coratU dinctiQ I el rmread caucUcr 
iU l'Atcacu de Sua Llu'- Coactiu, dt 
SMBt Andreu dc PaloMT, prefuca ca 
iran manera als senyors socis que K wr-
Trtsin aselalir a la «OICBOC processó nm t-r 
acompanyar «I Sant Viàtíe i •dnuaistr·r la 
Comunió Fâ qnat ab malalu. ! als invàlid» 
dt la barriada, sartiri de l'cseUiui part» 
•julal dc Seat Andreu, doBà, diuacaec, 4 
doti quarts de •rail det nian 

— n n A e a i · dc Santa Maria del « . -
Decsj, diumena*, a 1»» quatre, la primera 
ouMb». U M-gona a les sis, Ica allrat eada 
mitja hora i la darrera a dos quarts d'una. 
à les set, missa pírroquUI aab espflra. 
oó del Sant Evaa«eli del dia pel rererend 
Eròaom A dos quarts dc deq, rta dc Pri-
Ma i Tertia, Oflri ooavrutual cantat, i re» 
d» Sexta I Noaa per la le^ereuda Caanmrrai. 
A dea quarts de dotse, assia i l'etura doc
trinal 

Tarda, a Ics tres, eusearaosent del Cate-
risBC; a les sis i qeart toadè de fOcta. 
«ari aab que rAasociaoA dc la Mine.-·i 
abaeqai· tots els aays a Jesüs Sacnaentat, 
aab expoíici" de S D M , rosari, tnaad 
eaatat. sena* pel 'W Aaicrt de la Sagrada 
Paaeffla, c D., benedieeió i reservi Teu 
ris d l» dc l'Octavan la l o a d ó serà • la 
mateixa hora i de la maicbca forma 

— Parròquia de Sant Aauatl — Peinà. din-
acace, al matí. «i .diràs les misser • les 
heres dc costnsi- A les vuit. missa parro
quial i homüia de l'Evanscli A les deu, 
Ofla, i e les dotee, punt doctrinal 

Tarda, a le» tres. Catecisme, i a dos quart? 
de set. Rosari i visites al fluinaia i a la 
Ver«e. 

— r.wmi. diomence. la ConeresariA de Vi-
Bes »le Maria de Kostra Oesa de la Mercè, 
celebrar* I * aawa trmcxn mensaal amb missa 
de Comunió teneral, a les vuit del mati, 
amb rlitica p.-cparar6ria per un reverend 

Pare de l'Iamaeula»- c « de Maria. 
— arimoy. com ia s%a fet tradicional a 

la barriada deb Jnsepets. de Cr id i , dem», 
diameure. a Hi act del mad. sertirk d« 
la parròquia de Sant Josep en solemne pro 
«as« cl 'Combregat sanr.-al per a reparur ct 
t b csplri·aal .'mla . el.i fellTresos malalta 
i uspotaitulitab de roiseau-ls demareaci-i 

Aquest acte í» ^.-mprt orjiojtür per fAi -
tatii -A dc Portant- de Talarn, de U Parrò-
qai>, 1* qual amb la seia tasdera pro 
sidirs tan sanra meuifc^tació. dc la qual 
serà nortader el pres-.dcut dc J'AsiOriarl*, 
Eo Acc Roset, aconirafsyso'-lo com a cor. 
Jonisiei etu uoils En Raacm Miquel Pla-
na» I cl capit» dc cor bela t a Uuis Pelip 
dc U<uà-

A la nrocets* t l a^ilítirau tambí las au-
tòriuie de |a dutut i dd disbietc. ttz to] 
motiu el carilè e<c«ral ba ronredit qoa.bi 
a-'Mnciai una «eccid del rcfiraest de cava
lleria de fiauüa»", amb la correípemetit is-
qnadru i banda dc toineie- També bl as* 
sittirè la banda La ><attiufti6e. 

EU or««»luadúr.. dc la maculfiea fesu 
rretue» tepeciulmcnt a tota tU veín» per 
em la protísw* (art d ecu enrs, qua endo-
maMin (k halfues paloant aisi Uur rclifio-

. . i . ..' 
El oir* dC U prúcessd tert cels sefüeots 

carrer» P Avtatada de la Repdblica Arrea, 
tina, V i ron , Hocn'r. Imae». SanoosM, 
Ouillcm Tall. CaraliBc-, AultsUa n j e u , 
•MüB de lo» Berreroa, Avizsuda Príncep 
d'A>tilr:e>, Kambta dal Prat. Salta»rem. pla* 
«» dc Lasaeps i .aatrada a IXíilesia. 
. — Administracid da l'UsswtaJ clími.-. — 
Deo>4, diumenge, a le» fet del mati sortirà 
de lv»gttsla de t'Botpital Clínic una solem
ne proecsad que recorrerà ela valls i ffale-
ric» entrant en cada una dC le* oilc» per a 
admivistrar 1* saciada Comunió ais nu. 
lalis • portarà d penó principat l'Exeel· 
Icatl··bi» senyor Puig Alfonso i amenitra-
ra l'aca ta banda dels àalesians. 

Sda convida ta a aquest acte. d'una manera 
e^iecial, e}% catedr/.tie--. doctors' i alumnu 
de U Facultat dc Medicina, totes Ica Asao-
docions catilique» i les ptisonea que de. 
siucin honorar a JcaocrlM i demsr consol 
al» malalts 

A nn quart d» set ca eelebrarà missa, I 
ca tom or dc la processó ca dirà la scsooa. 

— ItscMsiu del Koocr, Auíiee-Mareh, u—. 
Conüatia dd Nom üc Jcau*. — Cdcbtari eb , 
se»Urnls cultes (ienjj : a les vnit del mall, 
mbso de Comunió general A les .'-is de la 
tarda, exposicid de & D. N-, Kocan. sermó 
pel reverend Puc Fra Josep BeUido, O. r , 
reserva, procevV, claustral i titguic final. 

— Morett'.r dc (wuU Clar». — Demà, diü
rn ence. la ConarcBació d'ObiaU Seclara Be. 
nedktias, de Montserrat, tindrà, a >-- vuit, 
missa <k Comunió scscral .V .;s dc 1» 
tarda tindrà Coc la fuoeió mensual acos
tumada. 

— Pominica de Qoasimodo. — Evao«di. — 
I»-. XX. IÇ-Ü- a| 

Aquell mateix dia, el primer de la setma. 
na. al tard, aplegat» com eicn cb Apfttols 
i amb les portà» taacade» per por dtls 
iucos, «'«paregui lesds. i dret al mig. els 
digué : «La pau sia amb vosaltres.. I dit 
•i xv eU mostrà les mans i d costat, c. -
laren-j« eb deixebles, îeu*. al Senjasr. EU, 
doart, cU tors «a dir : «Sit la ftu sia amb 
vosaltreí. Com mon Pare m'ha enviat, també 
Jo u» envio» I dites aquestes paraules, alenà 
damunt cüs, i el* dieuc: «Rebeu IXepent 
Sant . A qui perdonareu ds pecat», perdo
nat;, cl» seran: a qui eb retingueu, retin
guts d» seran». 

Tomàs, on deb Dotxe, de nom Dldtm, no 
hi era amb ells quan vingué Jesús. Eb al-

E . U . A . Landis Machine C. 
L e s m à q u i n e s d e r o s c a r c< L a n d i s 

s ó n l e s m é s m o d e r n e s 

P r o d u c c i ó : : P r e c i s i ó : : E c o n o m i a 

T a l l e u r o s q u e s ? 

S i e l v o s t r e t r eba l l n o r eque re ix la 
c o m p r a d 'una m à q u i n a L A N D I S , 
p o d e u adqu i r i r u n c a p ç a l sol t L A N 
D I S . ja que amb una s imple p l a t i na 
es p o t adaptar una m à q u i n a ve l l a , t o r n , 

t a l ad re . e t c 
E l s c a p ç a l s L A N D I S tenen la g ra* 
d u a c i ó independen t d e l pas d e la rosca . 

Cada rosca es fa d:una sola passada per dur que s ia e l t r eba l l , a una 
v e l o c i t a t m é s r à p i d a q u e cap a l t r a m à q u i n a . A m b la L A N D I S 
es rosca u n ca rgo l d e m i t j a po lzada en q u a t r e s e g o n s 

T e n i m s e m p r e e n e x i s t è n c i a 

M à q u i n e s , C a p ç a l s i P u e s d e d i f e r e n t e s 
. . . a 

m i d e s 

V i s i t e u l a n o s t r a 

s a l a d ' I S x p o s i e i ó 

i p o d r e u v e u r e 

t r e b a l l a r a q u e s 

t a m à q u i n a 

R e p r e s e n t a n t s e x c l u s i u s p e r a 1 
E s p a n y a : 

A L L I E D M A C H N E R Y C . " S . A . E . 

C o n s e l l d e C e n t , 3 1 8 B A R C h ' L O N A 

tres « i m b u í . daKs. u dlcaoraa: « 
Wst d Senyen. Me* cU eb icapon : «í 1 nn 
veig pa» en ecs maSs la marca d«b dau», 
i »i jo el meu dit no entre d forat dau 
claus, i nn «àc la mà «a cl neu e « » . aq 
hi creuré». 

VuK dics desprí» eres «ton veli» aW dia» 
dr..«hle». i T««nà» amb Mb. 1 m b les 

porte» mamdai, sacjrrtx Jtrta i . 4r« d 
mig, diu : «La peo da amb vosaltres., Das-
rré; diu « Tgmàs i «ErTa aquí d teu dt'. 

i mira les meves mans, aeoria la mi t 
entra-la <n d «eu e»«at, l no slcà dm-
rei en i , t:ad ftdeb Tom»» raanos l 1: diu : 

«Senyor nau I D*u meu» . tí, *iu JcW» ". 
•Per qu* m'ha* «U», h»5 cregui : hanaven. 
tarat» ds qui bs> cregut sense veurem 

Mdts d'attrfk mlradm «U e ^ u » Jcscs 
e« pteitncia' dd> deixeble», el, qub • « 
xSo CKrits ca «quem Uibrc Me» »quc»t» 
;«B escrit» perquf crerj «Wa J»*» *» «1 
trist, ei ?in de Wn, I perqnt. eieteM. tia. 
cueu Mda an - ien nom . . ^ 

<n» U afxtüa DominlcAl» del Webàt dt 
Barcelona, edició catalana-' . , . _ 

- » e l d I Il·lustre AnriennírarU d« ta fu-
rimisea Sang 4r jtoetT» Senyor Ja«trb«. r 
Parròquia del PI - IHmi. a te"*;* de 
la tara». »t cdcbraià d dï«>t via-Crueu 
mensud, pre-Idiot U Imatge del Crodícai, 
rrapilal d'aque.ia Atxieoofraria. i penada 
pda portantj dc l'Aftccadò «Eb Cettau 
DOM. 

B i s b a t 

PBOCKAXA PE XA SETMANA >M(9MA· 
NA D ACCÏO CATOLICO . FEMENTXA, 
QUE, OBf.AMTÍAPA PEB L'ACCIO CA
TÒLICA DE LA DONA, ES CELEBRARÀ. 
COTA LA PpEMDENCIA DEI, sEjnfOR 
BIMIE, DE. t ' M A l 15 DEL CORRENT 
MES P'ABRÏL.' 
Dimecre», dia n — A le» rult del mati, 

misaa de Comnnl* generat > U parròquia 
major dc 6anta Anna, pet a UBplorar el 
bon éxif deb trebdl' 

A Ic» dnc * la terda. «oíemne sessió 
d'obertura, • ta Sala Moiarl 

Sdutació, del raveteed -en* or procUr 
diocesà — MmftrU dc la feçretària de la 
Seiman» — Dhcnrs de la senyoreta Maria 
d'Echarrl, secretària de l'A. C. da I * D., a 
Madrid. — Di*cw> del M litre, senyor don 
IVIix Bilbao, canonge de Valencià, diretior 
d'IntercMos CaiAlics - La part musieaj ea-
tarà a càrrec dc «òda» de l'Associació Es 
colar Femenina. 

Piiou», aw n — Al maa, • k» deu, vi
sita i sessió de pietat i Moraüul. d Fo
nent dc Pietat Catalàn» (Carrer Purao i 
Ba». n> m 

Reladó * l'Obra, reverend doctor dm 
Kuddt Serra, director dc la mateixa. — 
Professo»»: reverend Pare Ignasi Casar» 
va», S J., M. litre acnyoc don Joan RuJ. 
canonge do Saragossa. 

A ta tard», a le» quatre: Visita i senió 
d'Acció Obrera, d Pataonat Soad Saco-
lar d'Ohecte» dd Poblet 'Provaoca, jiçi. 
.Condueix d mateix cl tramvia d'Horta, bai
xant abans d'gmber al Temple de 1» Sa
grada Pamllia). 

Expo·ició de l'Obra, reverend «enyor di
rector dd Patronat. — Proheter»: reverend 
don SanU Boada, director de l'AUnen So
cial de Sant Peliu de Guíxols:, danya Mercè 
Artigas de R^gàs. de Mataré; don Psau-
cesc Marti i Bcci, publicista. 

Divendres, dia u — AI mati, a le» cen, 
Visiu i «easid dc Cultura Pro/essiond, a 
l'Institut de Cultura i Mblieneca Papolar 
de la Donà (Baix de Sant Pere, rl 

Esposicid de l'Obr», do-iya FraDCesea Bon-
eemaison. vidua de Verdaguer.. — Profes
sor» : reuyoreu Carme Cuesta, i reverend 
doctor don Ignasi Jordà, ratedràtie dt Lite 
ratnra a l l s a t iu i de Cireoa. 

A la tarda,, a dos quarts da cinc: Sessió 
de Cultura Superior, d saló d'actes de la 
Parròquia Maier de Santa Anna. 

Preécsaer»': Btrt- «enyor» daava Carme 
f.•>*.*•-. directora de la Normal de Bareelo-
na; reverend doctor d en Ramon Reig, cate-
driíüc de l'tosntiit de Uerda — Senyoreta 
Anaa Piadcr, rroíessora dc la ttmnnl dc 
Tarragoae; dos Joca Bargada i Julià, pu
blicista 

Reunió de ddrrades — Acabat aquest ac
te, al Saló de Jeutes de Santa Anna, reunió 
especial de le» pe:-ones ddegndes que as
sisteixis de les poblacions dc fora de la 
capital 

Dbsabtc, dia i.i - Al mati. a lc« deu : 
Sessió de la Sessió Catcqnlstice, al Centre 
de la Sagrada PamOia (Calàbría, u). 

P\porici6 de l'Obra, senyoreta Carme Car-
roggio. secretària — Profeeoore: reverend 
.doctor don Josep Sams.:-. E .Kriipres·. «ie 
Mataró; rcecrend doctor des Eduard Bc-
tn-m, catedràtic dd Sdmtnari ; nAyerRa do
nya Dolors Tesa», i t la t>elescació de Is 
l·liga, dc la Carriga. 

A la tarda, e do» quarts de dnc : Sessió 
de U Comissid de Beneícència, a l'AsO 
BrecBl del Hen J«si» fMooteada. •»>. U , 

Expoaicàò de l-útas: MoU Híre- doctor 
don Joaquim acndrt. caaòsat. — Profesaors : 
Ex-m», senyor derr Ramon Atbd i Martí i 
senyoreta donys Dolors Sert. 

Bn cada usa d'aqueMe* «essirm» e> tarà le 
relació dc diferent» obra» d'Acció Catòüco 
femenine», agrupades serens re» íeeciotï 
de le» <*oàU consta la Lliga d'Acdd Catò-
Uea de le Dona 

-Ha mon * Olesa de MonUcrtet Is M 
Joserw Homs Eieolip!» a l'edàt de 7} aoys, 
i e Barcelose ha mort la Oermasa Facun-
da, dd Cor .de Mana, dc 1 Institut de Re-
liciesu Adorauiur 

> «Rhib·iB·B pintares '•!» « a m m r s A-
1 Vida} ftsn·n·l. Josep Manaut, Verdo 

go Landi i R a M Arcejtb Pintura 
m é s o menys reeixida de revista cas-

| teUana -iH'ietrada. aona^ t · que s ex-
i posa als talons «feCl Wflos dorant 
I j ï q u w ' ï dies 
1 A la Sala Paraa axpiKa d pintor 

H "Uporta Abtort fUffiUWs tuJe». ge-' 
D«r»lia»m r!4,n·s de bona f' I 'iigu· 
na d'atjuestea. com «1 eWetrst del 

Íare dsl pintor*, fprçe coneiiicnt, 
Int i* (M e^Dtre. 

N o t i c i a r i 
Oel 31 de mart' • ! 43 d'abril. «I 

£aJ% "Nou Ambient-' » la sVr* tx-
l ^ c l r t » le» 0*lerUe t>alrn«u. 

—Enrl- Cassnovn.i exhibeix c^tor. 
et potdblé.' í^fioltopee, »I S i l i ' E l 
Cstrisrinr, del 31 de m a i t »1 l * d'a
b r i l . 

- 0 . Eglll . a les Galeries L*yet*nés 
• x p o t a r à eU «au» víàrt» esmaluds 
a! í o c . dal í l d ' a l im al I de maig-

—Joà«p Camln», pintor, exbtb i rà 
op considersbU nombre de telcí , a 
1* Sala Parts, del ? al to del COD 
Ttat 

—Mateu Serra I Vuix6 obri la j a . 
ve «xpoelcló a , -«La P l a a c o t « c a . v el 
d i a 31 d« marc. 1 restart ober* fins 
al 15 d'aqutst me». 

-•-Csml' Bleries t lodrà oberla l'ex-
po·icio d ' aquareües 1 oli» als salons 
d'"El Siglo». fina. el dia 15 

—Avui. dissabte, obcen les soves 
•xposlflonii, a les (jalerícs Layetantfc, 
els artiste» A'.«xandr«' Cardunets 1 
Josep Nogué i Mcs.·.ó, restant obertes 
flnr • ] dia 20 d '&bi i l . 

D ' e s p e c t a c l e s 

R o m e a 

Baeeflel da l'Esparanea Ortiz 

A l i t f a la le t l te va teair l loc. a 
Romea. la t iu .cló en bonor i benefl. 
cl d» i a r n m e r a sc l r lu N 'E^tTan-

, ca Cruz, jiciean« »• ea escena <0>ar.-
4 0 i Franoina* i «Per no ésser taet-

, M>. El teatre «sUgué torça concorre
gut, atrundant els ap laud iment» en 
demostreedí» de l « s moltes alayaties 
que ba sabut guanyar se l'esmentada 

, pr imera açlÀu. duxwni ia te-, a l larga 
temjKirada d'actuar- a Romea. 

£ U a conresponguó a] favor del pü-
tCic fent gala del seu art i l a seva 
gerü'íleea recoi.eguts. 

nitat daUetoa» que' WSJ. 0* fa noaa 
o l arriba a praMapar-vé». Var.-nio 
soicjta altre* coollicies que el» Çoo 
elL, raaaeíxos poden resoldre bena. 
meni i qua u no e l j irselgueasin 
nn se'n p« f*nOr la pas la ooei^tal. 

Aqu«»ta comMi», auc recorda J'er-
Ul ír taic. I eschiUc Oè' ! » c n b e ' n « l l s 
incoa^olabltii--, ha t ingut e l . do aa 
: • Ur-no» ; í s < a l k i i t labor da 1« 
rompanyie Dlaj-Artigas-. En ab-

auaa companykài caswllanes. da. '.«^ 
<ÍU« J»aro vist actuar en aosue» ted-
tres. impera una honradesa artlsi; 
ca de conjunt, un» seriositat 1 lubor-
i lnaclo U n notable» com en la kitv 
dlla. 

Li ü o y o r a Díaz, dotada de tscui-
, tats « u p n i o r s a molta» a c ü l n » qu-

liassen per e m i n ^ n d · s de í'eeceoa 
• ' r a i t ï c ü a . interpicia son pafter amb 
una naturalitat inhuperalile, mat . 
sant-lo %Ba> art. valant** (Tuna ex-
/julslda l ^ r t a expresaló «n «I gatt 
I ar !» t»v-ml,i, donam-tl ona vida 
'.tii6n»« | fent-se admirar «n tata 
le» escenes. e»p^ ta lmen t eo I - . ; qc. 
I n f í p w ú a senyor AMógas. A q u v 
darrer I» un actor d'iunegable ta
lent m,* < i distingeix t ambé p»r la 
oeireecld I Verlsme da leg íe^*es in. 
terxiMiaclon?. L'ajuda la sev» flpi-
ra digna de í e r costat a l a genülesi 
dc l a Íenyora Piaa. En quant als 
d'iirt-, c i r ^ r j i n l el que abans bem 
EUt cti parlar d»; conjunt, cal pe 
sar-lo» ÍÜCS enUà de l a discracíí. 
Recordem, sobretet. el tipus del vell 
intorj.rrtat pel senyor D l w austera-
•neat, d i n í «i concepte exacte del 
savt plàcid , díaireV i pod Informat 
de les coses de Is v i d a ' 

Er- fi m d t tér ips enc* no ha-
neio pf'eíiit • h u r ajust ^pe*n:: 
qae en» '•-)!.'»fla(ru»s tani fent excep. 
C'^ en faver í t g u n a companyia 
estrangera — com la oe velérom 
c l GOM I I ver i iel dljou». 

t>{erem qoe qnan el p d ï K e do 
Paicelon? es doni compta del» ntf-
rita i encerts de la «companyia Olai-
.Vn pas- 1 que aqueat» noms ex 
cel·leixen per damunt d 'aPre» de xaL·, 
anomenada, el Coya s e r i el team 
preferit dels mteUlgentc 1 del» ye-
.i>ables aficionat». 

La t raducc ió del senyor Carles 
Batlle, mol t correcta t «ncertada. -
P B . . 

V i c t ò r i a 

G o y a 

C r ò n i q u e s d ' A r t 

A les Galerlef Layetene» han expo
sa' darrerament les 6Pve5 obres el» 
ajtistcs Bonatèrra 1 M a ü i l a 

El primer mostra en :a s e r à p in
tura una sèr ie de qualitats, j jodriem 
dir . en b n j t Cna gran emUTanrida 
de pintor ! r he en a q u s í t e s teles, 
mancades pe rò d'aquell ordre InfeHl-
gent 'o apassionat, «i es vol . sense 
e! iina! la feina resta incompleta. 

Mat l l la ha expoeat algmwe marine» 
plenes d'equella fage elegant i ilen-
g ç m que ( s la carac^sristicai d'aqnest 
pintor, prou conegut del piJbllc bar
celoní. 

A i s i Galeries d'.^rt d ' E l Sfglo., 

LA HORA DE AMAR, comedu en 
tres acta» d» E. BSurdat, t r adu ïda 
al oastsilé per Carles da Botlla. 

E n a trobem enfront d'una comèdia 
Ona, molt ben portada de<, del co
m e n ç a m e n t flns a las darreries amb 
un diàleg uatural. àgil i grac iós on 
. l ' in terès se sosté sol» amb l'inter
venció Ao tres o quatre personatgas 1 
amb el desenrotllament d'una intriga 
senzlllissdrua consistent en. la su-
plantac ió d'un amerf per ;in aijrc en 

' l ' à n i m a d uu jove seDtlmonial, in
genu i un poc a t r ibulat . ' 

Admesa la s i tuac ió un poc para
doxal del» personatges, tot esdevé 
lògic í humà. Ei let qua la confl-
denta d'un galant desesperat a r r ib i 
a estimar a l confident a fnr-> de 
planys'l 1 do santir-s» embolcallada 
del seu foc i aconsegueixi amb la 
seva dolcesa i fonuosor guanyar - i 

i cor de l'aitre, no és certalrnent nou i 
! ba sigut portat al teatre amb dife

rents ropaiges literaris, a ra romin -
IÍCS. suara realistes i à d h u c grotes-

| Cos. P e r ò Bourdet ha sabut fer-ho 
I amb una delicadesa personal i amb 

un ooneixenuot del» dubtes i des
confiances que deuen assaltar a l cor 
d'ona dona eo aqueufe situacions, 
mol t a propòs i t per a mantenir l 'a
tenció i l ' interès de l 'auditori 

De primer antuvi s'endevina el 
desenl laç, però la subtilesa dels dià
legs 1 les fluctuacions qw. Imprimeix 
el desenrotllament de la petita intr iga 
amorosa, us enoteen sens» encapai-
rar-vos Sabeu el qoe Buccelrà i *s-
teu t r an f r iüs , P«rò no «us canseu da 
veure com succeeix ni com sorgei
xen petites i delicada» contrarietats 
rf"ordre psicològic qoe retweeen l a 
unió üMInitiva de ï a s impàt ica pa-
reUa ' 

L'obra és ben francesa de cap a 
pans. Té una graciosa nenge res» 
qua la fa amable- No planteja cap 
problema moral n i té la m é » petita 
t ranscendència ; l'escolteu amb una 
gran placidesa 1 us fa somriure be-
üàroent . Els - ipa» no men-íuen. pe' 
rt. dTumianital: en tenen m ó * de 
la que sembla Es la l lur una huma^ 

Adeptadla per en T ft. .Btorito) 
s 'estrenà, al Victòria, l 'obra da N A 
peHes Mestres «Sol de Inviemo». arab 
m ú ^ c a del mestre Serrats, egoí do 
inviemo» no és altra cosa que »L'ei 
tíue» de Sant Mart í , trasplanti* en 
ferres d 'Aragó, amh l'addltameaid'a'.-
gims eaotaUes poca-aoltes. Dom so
len ésser la majoria dels que eare:-
teritzen e! gènere . L ' o b r i , à desgrat 
d'hawer estat aplaudida 1 de la con-
seguecr a p e n c l ó «n «aceo* de l'adap
tador i el músic, no engrescà p " 
m a s » l a concu r r ènc i a Re·ytta an 
poc monòtona j allargaaanda. amb 
episodis inú t i l s i de poc totert«. 

La m ú s i c a no ós pes dammoieM». 
H-: ha aUguns «isüani» que àdhuc sem
bla obeir H una inapiraoló sariose, 
però no s r n ü a a produir l'encis qw 
e\ pi ihllc desi t ía després d'Insinua
cions que no es concreten-

La i n t e r p m a c l ó força disoreia en 
conjunt.—p. 8 . 

La cèlebre actriu ftsncees Vera tcrgbe 
que, sota la dlreroó dc l'empre-ad t K»;-
senty, donarà aviat ena atrte dc repreaesu 
cioos al teatre 4c la POm ii« dc Sletl', 
seguint després la seva toumée per le* 
principab riutau d'Espanya i . Portugal, do
narà ur» funden» de gela d «ead* 0«v> 
de la nostra dotat eb djee &i t) i A i ' 
i'actual mes d'abril 

ta edebre actriu es prcseSMrà 'davant Zel 
ncatre públic ea tres dc le» eerc» eüll"" 
i m*s aplaudides creacions: •t'iasouoL·e,, 
de Pírtre Frondaia: «Le aenadsle., 4'BR 
ri Bauilie, i «Le volcar», d'Hesri Eern»"---
•e Vera Berelsc sdompanyada d'una »ou-
ble i eombreaa caspansia i nmme» per •-
«riu» i actor» deb pnadpsb Metre» de n-
tts estre cl» qual» figura M Picstc Beso-', 
altre dtís tren» prc»tí«i» de. feteesa fn-
tenc». 

Las •mtlctte»» que Uolrss k» SlUUM K-
ras veritsbk» OKrt·elk· d'dcgàsda, f * 
cions, totes, deb mía noublc» I sat^liu', 
raodists» d» Perb i eenttitulres on» 
tsbk exposició vtvent «e le» daiSMe OMU 
parisenqne:-

Fer última vegada es donarà demà 41"; 
menge, ,. la tarda, al Romea, en b «e»"'0 
de le. tres de 4a tar*. U divertid» t""!'; 
Us d'En Foàch i Torre» «Blslet-Vaikt» V* 
is l'encant de la gest menorla Síidu» « " ' 
current a la priaiet» t-esiió deb dlw 
tio»; en la aeiaW espertd de de» luarts ee 
sis, e» donarà ta repetició dd programà e -
la gentil priae.a actriu Na Esperasís.y : 
t i j amb le» »Kgge-u>e» obté» d'B» ' ï * . 
Ferr»··r. «Gsndó i Fres'dne» l <rn «o«-
genid* * 

A Is nú ea icpn^nUià lintsa* «"Çf 
d'ambient i passió «A Is oceà» » ^ n · J V l 
Va!!m-:tl»=c. que aeSalmeat eonitituea " 
deb *xit. me» ferm que SI P*»^ ^ 
cansa d'aplaudir. 

B a n c a T u s q u e t s » S . A 

CAMVI - VALORS 
FomMa <M Centre. e tWiíre f 
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N O T I C I E S DE L ' E S T R A N G E R 
L ' e x e c u c i ó d e l b i s b e 

B u t k i e w i c z 
Varsòvia, Ri — A i nt s 'b» reriflca» 

ÍD aquesta capilai un mí t ing mon?-
ire f>«r a protestar «-ontra l'execuclo 
d^l b i . ^ polac Monwiiyor BuiKio-
wlfï . 

Acabat c l mí t ing es formà una im-
(•nnen' man t fo í t a -w que baixaria <le 
««ot nul paraon«s, ia qual desfilà or-
.icnadampnt pels cartMS prtncCpals, 
psiaiiooant-se «íespr»5!! enfront la 
freóidencia del Con&ell. 

L'na nombrosa Comissió enlregà al 
c i p «1*1 f i a v f m i ministre do r ín -
terior una resolució, votada unam-
Tnatceni en ol míting, demanam l'e-

. nèrgica in''ír%·enri6 de Polònia en 
fàw» de rarquebisbe Monanyor Cie-
plark i dels d«raés pi-eiats i sacerdots 
condemnats pels soviets. 

El cap del Govern confosa ^Is ce-
m -sionats dient-lo* qus mantiudra 
una aolimt fArma davant «1 Govern 

- dels soviet* 1 que coord inarà la se-
•\% ecrlA amb la dols demés Governs 
estranger». 

Al dif-Mdre's la manlAistació os 
produïren alguns desordres que obll. 
garra a la poüola a intervenlT, ha-
\cnuso pracdoat una vintena do de-
teoci^nF. — Havas. 

Rrana. 7. — En clt^ CfffRlIs ruesf* 
s'a^seja-ra que pocs dies a'aaas d'é»-, 
£•& executat el ibúfee monsenyor Bui-
Jviewlçz, el rflpresentant dels í·ov.ieis 
; i Poma va -̂ oevr «n coneixenient dn 
la. Santa S*u 'irae© cartes de Tsttxe-
.-in, en }eE q'J.a'ls s'aíirmaiva que la 
sentència no p'arrtBarla a asecutar. 
r - Hanas. 

L a m o r t 

d e L o r d C a r n a r v o n 
Pa r l í . * — ToU els diaris publi-

\ quen «xtenj«s biegnafie» de l'eminent 
egiptòleg langlòa lord Carnan'on qus 
acaba de mor i r al Caue. 

El» despatxos de Londres fan colar 
que ó-s absolutament inexacte que la 
nialailia de lord Carnarvon bagi es-
' « originada per -la p ioad» d"un 
insecte vermós . S'afegeix «n aquests 
d à patxoe que l 'excés do rreball que 
s ' imposà l 'arqueòleg dur.-un aqueste 

.últ ims t^mps amb motiu de les exca
vacions practicades a la vall dels 
Bpjs cor.telituci.Ten la ^rmcipal i-au-
sa de U seva mort. 

Tant ete diaris do Londres com el* 
de Parts recorden que en tenir-se te 
primera notícia de quo lord estava 
malalu oerts egiptòlegs molt veïnats 
ra ciències o^altes afinnaren que ps 
tractava d'una venjança del monar
ca Tutankbanon a !a qufil l 'egiptòleg 
anglès bavia pertorbat i'etern repo? 
i acortiellarcn als col·legues de lord 
Carrarvon qne no insiatl&sm en les 
excavacions. 

Poe després del consell d'aquest.i 
bomes e m i m ' n t í en les ciències ocul-

. «e». de rantigpr «uccei u n let vul--
jrarissim cn elè paít-os calorosoí i 
'ord Carnarvon fou pical, per un nios-
qolL (é.t al qual es d o n à molta -m-
por tància i que fou relacionat amb 
un altre detall de n u l averany. 

I 'n iHfe f " v ingu i a augmentir 
' ei nombre d'avisos que segons *Is 

' oHaborador.-- indigendj de lord Car
narvon aquest venia renent. El lord 
portava tempre sobre seu un caoari 
i el canari es trobava amb el seu 
amo c l . d ia en que aquest penetrà 
per primera vegada en la' mWterto-
sa tomba del EaraiV Pocs di«s da>-
prfts a conseqüència d'baver estat dei-
i i d a la gàbia del canari en un lloc 
un xic abandonat, un ortel de lord 
Carnarvon so iprengué una seip en 
el roooMDt de devorar el pobl? ani
mal. Es féu notar que inal nlngü ha-
^ia vist rèpti ls d'aquesta mena en 
aquell lloc 1 els fellahs manifastaren 
« m b «quest motiu una viva aprèn 
fló. 

Alguns d'res dBïpr&i lord Carnar-
von va caure malalt. La colncldèn-

era singular. L'egiptòleg havia 
»ltat víctima de Ics divinitats sub
terrànies? Les forces Oi·uitflk de qu-. 
segons es diu, disposaren els sacer
dot» de rant ic Egipto .poden obrar 
•1 travé» dels segles? 

Ei doctor Mardrus. Lanceüin 1 al
tres que creuen conèixer els secrets 
del vell Egipte no dubten que 
tracta d'una venjança del Faraó . No 
ob-iaot la major pari dels diaris acu
llen amb e i«p t l c i s roe aquwia lle
genda qu ; acabà de formar-se al vol
u m Je ia mort de lord Carnarvon. 
—Hava» 

L a m a r i n a d e g u e r r a r u s s a 
Loodro.-. 6. — Comuniquen d'HeU 

í iufors quo 9l govern dels ^o\·iel6 ba 
aprovat tm programa n à ^ l segon* el 
qual Uaa •• • const ru ï t s quatre 
dreadoougbts, vu i t creuer?, venia 
d«>sirolcrs l trenta submairin*. To i -
aquc- l i vaixells seran destinats al 

' m a r Bàllic. — Havas. 

L a m a l a l t i a d e C u n o 
it-Tün. 6. — El cancü le r de l ' Im

peri, senyor Cuno. completament 
restablert ja de sa dolòncia, ha tor
nat a encarregar-ee dels assumptes 
del «©u departament. 

Rebé la visita de tres Individus del 
Consell d'explotació de la fàbrica 
Kropp. els quals l i relataren els suc-
cesàos ocorragms el dia 31 de març 
úiUm en aquell centre fabril. 

El president de l l m p e r l senyor 
Ebcn, ha rebut per la seva part 
director propietari de l'esmentada 
fàbrica senyor Krupp Bolhder 1 al 
Consell d 'explotació de la mateixa, 

• els quals l ' i n ío rmaien sobre dits euc-
' cetsos. — Hava*. 

M é s d e t e n c i o n s a R ú s s i a 
Constaotínoble. 6. — Aquesta tarda 

s'ha rebut cn aquesta capital el **-
gü^nt telegrama de Tifus. 

Acu lat del delicte dc conspirar ió 
contra les autoritats bolxctlstee cous. 
Uuid·ís. ba estat detinxut el senyor 
Egoroff comandant en '•ao de l'exèr
cit r o ig del Càucas. 

{ Taofbé ban estat detingut^ per te 
matoxla <»usa el n a y o r Pugracher. 
cap d'Estat major do l'ecmeenta; exèr 
ert I diversos oficials. — Havas. 

E I m i n i s t r e i t a l i à d ' O b r e s 

p ú b l i q u e s , c o n t i n u a 
Roma. fi. — Els periòdics desmen

teixen els rumors que han circulat 
sobre la dimissió del ministre i tal ià 
«TObres publiqiKB. — Havas. 

C r i s i m i n i s t e r i a l a S u è c i a 
Estockolm, fi.—Ea l a primera Cam

bra s'ha comensal 3 discutir el pro
jecte del Govern referent al paga
ment de mbsidis a favor dels obrer: 
iquc sufrelsen l'atur forçós. 

Defensà el projecte cl President 
del Consell de ministres que, com 
ég sabut, es el l íder del socialisme 
a Suècia, senyor Bratlng. el qual de
c la rà que feia l'assuanpt© qüestió de 
Gabinet i amenaçà amb la d imiss ió 
coUectiva. del Govern si el Senat no 
aprobava la legalitat del pagament 
de subsidis per atur forçós. 

Els periòdics de la tarda preconit
zen lu formació d'un Govern format 
per conservadors i lliberals. — Ha
vas. 

L a c r i s i d e l t r e b a l l 

a l s p a ï s o s o c u p a t s 
Pari?, 6 — Segons una estadls-

tíeé de la Cambra de fkjmorç pnjs-
slana elj alts forns 1 metaUürgles 

( dels països ocupats redelxen la seva 
I producció i es dediquen a la forma-
; d ó de síockh a c-onseqüèn-T* de no po-
] der exportar. Oomrihum- a aquesta 

s i tuació el íe t do. que «1 ferro suec 
j <• ran>'0l stStii menys car que l'a
lemany. La supressió dels drets sobre 
le» importacions en ferro ha provo
cat també la importació de oonslde-
ràbies auamifats procedent* d'ngla-

l terra i Txecoeslovàquia. — Havas. 
OusMldorf. 6. — Augmenta '.'atur 

i forçós a tota la; regió del Rubr. 
À vit ten ej nombre d'obrers sen«.e 

í rebal l puja Jia a vui t mH i a Colò-
, n ia r.-o baixa de quatre mi l . 

Les fàbriques Proa Nis han reduï t 
l a Jornada de friftall a sis hores, pe
rò lacomiadant a gran part de UurB 

^ empleats i obrers. — Havas. 

E x p l o s i ó a D u s s e l d o r f 
Dusseldorf. 6. — Ahir féu explo-

rsió en la- via un petard de melioiia 
I /explos ió t ingué Uoc a uns dos q u i -
idanelrcs 'dc IDuisbourg. C!fe dany^ 
són 1nslgTiincan*=. però la' circula
ció ba quedat interrompuda. — Ha
vas. 

P e r i o d i s t a d e t i n g u t 

a B a v i e r a 
Mnalo, 6. •— El periodista senyor 

l 'ultkamer corresponsal del «Vor 
warn-is- a Munic ha c!4ai detingut 
acueai d'.ultu traioLü. — Havas. 

L a s o l u c i ó 
d e l e s r e p a r a c i o n s 

Londrrs. 6. — El periòdic «The Tl-
njes» pubHca una noilcl». dient que 
e l govern del Reich ha rebut de mol
tes països j nerncie'lltaiis al conell 
do d i r ig i r** dlrectarwnt n Frafl-a 
per a i í so ld r e l'a-ituai st iuacló. — 
Havas. 

Berlín. 6. — Als centres polítics l 
iwiomaois e< d iu que la s i tuació po
lít ica del govern de! RMch és molt 
compromesa. 

L'ex-canceller senyor vvirtb ha de
clarat que l'actual poüt lca de resis
tència no pot perllongar-fe i quo Ale
manya ba dVnlendre·s per a resol
dre-la d í reçsamem amb el govern 
francès. — Hava-. 

Paris. 6. — Ea diar i londinenc -Da!-
l y Telegraph- publica un article ex-
poaant un pla de reparacions i trac
tant dc presenur-lo com 3 molt sus
ceptible d 'aceptació per part de Fran
ça. 

En comehlar el «Temps» aquest ar
ticle, i s t amia entre altres coses les 
següent,, í rases: 

A n ingü se H podria fer creure qne 
fos el «Daily Telegraph» l'orgue es
collit per 'a interpretar ^1 fenlu- 1 les 
aspiracions de F i a n ç a . 

El pla de reparacions adreçat , 
doncs, per aquest periòdic, no com 
promet, en res trl p-^ res a F r a n ç a n i 
tampoc compromet a Anglaterra. — 
HBV.-IV 

L ' a t e m p t a t c o n t r a e l f i l l 
d e l ' a m b a i x a d o r a l e m a n y 

a R o m a 
Roma. fi — Tota la premsa í t a l l · n a 

observa nn gran escepticisme respec
te el pretès atemptat comès ahir 
ccftMra el fl 11 de l'ambaixador d 'AIc 
manya en aquesta capital. 

Molls periòdica enfre ells ei <-Messa-
giere., manifesten la seva c reença de 
que es tracta d t m a mixtifleacíó o cop 
teatral, però do cap manera un fet 
que tingut ca ràc te r polhlc en abso
lut.— Havas. 

P a u l C a m b o n e s t à g r e u 
Paris, t . — L'essa f del « n y o r Paul 

•Cambon ha millorat un xic durant 
la nit úl t ima. 

No obstant, ia gravetat subsisteix 
en termes n l e que fan t émer per ïa 
vida de l lUustiv malalt. — Havas 

L ' e m p r è s t i t f r a n c è s 
Peris, fi. •— La eubscrlpcló a la no

va Emissüf de Bows del Tresor pu-
Jia en aquestes hores a sis m i l cinc 
cents milions de francs l es caucula 
que pujarà a més de sflt m i l miUoiu. 
—Havas. 

U n a r t i c l e d e l « T i m e s » 
s o b r e l a c r i s i e s p a n y o l a 

Londres, 6 — Sobre la crisi minis
terial espanyola, el -Times», després 
de fer ona anà l i s i dc les diflcul-
teto trobades "per tots eii. governs es
panyols, acaba dient que la posií Ió 
dol (Rei tts iextramaflanwnit dlítcll , 
perí' que ta ^ l o r i el tacte de que 
donà proves flns *1 moment present 
en situacions més criUques inspiren 
profunda confiança. — Havas. 

E l v i a t g e d e L o u c h e u r 

a L o n d r e s 
Paris. 8. — E l senyor Loucheur por

ta de les seves converse». privades 
amb e's homes d'Estat aogle?os, la 
imprès ió d'una real bona voluntat 
amb el fi d'arribar a harmonitzar les 
tesis francesa J angleja. 

El «senyor Loucheur pòr t a Igual
ment una impress ió sat is iactòr ia en 
el que concerneix a l 'et tai de l'o
pinió públ ica anglesa 

Interrogat per un redactor del «Pe-
ti t Paris len», c l senyor Loucheur ma-
nifestà que s'ha l imitat a realitzar 
una enquesta en l 'òplnló, circols ofi
cials i cfrcoUi poiilidi} anglesos cn 
c! que es refereix a Ics relacions 
Iranco br i tàn iques , I es declarà con
vençut de qué Angiaterrtt sent sem
pre molt viva a m í ï t e t per F r a n ç a 1 
•doiltja cooperar úmb ella per * 'a 
solució de les qüestions iutórnaclo-
oals. — Ha\-as. 

A t e m p t a t a I r l a n d a 
'París, 7. — Canuntquen de Londres 

al «Journal» que els rebels d ' I í a n t í t 
han atacat, disparant alguns t r e t 
,un auomóibR flotípai pe: m.tnjuès 

| de U-Htenard. Aquest ha íesu l ia t illes. 
i .El xofer smu tuugerw íerid*- — Hu-
I *clS. 

U n d i s c u r s d e R i s c h t o f f e n 
b t i LUJ, í . — f , diputat de: Bewhs-

.. -.MVi-or R^schtoT'fen ha f)foBiin- a t 
,un important disoitr* « K i n ü n i v g 
dient que uo s'ha de tenir u n exces
s iu optimisme ipian 11 la poUitca 
irua preconitza cl Govern nflcmany. 

•\ a atfegir «jue senda tuia enorme 
equh-ocauió cl pensar quo el Govern 
(francès abatidom el Rubr a conso. 
qúènv la de 1» »esWència que contra 
ella s'exerceixi. 

Va ambair dient que és preds quo 
.V.cmanya doni mostre- de fa sova bo
na -'e. oferint condicions que sattefa-
cln tes aapiracions 4c\s aliats. — Ha-
Aas. 

E l t r à n s i t d e m e r c a d e r i e s 
a l R i n i a l R u h r 

©usseldonf, ". - L'Alha Comissió tn-
leraHad^ ha dictat .unes düçOste ions 
per a regular el t ràns i t dc mercade
ries pels tenritoris ocupats. 

Heu's aqut ets punta p n n e i p a l í do 
;cs dites disposlwionb: 

Mencfldertes tramwes de* dc l 'ertrao-
ger a l 'Alemanya no ocnpada a na-
.vés ddls territoris ocuf>ats: Paigaran 
els mateixos dreh- qnie sl e,sttgiiesym 
destinades als tenrlton» ocupats. 

Mencaderleo. traiiueses des de V\ '-
manya no ocupada a l'estranger a tma-
?'és d ' l s territoris ocupats: Ouaden 
icxemj-.tcs t icl i^agaiment de drets a ia 
e^'a entrada en els teni toris ocupaUi, 
;=•. ran acompanyades d'un pettnis 
d 'exportació e^>edii èn VAlemany 1 
no ocupada i hagin pagat fen aquesta 
e'i pagament, de'.r- drets d 'exportar tó 

Les raerradeirles que esll^uhi man-
1 í des d'aquest pemus. pagaran l'i-m-

-post d '«xportació. com sl fossin fra-
jnesea directament des dels terri toris 

(Les mercaderies exatnpios del pei^ 
jnis d'ei|pon8ii".ió. no pagaran en sor-
t h dels territoris ocupats cap dret. 

iLes mercaderies .-strangeres qjo* 
atraivcssin l 'Alemanya no ocitp·ada 
destinades als t^rr i loris ocupats, sem
pre que viwg'ui a·"·mjpaw>-aid»s dfll cer-
JUicat de procedeucte 1 d 'un reftr.n 
f[\ie acredwi el ipagameut doís corres-
ponents «ir«t> aranzelarls, extés tper 
Ics autoritats (PMlemanya no ocnjpsda 

Les mercaderies trameses a l'c- trnn-
írar des de .ieg regions ocupades a tra-
,VTÍ« de l'AIemanj·a no ocupada, /paga
ran un impost a la sortida ddls terr i
toris ocupats, a l 'oficina interallada 
de Bad-ens. 

lyes .mercaderies qu* estlí ïuin tXtMf 
fes del penmis d'exporraicló, tamUé ho 
estaran del drét. dc sortlfla, iperò hau
ran de dtpoelter ner a adxò una fian-
m del deu per 100 «ad valorem». — 
.Haivas. 

L o u c h e u r a P a r í s 
Paris, 7. — Vicaba de tomar, nroce-

rien* de Londres, el senyor L o w h é n a . 
S'ha negat a far caçi dec larac ió als 

(periodistes. — Haivas. 

L ' E s t a t u t d e M e m e l 
1 -..ris, 7. — .La •camlsàló de Ha Con-

jferérí»ia d'Aralb&ixadors encarregada 
4e raglameatar Ics modalitats iie l'cs-
Jatut orgànic de Memel, h a procedit 
a ncmenar u n Ccmitè econpoet de Í'? 
ímentbres, encarregat d'elaiwrar el 
.projeoto à>y l esmentat estatut. — Ha-
•vas. 

C o n s p i r a c i ó a l S a r r e 
Paris. 7. — El «Journa':'. pUbhca un 

ílespalx de. .«ai relinick, segons cl qual 
els nactoneO-socislistos 'ban vonstiniit, 
/una secció rnipirtant destln-jda tíntca-
^ment a practicar actes dç sibotat^c 
contra el# ferrocarrils, especlalm nt 
.en els túne ls . 

Afegeix que l a comissió d i Govern 
jha manat practicar recerques entre 

, e ls elements més caraotarl íz^fs. h.v 
. w n i aconseguit descobrir una uupor-
,tant dociumer>ta<rl6. l / ï s dUlgèm-tes 
judtoia'.s estan a c i r reo del procura
dor del Tnbunal Suprem do Sarre-

1 louí*. — Havas. 

M a c k è n s e n a M o s c o u ? 
Rlga, 7. - Corre el rumor que 

ci general alom.-iny .Mackènsen es tro-
im acMiaimeni a Moscou per a nego
ciar la couclusKi d'un conveni mlUtac 
gewnano-rús . — Havas. 

L a c r i s i m i n i s t e r i a l s u e c a 
'Estocolm.—"E! Govern ha prerentat 

la d.tatssió. — Haivas. 

Z a g l u l P a t x à a T 0 I 6 
Taló , 7. — Procedent de Gfbmhiv. 

Ju iTrfbat Z&jfinl Pa txà . Han anat a 
j ea-Vodar-lo algunes coml-svlon* de sòb-
i^liïs I t ^ t e . — H * \ as. 

M a n i f e s t a c i ó c o n t r a S t i r -

b e y a B u c a r e s t 
Sucarem. 7. — Davant del pa-laií d v 

prinuv-íp Surbay, i en oi imconent q u ^ 
aipicst. donava una gran rewÇK.io. va1 
t iesíUar una important manifosKi :ú 
populwr de protesta c n ü a Vaprovai 
d ó per la Oasrtbra de l a n<yvn C w * ! -
«ucte. 

Kls manifes lanís donaven er : '« 
e'Mori el i iriucep «tWbey. . r í tenint ' 
asfaltar l'edtiflci 

L«s portes l finestres quedaivn qi-a-
c i iotes des t roçades . 

IEn notrtbroens c í reote ptflíri i « a-
trflMieix el descontent del poide véw 
el pnaoap Stliíbey, quo gaudeix d'ex
t r a o r d i n à r i a iufuèncla en la Coit, ipel 
decUlt desig d'aquell en m a n t é ne r 
a l pctíar al senyor « r a t i a n o . 

'L'agtlajdd contra el d i t personatpi», 
a l riuafl se l'anomena cl «nou R a ^ n -
l i n de Romania», creix en tot el pal*. 
— i t e v a í . • 

E l s r e i s d ' E s p a n y a 

a B è l g i c a 
BrusseWc*, 7. — Davant d eia pMf 

xlml ta t de ta visita dei« Nübtwns 
panyols a aqTiesia capital, BAMOíte-
c ió •Bèlgica·F^paiiya, cl f i de la qual 
és enrrtbustir els vincles morals, In i^ i -
lectuals i aconòmics entre ambdós 
pa ï sos , ba o-lrilirat nna rounió. soUl 
JA pre-Udèncla del senyor Canon de 
Wiorf. 

Com « president d'honor va ass i í t l r 
a l'aote rambaixaKUr d'ilifcanya mar
quès de vnialcíbar . 

•H! pirosMent. deoprés d'ibaiver neon 
dat rentustàsBica rabirda que foren 
<4)jcote a Eaptuiya ois sobirana bel
gues. Va iformUlar ivote de q n è Belsi-
r a . en retixre als sctolrans eapanyol-, 
ho ifaci amb idènt iques mosirea d'en-
tir>iasme I aíecte. — l l ^ · a s . 

L a r e c o n s t r u c c i ó 

d e l N o r d d e F r a n ç a 
Paris. 7, — Rl m t n W o n de regions 

allliberadcs ha pübllc.ait ima imores 
eanl es tadís t ica f<*«re i;ls "a-oflïallls 
portals a cap per a la recoOstutíecló 
ri'aqwflles. fins e l pr imer de gçive." 
de 1933: 

'De 7-Í1.993 cases destruïdes durant 
l a lffncrra, han .estat rcediíf.lpariesi 

I 553.977, haveu: t o r n i r a fles «ei 'es l lars 
ii.77L970 batoKams, ddls LfiM.lSS que 
j componien la s w a p d M a e i í · . 

íDe 3.306.3SO h e c í à r i w dc terrenvs N i 
ccnreaiWes a cv iso iUènoia de le» des-
troces cauíwds 11 I sòihOtreaeToqu 
í roces causades en el sífl 1 «rilvsòn. es 
froben Ja en ewtat de conreu 993.479. 

Aqrnest resulta* ilia «xiiplt l 'omii'ltr 280 
i r t üwns KESíHi metres et"!!!*'? de t r in 
xera, i l'extra'ociA de W7310B15 me. 
tres quadra t» de í r i fer ro aarib punxes 
1 adtres defenses i aocessorie, a ix í 
la (jestniodd d'un IJBBPO prctioc^tls 
d'arifl lerla «te dK-ensos enllbres albat»-
donats o enterrats a distints pmfun . 
ditets. 

De 82.900 íaibríques dcsliiiïde.s du
ran t la guerra n'<han estat reconstrnl-
dos 19.967: de 58.967 qui lòmetres de 
carretera des t ru ï t s nthan estat «fets 
32.fiSf>. d, finalment. 6.123 quílíwiniotea 

1 de túnels, ponts i altiea ofcres n'han 
i esteí reconstruï ts 5.189 quí'Knneircs, — 
I Havas 

E l s d e s o r d r e s d e V a r s ò v i a 
| Varsòvia . 7. — Setgons els diarLs d's-
(ouesta cspitaU. le» manifestacions au-
jlsemiltes han ocasiórmt aquesto dies 
.uns cinquanta feritf. — Haivas. 

L a p a c i f i c a c i ó d ' I r l a n d a 
Diibiín, 7. — AUgurs — pe r iòd ic* 

.sttggerelxmi la Idea d'W>1».r Hen-
ir ta l «poatòlic monsenyor L s A p f*-r 1 
jutentar un eeiforç cn p i o ddl resaWi-
ment de ia pau. 

•Inerviue monsenyor l.tnao ha de-
í-latat que abans de fer cair> ges t ió , vq-. 
,'la que d1 poble i r landès manifestes 
.claraímen el desig de al iiierveneiió. — 

i Havas. . 

V a g a g e n e r a l a M e m e l 
Berl ín, 7. — Comuniquen de Memel 

H l 'Agència W o W «pie efla simUcus 
d'aqtrfl la caipotal han prodlamat 'a va
ga general. — Havas. 

E l p r o c é s c o n t r a e l 

p a t r i a r c a T i k h o n 
Nfosv'Oü, 7. — EU dia I I de l'aottia 

.COTnençaraà ei pnooé* enutra ei (\H. 
•riania TiHhon. — Uavw. 
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Catalunya davant les eleccions 
1 L a d e c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l A L D I A 

OU A N e l gove rn de c o n c e n t r a c i ó l l i b e r a l , a les poques setma
nes de la seva c o n s t i t u c i ó , v a pub l i ca r la famosa nota a n u n -

criant la i m p l a n t a c i ó de l p ro t ec to ra t d v ï l a l M a r r o c , n o t à r e m que 
h i havia massa r e t ò r i c a . T e m í e m aleshores que en aquella m a r 
smipetuosa es neguessin les idees i els p r o p ò s i t s . Q u a t r e mesos 
d ' e x p e r i è n c i a han c o n f i r m a t que d s nostres recels n o eren i n f u n -
da t s . L a vaguedat d 'aqueDcs paraules cor responia a la vaguedat 
de l pensament de l g o v e r n . A l M a r r e c , m a l g r a t la i m p l a n t a c i ó 
de l r è g i m cdv i l , c o n t i n u a l ' es ta t de gue r ra i , en l loc d 'have r s i g u t 
i n i c i ada la r e p a t r i a c i ó , c o m demana el p a í s , h a n s i g u t augmen
t a t s els efect ius m i l i t a r s , en u n a fo rma que p o d r í e m qua l i f i ca r de 
cdaudestina. 

E l m a t e i x defecte t r o b e m a l a d e c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l pub l i ca 
da a n l b la n o t í c i a de la d i s s o l u c i ó de les O o r t s i l a c o n v o c a t ò r i a 
de ^es eleccions. H i ha massa r e t ò r i c a . L ' a b u n d o r de les pa
rau les n o aconsegueix a m a g a r la b u i d o r de les i d e é s n i la i n a n i t a t 
dels p r o p ò s i t s . 

S i aquesta d e c l a r a c i ó h a g u é s estat publ icada en p u j a r la con
c e n t r a c i ó a l poder , encara h a u r i a p o g u t passar una mica m é s d i s 
s i m u l a d a l a seva d i s s o n à n c i a a m b l a r eah t a t de la v i d a p ú b l i c a 
espanyola i la seva d e s p r o p o r c i ó a m b la conducta del g o v e r n . Q u a 
t r e mesos d ' a c t u a c i ó m i n i s t e r i a l h a n revela t a l p a í s t o t el que 
p o t esperar del gab ine t a c t u a l . I é s c l a r que , en c o m p a r a r aquesta 
a c t u a c i ó a n l b la pompa ve rba l i s t a de l a d e c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l , e l 
p a í s ha de qua l i f i ca r aquestes frases de banals i bur lesques , c o m 
pressenten els ma te ixos firmants de l a d e c l a r a c i ó , ac lapara ts sota 
c l pes f e i x u c de l l u r m a t e i x a r e t ò r i c a . 

E s v e r i t a t . E l s p rog rames es tan desacreditats . E l s han des
acredi ta t obres l i t e r à r i e s , de p è s s i m a l i t e r a t u r a , p e r ò , o o m la de
c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l que comen tem, en desacord a m b l ' a c t u a c i ó i 
la conducta del poder p ú b l i c . E n e l p r o g r a m a de l M a r r o c , c o m 
a exemple , m o l t m é s e l o q ü e n t que totes les c l à u s u l e s r e t ò r i q u e s , 
hau r i a estat !a r e p a t r i a c i ó de l ' e x è r c i t e x p e d i c i o n a r i . E l gove rn , 
en qua t re mesos d ' a c t u a c i ó , n o ha r e p a t r i a t n i t t n so l regiment. 
T o t e l c o n t r a r i . H a r e f o r ç a t els con t i ngen t s m i l i t a r s a i ' À f r i c a , 
sense que n i n g ú n o en conegui l a causa. 

L ' ú n i c a p a r t de l a d e c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l que sembla . u n a 
m i c a concreta é s la r e l a t i v a a la r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l . P e r ò la 
redacció ma te ixa d 'aquests p a r à g r a f s d ó n a la i m p r e s s i ó de l ' ab 
s è n c i a d ' u n p r d p ò s i t s e r i ó s de t r a d u i r - l o s e n u n a obra efect iva 
de govern. L a forma en q u è ha es ta t l i q u i d a t suara u n a k r e as
pecte de la r e fo rma c o n s t i t u c i o n a l que pa t roc inava l a concentra
c ió j u s t i f i c a t o t s els d u b t e s q u a n t a la s i nce r i t a t de les paraules 
del g o v e r n en aquest p u n t . I q u i n a a u t o r i t a t po t t e n i r pe r a 
e n f o r t i r la sob i ran ia i l ' e f i c àc i a de l P a r l a m e n t u n g o v e r n , que, e n 
l a preparació escandalosa d 'aquestes eleccions, menysprea i e m 
b r u t a les fon t s m a t e i x e s de l a sob i ran ia ? 

T o t s els a l t res p a r à g r a f s de l a d e c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l s ó n 
d ' u n a vagueda t e x t r a o r d i n à r i a . O n o d i u e n res , o poden a n u n 
c ia r pe r to rbac ions e ixo rques sense cap e f i c à c i a en o r d r e a la reso
l u c i ó efect iva dels problemes v i u s . 

D e l p rob l ema c a t a l à , dels a l t res nac ional i smes o regionalis
mes pen insu la r s , n i tan sols en p a r l e n . E s a d i r , e l magne p r o 
b lema de l a reconstitució o r g à n i c a d ' E s p a n y a , que preocupa to t s 
els pensadors de les t e r res pen insu la r s i que c o n s t i t u e i x g a i r e b é 
u n problema p r e v i , car , sense la seva encertada s d l u c i ó no pod r i a 
reeixir cap r e f o r m a v e r i t a b l e en la v i d a p ú b l i c a espanyola , n o ex i s 
t e i x pe r a l gove rn ac tua l . 

M b i t a v i a t e l s fets l i demos t ra ran la seva e r r o r . 

A l s b o n s c i u t a d a n s 

O f i c i n e s e l e c t o r a l s 
Dilluns vlnsnt quedaran obertes nl 

públic les oficines centra:s electorals 
de la LVga RcRionallsta I les de to
tes les societats de distrlcta adheri
des. 

Curi e> periode elecioral, non el 
cens, cal que tots els xms ciutadans 
B'hl adrecin personalment o per es-
çrtt, amb llistes de neros de parents, 
amics i coneguts, par tal de rtcill-
tar la r e m i s i ó de les oindtrlatures a 
domicil i , pel que pertoca a Barce
lona. 

I els que t inguin parents, amics 0 
coneguts en els dist-ictes on lluiten 
candidats nacionalistes, cal que els 
escriguin recomanant los candidotu-
Tt^ 1 enfortint els e íper i t s contra les 
imposiii-ons ministerials. O u ningrt 
quedarà sense defensa ni >era barga 
b> v ida (kds greuges -ontra poMes I 
P' rsafW 

Les d tes oficines tindran cura tam

bé de la rectificació del Cens elec
toral que té lloc aquest mes, facili
tant, als ciutadans que no s iguin 
electors 1 t inguin dret a ser-ho, Uur 
inscripció. 

N o v e s d e s t i t u c i o n s 
No lia acabat, encara, d c ^ í l t o l 

d'atropells que en aquestes eleccions 
porta a cap l 'autor i la i governativa 

Mentre pèls carrera de Barcelona 
corria la sang altra vegada, produc
te de nous atemptats, el goveroador. 
mi t j ançan t «1» seus delegats, estava 
enfeinat en la d e s t i t u o ó de l 'alcal
de de Sent Llorenç d'Hortons En Jo
sep Figueras, i quatre regidora. Joan 
Enric, Josep Carafd. Joan T a r d à i Jo
sep GrifoL eís quals no han comès 
altre delicte que l 'ésser catalanfstes 
i uns honrats administradors dej mu-
nlorpl de Sant Uorfenç. 

A tot el poble ha p r o d u ï t ' u n a v iva 
indignació aquest atropetl govemaUu 
I B'eapera amb impaciència el resul
tat electoral per a demostrar a l can
didat tm nisterial que el poble de Sant 
Uor&nc rebutja aquests atropello. 

E p u r s i m u o v e 
Ja s'ba signat el raial decret dis

solent les actual* 1 convocant noves 
Corts: el Govern ha publicat la de
claració mi iüs tona l oontenim el pro
grama de la seva futura actuació. 
I , tal com profetltravem ahir , el con-

1 tingut del Programa no és sinó un 
aplec de frases fetes, d'hipocresies 1 
de promeses, que s'endevinen escri
tes amb reserves mentals les unes. 

: amb el propòsi t de no -compUr-les 
j les altres. Si el Govern no tingués 

altra manera de «fer vots», per a ia 
convicció i l 'a t racció del ciutadans, 
que el Programa redactat pel senyor 
Alba, no arr ibaria pas a teni r en el 
futur Pariaroent eln representants que 
ei> grups concentrat* tenien en el 
que acaba de dàssoldre el Rei. 

Comprenem quv no hi bagues gaire 
discueaiò en el Consell en el qual 
va aprovar-se el Programa. Sobre què 
havien de discutir els ministres, si 
uns punts no diuen res i els altres 

: sap tothom que no ban de tradulr-
' ee ea lleis? Realment, ha fet bé el 
j Govem de fconflar a l ' a cAó cocl-
I qulfla i à la coacció governativa el 
I «fer vols» pels 'seu« candidats; no els 
I pot esperar del Programa. 
I I en el Programa no es part^ n i 

una paraula dels problemes i w c ó -
| nalistes plantejats a Espanya p t r la 

voluntat fortlssima dels ciutadans 
conscients dels deures que els impo
sa l lu r naciemalitat desvetllada per 
Ihir dignitat i l l u r sentiment. Segueix 
la polí t ica de l'astruç.; segueixen 
creient els polí t ics lliberals — malgrat 
les declaracions públiques d'alguns 
caps de grup de la •Concentració — 
que, amagant-lo, escamotejant-lo. aca
ben amb e l problema ca ta là . 1 els 
(Vanres prthtes que tformen HEstat 
espanyol. Aquest escamoteig demos
tra pijle;ameni el sentit de l a rcali-
tai. cpje tenen els homes que gover
nen l'Espanya i ale quals s'ha con
fiat la convocatòr ia de noves Corts, 
en els -moments mé.-- crí t ics de la 
historia de la monarquia restaurada. 
Anem a dir . que per tractar-lo com 
el problema social, i el del. Marroc, 
1 el mi l i tar , i l 'econòmic, m é s val 
que no feç'n pa r l i d«i nostre pro
blema en la declaració ministerial. 
Ja en parlarem nosaltres;* ja en par 
laran els fets. 

I els fets d i ran a lot Espanya, al 
Govern, a k a •camamles» de tota 
mena que prosperen « Madrid, amb 
l 'eloqüència d'una gran victòr ia elec
toral, que el problema existeix, que 
és v i u i que de no re.-oldre'l. s agreu
j a rà cada dia. 

Ho diem fa molts dies: el Govern 
procurarà , per tots els mitjans, der
rotar els candidats nacionalistes de 
la Lliga o de fora de la Ll iga ; i si 
ho aconsegueix, donarà per mort el 
problema ca ta l à , per triomfant el cri
teri de la ü . M. N. . apolada i recrla-
da pel senyor Alba I vindran dies 
de repressió, i vindran venjances de 
tota mena. 1 c re ixe rà l 'actuació antt-
catalana en totes les formes: contra 
la política catalanista, contra la r i -
que»a de Catalunya, contra tot <l 
que és à n i m a i substància de la nos
tra lerra. 

Per alxíf éa deure de tots els ca-
lans que s'estimin 1 estimen Catalu
nya, resistir totes les imposicions del 
Govem, redreçar-se més a cada im
posició. 1 l l u i t a r ardWarnent contra 
tots els candidats apoíats p d Govern, 
car el t r iomf de cada un d'ells vol 
d i r un t ió m é s en el foc éa el qual 
voldrien cremar, oom els botxins de 
Felip V. els títols nobiliaris de Ca
talunya, que avui són idees, són flor 
d'esperit de la no?tra raça. 

Lluitem, vencem I si avui no en 
paria «1 Programa del Govern, en 
par la rà , el 23 de maig. el discurs de 
la Corona. I discutirem i triomfarem. 

POL 

NOTA: En Ics primeres ratllea do 
In Crònica d'ahir, es diu: «Per la 
Concentració , el Rel és ure^ponsa--
ble...» I havia de dir, naturalment: 
•Per la Constitució, el Rei etc.... 

Es requisit Indispensable que !-? 
notes que ens siguin tramet J 
per a la publicació vinguin re
dactades en català I amb conci-
ÍIO periodística. 

L a v o l u n t a t d e C a t a l u n y a 

E L rei ha s igna t d decret de d i s s o l u c i ó de les C o r t s ac tua ls . 
L e s eleccions d e d i p u t a t s seran d d i a 29 d ' a b r i l i les de 

senadors el 13 de m a i g . 
E n t r e m , doncs , j a d i n t r e e l p e r í o d e e lec tora l . 
C a l que to t s ells cata lans se n ' a d o n i n i p r e p a r i n ü u r m à x i m 

e s f o r ç per a fer t r i o m f a r a 'les u rnes la v o l u n t a t de C a t a l u n y a . , 
E l gove rn , que en l a seva d e c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l ha p r e s d n d i t 

de l fe t de C a t a l u n y a , es p r epa ra o donar la batalla al catalanisme 
en Jes dleccions i m m i n e n t s . 

C a l que C a t a l u n y a la g u a n y i , aquesta b a t a l l a . 
I ca l que la g u a n y i e s p l è n d i d a m e n t , m a g n í f i c a m e n t , pe r tal que 

e l s enemics de l a causa de C a t a l u n y a no p u g u i n d u b t a r q u i n a é s 
la s i g n i f i c a c i ó i n e q u í v o c a de la v i c t ò r i a , c o m a f i r m a c i ó re i te rada de 
la mostra pe r sona l i t a t nac iona l . 

ED g o v e m h a u t i l i t z a t con t r a to t s d s n u c l i s v i n s d ' o p i n i ó a 
C a t a l u n y a totes les a rmes d e l v e l l i desacredi tat cac iquisme. P e r ò 
aquestes maniobres caciquis tes p r o d u e i x e n a C a t a l u n y a u n r e s u l t a t 
con t r ap roduen t . Ja d s d i s t r i c t e s m é s a rbora t s de p a t r i ò t i c c n U i -
siasmfe, d s d i s t r i c t e s o n l a l l u i t a s e r à m é s aferr issada i d t r i o m f 
m^s g l o r i ó s , s ó n a q u d l s om d s a t rope l l s de les a u t o r i t a t s governa
t i v e s h a n estat m é s v io l en t s i m é s i n j u s t o s . 

D a v a n t u n g o v e r n que considera i n e x i s t e n t d p rob lema c a t a l à , 
call que C a t a l u n y a a f i r m i n o v a m e n t la seva pe r sona l i t a t c o m a poble 
i d s e u d r e t a la v i d a í a l a l l i b e r t a t . E s , doncs , u n deure pa
t r i ò t i c de tots d s ca ta lans p e n d r e p a r t a les eleccions i m m i n e n t s . 

P e n s i n tots els cata lans que u n a de r ro t a de les cand ida tu res 
que representen els idea ls i d s interessos de l a nostra t e r r a fóra 
celebrada a M a d r i d pels enemics de l a nostra causa c o m una de r ro t a 
de C a t a l u n y a . I r e a l m e n t ho ser ia . 

B l gove rn e s t à d e c i d i t a c o m e t r e to ta mena de coaccions per 
a es t rafer l a v o l u n t a t d d pdble i d e r r o t a r les cand ida tu res nac io 
na l i s t e s . N o ho a c o n s e g u i r à . P e r ò , p e r t a l que e l f r a c à s dels seus 
p r o p ò s i t s e sdev ingu i e v i d e n t a t o t h o m , a E s p a n y a i fo ra d ' E s p a n y a , 
c a l que to ts d s cata lans realitzin d u r a n t d p e r í o d e electoral la m é s 
en tus ias ta i a r d i d a c a m p a n y a de p r o p a g a n d a i d d i a de Jes elec
c ions c o ú i p l e i x i n d deure c i u t a d à d ' eme t re d v o t l l u r . 

N o h i pot h a v e r cap m a t í s d d ca ta lanisme q u e e sgua rd i a m b i n 
d i f e r è n c i a d r e su l t a t d 'aquestes e lecr ions . N i d s m é s r ad ica l s , 
n i els m é s ex t r emi s t e s e n d p r o c e d i m e n t , n i els m é s e s c è p t i c s en 
l ' e f i c à c i a dels m i t j a n s legals , poden considenar i n d i f e r e n t que d 
d i a 29 aparegui C a t a l u n y a v o t a n t les cand ida tu res nacionalis tes o 
k s cand ida tu res m i n i s t e r i a l s . F i n s d s que p a r l e n de l a" i n t e r n a 
c i o n a l i t z a c i ó de l nos t re p r o b l e m a , h a n de reconèixer que la causa 
ca ta lana n o pot in te ressa r a cap poble , s i C a t a l u n y a m a t e i x a 
n o sap i m p o s a r la seva v o l u n t a t en í ' d e c d ó d d s seus represen
t a n t s . 

E s , doncs, e v i d e n t que cal aconseguir u n a v i c t ò r i a e lec tora l 
comple ta ; C a t a l u n y a w t a r à , e v i d e n t m e n t , les cand ida tu res na
c iona l i s tes . C a l d r à , p e r ò , l ' e s f o r ç conscient i c o r d i a l de t o t s per 
t a l d ' i m p e d i r que e l gove rn v u l g u i es t rafer , en a l g u n s d i s t r i c t e s , 
l a v o l u n t a t d d poble i escamotejar d resultat ve r i t ab l e de les d e c -
c ions . 

Ca t a l ans , to ts els cata lans que s e n t i m la g l ò r i a de ser-ho, u n i m -
nos to t s a defensar la causa de to ts . Q i í e C a t a l u n y a t r i o m f i . Que 
C a t a l u n y a a f i r m i n o v a m e n t la seva v o l u n t a t . Q u e cap d i s t r i c t e 
de C a t a l u n y a consen t i que u n d i p u t a t , d u e n t la seva representa-
d ó , p u g u i aixecar-se a l C o n g r é s per a p a r l a r , en t re la repug-
n à n d a i d m e n y s p r e u de t o t s , à d h u c d d s nos t res enemics, con t r a 
els idea l s i e l s interessos de C a t a l u n y a . 

A l s c a t a l a n s 

Curt és el període electoral; forta l'ac-
tuaci del Govem contra els candidats 
que representen la causa de Catalu
nya. L'na cosa I al tra exigeixen dels 
bons ciutadans esforç en la l lu i ta i 
actlvltnt en l 'esforç. Qu a i x í no ac tu í 
no estima Catalunya n ' l a p ròp ia d ig
ni tat de c i u t a d à . ' . 

A l lu i ta r i a vèncer. 

L a l l i s t a 

d e c a n d i d a t s 

No t r i ga r à gaire a ésser completa 
l a llista de oandidats proclamats 1 

1 apoiafs per la LUga Regionalista. La 
; Comissió d'Acció Polít ica treballa sen-
I se repòs, d'acord amb els nostres or

ganismes dels d'strictes, per a fer 
noves proolamacions, acordades, al
gunes, (a dies, pe rò reservades per 
elementals pr incipis d 'estratègia. 

wuiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiim 

Ni a la Secretaria particular, n l 
a cap deia Negociats de4 Govem ci
v i l h i figura n ingú que es digui aquell 
nom. 

DE MINES 

G o v e r n c i v i l 

NO H I HA T A L SECRETARI 
Una nota de la Secretaria del Go

vern c i v i l adverteix que en la llista 
dels abonats al telèfon u rbà h; figu
ra c l nom de Víctor de la Roea. 
com a secretari particular del gover
nador. 

Donya Pilar Pérez de Lucia t Juà-
rez. ve ïna de Barcelona, ba presen
tat una sol·licitud de regitre de 20 
pertinences per a la mina de ferro 
t i tulada «Doloree», a l terme de Mon
tornès , lloc anomenat «El Telègraf». 
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l e c c i o n s l e g i s l a t i v e s 

l a n d i d a t s p r o c l a m a t s i a p o i a t s 

p e r l a L l i g a R e g i o n a l i s t a 

B A R C E L O N A 

i r e n y s d e M a r . — S a n t i a g o G ü e l l , b a r ó de G ü e l l , 
[ « • t e l l t e r s o l . — Ramon A l b ó i M a r t í . 
I r a n o l l e r s . — Josep M . a T r i a s i de B e s . 
l a n r o s a . — J o s e p C r e i x e l l i Ig les ias . 

l a n t F e l i u d e L l o b r e g a t . — A n t o n i M i r a c l e i M e r c a d e r , 
r i l a n o v a . — Josep B e r t r a n i M u s i t u . 

G I R O N A 

i i r o n a . — Narc f s Pla i D e n i e l . 
H o t . — Ignas i de V e n t ó s i M i r . 
' u l g e e r d à . — Euseb i B e r t r a n d i Se r ra , 
l a n t a C o l o m a d e F a r n è s . — Joan Ven tosa i C a i v e l l . 
T o r r o e l l a d e M o n t g r í . — L l u í s P u i g d e la Bel lacasa i D e u . 

i l a d c m u l s . — N a r c í s P l a i Ca r re ra s . 

* ^ 

L L E Y D A 

l o l s o n a . — E d u a r d A u n ó s i P é r e z . 

T A R R A G O N A 

í a n d e s a . — Ca r l e s M a r i s t a n y i B e n i t o . 
* a » r a g o n a - R e u B - F a l s e t . — E d u a r d Recasens i M e r c a d é . 

IniíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiimmiíiiiiiuiiiiiinN 

u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

7 d ' a b r i l d e 1 9 2 3 

t M A R T I R I D E L ^ confinnactó oficial del mar t i r i dol bisbe 
1 Butkicwicz ha p rodu ï t arreu del mfia c iv i l i tza t 
} I S B E BVTKÏEW1CZ ^ m o ^ m e u t u n à n i m e de protesta. Es veri-
i t que en totes les revolucions h i ha hagut crims semblants. Ara ma-
t i x a Catalunya és evocat el centenari de l 'execució del bisbe de Vich 

Strauch. Pe rò t a m b é és veritat que la consciència universal 
La reprovat sempre aquests crims i que la h i s tò r i a lloa la m e m ò r i a dels 
aàr t i rs i execra la dels botxins. 

E l mar t i r i del bisbe Butkiewicz ha causat un veritable esclat d ' in-
i ignaciò a tots els països bàl t ics i a Polònia . E l govern polonès i el 

l i t uà havien fet to t el possible per salvar la vida del prelat. 
L 'act i tud de la premsa sovietista després de l ' e x c e n d ó no ha fet 

kinó augmentar el moviment de r epu l s ió amb q u è el món civi l i tzat es-
Vuarda aquests salvatges procediments del bolxevisme. L ' I s i ; « í « a ata-
l a ' l a p e r ü d i a d 'Anglaterra, dient que ha assassinat deu m i l irlandesos. 
l \ Pravda insulta la Santa Seu i excita els comunistes italians a assas

sinar el Sant Pare. • 
La protesta no s'ha l i m i t a t als països catòlics. Anglaterra i els 

stats Units ha" protestat amb tota oJergia. Ara tracten de salvar la 
rida del patriarca T ikhon , el qual temen que segueixi la mateixa sort del 
bisbe Butkietricz. 

Tot indica que els bolxevistes intenten inic iar un nou periodt de 
error per a mantenir-se a l poder. 

E l fracàs del comunisme ha estat absolut. Vatzlav Bortak, el re
presentant dels treballadors txeco-eslovaca que v is i tà recentment Moscou, 
l i u que el cost de la vida és enorme. Un l i t r e de llet val v u i t milions 
ie rubles. Una l l iu ra de carn, quatre milions. Una l l iura de l lard , deu 
nilions. Una l l i u r a de pa, dos milions. I tot igual . La vida esdevé 

Insuportable. E l nombre de treballadors sense feina augmenta cada dia. 
.'Estat auxi l ia els treballadors sense feina amb quatre milions de n i -

ples al mes, és a d i r , el preu de m i g l i t r e de llet. I mentre milers de 
ersones no saben q u è menjaran el dia de d e m à , els especuladors viuen 

|ina vida de luxe i gasten mil iars de rubles en un sopar. E l comunis-
ue havia d'abolir les especulacions i les desigualtats i ha convertit la 
Rússia en un pafs d'especuladors i d'acaparadors. El robatori i la i n -

fs^gTiretat personal són fets de cada dia. A la Rúss i a bolxevista el que 
Ino especula o no roba o no demana almoina A mor de fam. A un país 
(que ha fet una revolució per a implantar la dictadura del proletariat, 
(el proletària't no pot viure. A un pafs on nominalment i h ipo tè t i cament 
| governeu els treballadors, els ún ics que no poden viure són els tre
balladors, el mateix els treballadors intel-lectuab que els treballadors ma
nuals. 

JOAQUIM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

• • • • • • • m i n m m u m i m u u u u u i U B l i M M a B M u n i i n i m 

L e s I d e e S I D e / M a d r i d e s t a n t 

i l e s I m a t g e s 

E L F E L MARAGDl 

GUïcomo Leopariti i s avui llegit, tra-
duit i comenlaí. artb doltcada curi i 
amb pas.;ió f inida, per algun» reprr-
senJants escclliti de l a jove poesia 
nostrada. 

Tprúm. justament, entre '«< mans, 
ums pàgines. maAiucrixes, que l'cgl 
En RosSend Valaí. en una de les dar
reres rumions d*l* tmtif* de la Pos-
sia. Es un esbós remarcattlt de, sínte
si biogràfica. Ef, per damunt de tot, 
una incondicional encaixada ir. ror. 

Giacomo Leopardí resulta, sens duft-
te. un dols més terrlblea destUladors 
de fel dg la humanitat literària de 
tots ehs temps. 

E l seu pessimisme, el seu desengany, 
la seva tristor són a.bsoluls, gairebé— 
blasmatile*. per tant. 

E l fel leapardià i escòUi, però—gota 
n. gota maragdina—Uui preclosatnent 
dainuiit la beíla copa de erístail fi... 

IOSÍP UABIA JUNOY 

D i e t a r i h i s t ò r i c 
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NEIX A TORTOSA L'ESORIPTOB 
JAUME TIO I KOE 

Ona curta ' aventurera tida. ex
plosió duna ipàca. romàntUa. t una \ 
mort als 23 anys per la impUncoMe 
Usi, tanquen un gran, període d'inten- I 
sa activitat. 

Fi l l de família modesta, cursà el lla- ' 
,tl i filosofia a Valincia. seguint la 
carrera de lleis en la nostra Univer. 
Mtat. Impulsat per rafany de viure 
de les lletres, quasi eseOpol. arrUiA a 
Madrid, i els cuHs reça-sos de què 
(Uspcsava, els envpra per a comprar 
llibres. A peu li calgué retornar a la 
casa pairal i altre cop fugf a córrer 
món, anant a Talèn.oïa i Barcelona, 
i dirigint-se després a París, on visqué 
de treballs de traducció. 

AUre cop a Barcelona, gscriví «n 
El Heraldo 1 en E". Guardia Nacional, 
(estrenà ai Teatre Principal <El caste-
Uano de Mora*, en prosa i vers, i se
gueixen, altres drames carn *El espefo 
de las venganzaí' i tAlfonso l l i el 
UberaU. que motivaren crítiques apas
sionades. 

Concentra aleshores el teu treball. 
Per a l'editor Joan Oliveres dirigeix 
el tTesoro de autores Uusires» on es 
pubüquen les millors obres romànti
ques franceses.i en la secció històrica 
rontinua el Uibre d'En Melo, tUi&to-
ria del movímiento i sepqrartón de 
Catatufia; imitant Vestíï % procurant 
inspirar-se en imparcialitat. S'edità 
també el de Mancada sobre l'expedi
ció de catalans i aragonesos a Orient, 
comentant i anotant la tragicomèdia 
« t a Cttestina*. 

intenta escriure icna tMitloria de 
Barcelona», per a la quai recollí ele
ments. La mnlaUia tallà el teu vol, 
morint a Barcelona el i de setembre 
de 18*4. Meresqué elogis de Lista. Pi
ferrer i BaJm&s, el quai U dedicà les 
seves tCartas a t tn çscépttao*. Sobre 
la seva tomba, com a costi*»» de l'è
poca, es reaUaren poesies. 

BSPIGOLAIQE 

G e n e r a l i t a t 

P o l í t i q u e s 

ARRIBADES 

Amb l 'exprés de Madrid han arri» 
bat eL· senyors Pich i Pon, conue 

àe Caralt 1 Bartrina 1 ^1 comissari 
de policia senyor F « m à n d e z Luna. 

VIATGERS 

A la n i t sorWren cap^a Madrid PI 
comt« de Camazo 1 En Joaquim 
Aguilera. 

VISITES 
Han visitat «1 senyor Preeldtnt de 

la Mancomunitat: 
En Manuel de Boíani l l . 
En Lluís Duran 1 Ventosa. 
E l director de la Fira <ie Mostres 

senyor Barceló. 
I eí regidor d'aquest Ajuntament 

En Viclor Blajot. 

L" AGRUPACIÓ D'AQUAREL·LISTES 
El senyor President ha rebut en 

el seu despatx do la Generalitat, 
Junta de Govern de l'AgniíNicló d'A-
quarelllstes de Catalunya, ine l i féu 
remesa d'un p e r g a m í trasIIndant-U 
l'acord, pres en Junte general, de no
menar-lo President d'Honor de la di ta 
Agrupar-ló. El President agra í viva
ment l 'atenció amb ell tinguda. 

L a c r i s i r e f o r m i s t a 

NA T U R A L M E N T que e l que e s t à en c r i s i és t o t p l ega t . V a l 
m é s que n o ens encapar rem a cercar - l i l i m i t a c i o n s n i e x è g e s i * . 

L a c r i s i é s general p e r q u è , v i r t u a l m e n t , ço que e s t à en c r i s i , amics 
Bel l icena i Sancho Quijano, mestres en la noble polidesa de la 
p o l è m i c a , 90 que e s t à en c r i s i é s aquest concepte — n i U n sol% 
u n a r ea l i t a t — de la N a c i ó , en f r o n t del concepte E s t a t , t a m b é en 
c r i s i . ( E m re fe re ixo a E s p a n y a , n a t u r a l m e n t . ) 

P e r ò si d 'aquesta d a r r e r a c r i s i t a n x i r o i a i t a n p in toresca , 
p res t ig iada p e r un. costat , o r n a m e n t a l m e n t , per la p o r p r a carefe-
n a l í c i a , i acurs i lada per u n a l t r e pe r la b l ancor de la corbata m c l -
qn iad i s t a , u n per iodis ta c o m p l i d o r de l seu deure en pot e x t r e u 
r e una e n g r u n a de relativa nove ta t — é s t a n ve l la j a ia c r i s i í o (a i I 
— é s la c o n s e q ü è n c i a de l t e r r i b l e f r a c à s de l p a r t i t r e f o r m i s t a com 
a i n s t r u m e n t i d e o l ò g i c per a la rciV-rma p o l í t i c a , [^er a la reno
v a c i ó d ' E s p a n y a . 

L a galdosa s i t u a c i ó de l roclquiadisme no p o t é s s e r , en efec
te , m é s a t ro t inada i co r fe r ida . 

Poques p a r a u k s seran suf ic ien t s i>er a palesar-ia. D e m é s , 
que tampoc la cosa v a l la pena. 

E r a sabut que el p a r t i t r e f o r m i s t a feia s u b s t à n c i a del seu 
p rog rama i f e r m a n ç a pe r a la seva coil·laboració en e l govern de 
la reforma cons t i t uc iona l . Arai> u n c r i t e r i i d e o l ò g i c i governa
m e n t a l que j i ind ica t o t e l m o d e r n i s m e de l seu i d e a r i , c l r e for 
m i s m e avautposava a tot l a r e fo rma de T a r t i c l e 11 de la Cons
t i t u c i ó , é s a d i r , que c r e u el p r ab l cma r e l i g i ó s , el m é s u r g e n t , 
d m é s v i u , d m é s i na jo rnab l e . S e r à aquesta una a c t i t u d t a n , 
t a n . . . t a n c o m v u l g u e u ; p e r ò era t m a a c t i t u d i e ra , d e m é s , u n 
c o m p r o m í s solemnement con t re t en p u j a r a l Poder. Per molest 
que s i g u i per a la capaci tat governa t iva d e l reíormisme, g a i r e b é 
p o t dir-se que aquest era l ' ú n i c c o m p r o m í s de! r e f o r m i s m e . 

E r a l ' ú n i c c o m p r o m í s i ara resulta que , segons sembla , era 
massa o o n ^ p r o n t í s . 

T e n i n t - n e n o n í é s que t m , semblava que l i h a u r i a estat fàc i l 
d ' a t e n d r e ' l . Doncs , n o senyor . U n encara era a í e i v u g ó s , i ale
g rement acaba de l l a n ç a r - l o pe r la finestra. ( U n a finestra de v i 
dres de co lor , c o m les de l a Ca ted ra l . ) 

L a r e fo rma de la C o n s t i t u c i ó , m i l l o r d i t , de l ' a r t i c l e 11 de la 
C o n s t i t u c i ó , era , segons e l s reformistes, u n anhe l de l ' o p i n i ó . 

Doncs b é : ha estat suf ic ien t que e l s p re la t s amenacessin 
q u è d i r i e n a l ' o p i n i ó que n o v o t é s e l s c a n d i d a t s de l G o v e r n p e r q u è 
e l G o v e r n — i que t a m b é s 'hav ia ficat e n aquest compromb's — i els 
re formis tes — que t en ien la c o n v i c c i ó de q u i n era l ' anhe l de l ' o p i 
n i ó — h a g i n plegat veles , d e f u g i n t la ba ta l la de cara a l ' o p i n i ó . 
Q u a n p rec i samen t els p re l a t s e l s v e n i e n a m b les a rmes mate ixes 
que e l l s — e l gove rn i e l s r e fo rmi s t e s — c r e i e n seves ! 

T o t a l : d i m i s s i ó d e l senyor P e d r e g a l . A i x ò e s t à b é , v a l a 
d i r - h o — i h o d i c s^nse c a p i r o n i a — . Q u a u no es pot c o m p l i r 
e l que s 'ha p r o m è s , c a l ana r - se 'n . A h ' . p e r ò e l r e f o r m i s m e fa 
octtn q u i s e ' n va , p e r ò t o r n a . E s queda d a r r e r a l a p o r t a , a es
co l t a r i a v e u r e si l i donen a l g u n a cosa. I a i x ò , f rancament , no 
e s t à t a n b é . O l ' u n a cosa o l ' a l t r a . O h i s ó n o n d h i s ó n . S i 
d e s p r é s d e l que ha passat es creuen i n c o m p a t i b l e s en el M i n i s t e 
ri, q u è s ign i f i ca l ' a c t i t u d m i n i s t e r i a l q u e h a n pres? E s que la 
reforma cons t i t uc iona l e r a una cosa s u b s t a n c i a l , s í o no? 

I d o n c s ! 

E l reformisme n o s ' a t r e v e i x a p e n d r e — c o m n o s ' h i ha a t re
v i t m a i — . u n a p o s i c i ó d e f i n i d a . A r a to t s sabem q u i n a é s ia seva 

i f o r m a l i t a t . 
I é s que ara esperen que a les eleccions l ' o p i n i ó n — j a co

m e n ç a aquesta pa rau l a a t e n i r e l v a l o r t a u r ò m a c de la p a r a u l a 
af i c ión — p o d r à é s s e r u n x i c sup lan tada a favor seu, m e r c è s a l ' a j u t 
d e l G o v e r n . 

E l s e n y o r M J e l q u í a d e s A l v a r e z é s m o l t v i u . P e r ò t é la des
g r à c i a — d e l t o t e s t r anya a l a seva v o l u n t a t — que e l veuen v e n i r 
de l l u n y . 

E n c a r a no h a a r r i b a t o n va — i que n ' é s , de l l u n y ! — i j a 
K h a n pres les actes, e l p r o g r a m a i fins l a b l a n c o r de la cor 
bata . 

RAPEL M A R Q U I N A 

M 'nminiii imiHiiiimiii i imiimiiWiimiwiiii iH 

Ha sortit «1 n ú m . 54, de «Quaderns 
d'Estudi» corresponent a gener -març 
de 1923, que conté c l s e g ü e n t s u 
mari : 

«P. M. Bordoy-Torrents: El concep
te de F.losofla en la cultiura catalana 
actual. — F . Colindres: Valoració de 
les quantitats «n monedes amigues. 
— J. M. Capdevila: «La flloeofia de 
Glovamii Cen t re» , per E m i l i Cliio-
chetl. — J. Mínguez: Un tractat de Pe
dagogia medieval. — J. Massó j Tor
rents: L'antiga Escola poètica de Bar
celona (cont inuació) . — I . Sanchls 
1 Sívera , Un sermó cataüà de Sant 
Vlcsns FOITM. — B. O l ive r L'Art 
editcador. — Fl íght : Les idees ptda-
gógiques a t rav is de les revistes. — 

Documents: Programa dels cursos de 
l ' Ins t i tu t Superior de Filosofia a l a 
Universitat de Lovaina. — Blbliogra-
fta.. 

He sortit el n ú m e r o 20 de4 Butl let í 
dels Mestres, que conté el següent 611-
roari: 

«I.a comprovac ió de resultes. — Pe
dagogia: Una eslèllcy del Mestre, per 
Llorenç Csbós. — Vida Escola: 01 in-
n à s t e i a EducUlva. Imponimf-ia d'una 
bona respi rac ió , per Josep A. Trabsl . 
— Assaig de la Maucomiuiiuai H, . 
carques sobre rf ls lnictura dels mots 
cataians per a l'ensenyament del lleií. 
guatge. per Artur Martorel l . — ( j i t 
bres. 1— Reveles. — Notícies breus * 
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J 3 A R R E R E S INFORMACIONS 
P E N Í N S U L A 

MANIFESTACIONS O E L PRESIDENT 
Martrid, 7. 2 w d a . 

l>. «vréí de despatxar amb el Rel 
ï f í a tiaslladal al seu d e * p » « ottci»!. 
041 iflxu-, entre aütrcs vtsiKs. la 
il'uiírt comissió d.^ la Junta d·Obrc· 
ile; P'/rt de VaSència. 

+:n rafar« t te^irés e'is pfirlodielcs e l 
C'BJI d . i (iov.rm e1.s ha salifdat dlonl: ' 

—OnBii·s .priodiste! 
que «ens d'ibio—han replicat 

r f'H'sls •—s'esperon deda racions de 
v e »••!•. dcflprííi de la njlirtetfirtaJ. 

—Doncs no h i ha res úe .partlcnilar 
Res mes que he trobat al Palau, on 
hi> d^Pi.akx.ii amb *»! Rel. . l 'Alt Comií-
Í^-'I, ^ m y ^ r S » w J a . «rnb una comls-
- i " dt- m'iroe i oflcral» dc regiriars, 
iudigoTU's. qiw anan-en a .Inviiair al 
ft^i pfrfrtiè 8!*iiJ''fe a !a donaria d* 
la bandera i npdal la mi l i ta r al grup 
de Típuterfi dr Tctuan. 

I.'»CM niil·i-tàr es cfllebrarA amb aa-
blattocln dc sa Hifania Beatriu. 

Pei àéttiét, sejoos e i president. »6n 
• iMn·pIétanient ínex»<it*s <«te rumors 

Ctycuten po-**lW'Mfcrt n m 
ei nen>xir Silveia. no l o n ú «d Marroc, 
l . l í-enyor r-tlvela e6 troba JA mi l lo r 
d( '« f/rip. encara tpw es troba con-
\ale»icfiiA. i es disposa a marxar i i 
e^mana entrant oap -al .Mwroo. 

—lla pvf.T. a la sigfuaiuia del Rei 
« i p i n derrel? 

-No se n iva sigifat cap. Aquesla 
i n i . a les nou, marxen «Is -Reib a .Se-

en tir«i especial. 
- i n lia c&!ime despits de la .:«m· 

pe l a ï 
—.Vo hi h a g u é tempesla. 
— e l m o n a pïiçssda hi Wat-ué quel-

cont! 
—Douce ío—lia dit el iqarquga de 

.Vlliucwmaó—no l » v^zg sentir. ' H i 
hnpnié atçjun moviment. <fian la crisi 
d m •PedregaU, iperò no paseà res, i 
iot e! que ela va's anunciar s'ha , 
tompieru I 
ELS ATEMPTATS DE BARCELONA 

M mtni9«:« de !a Gcrvemacid. p^r- 1 
la ïu •.'..u. •• • tarda amb . í s pcrlodls» ; 
»cs, eà lonroiuiava do Va. r ípeUctó do's 
orim» socWs a Bas-i-clona. 

No c*aant. s'he ahspugia de for
ní ur judic i sol»re .njuests atenir'tais, 

deflifcat de la fiOosHA. 
—Jo eslic irabaltam s^nse descans 

—1» afegàr «i dut d 'Alnicdóvar «MI . 
NaJIe—<*e6 que es comeleren e!s pri- ! 

a'cir.piai« -essent Jo mlr!t«it*y>. 
per a evlaai Ihip npeUc tó , i com que l 
la qdes'.íó ba d f preocupar a t o i ^ 1 
per la seva. sravetat, que stm. de 
id.«ltjer és perarm-ar en la me^s 
luiíor, com ho vine íeni . 

VISITES DIPLOMÀTIQUES 
\i|iiest marí han visita* f-J minís-

tfe d'Esrar i>ntbftlxador d'Aiemanya. 
«1 ministre d'Holanda, l'encerreg^t 
d" negocis de Mfxlr 1 «d mlü 
dT·qiaTiya a Bucarest. 

EL CONGRES DE COMERÇ 
D'ULTRAMAR 

A tres quartfi d ' ^ m » s'obre 1» vai -
teoa seiseiíi del Congrés d'I.Htiamar 
i . i .-ydida pel so 's-secrí iai ï del Trc-
b»ll. Senyor C a s m 

l . - Kidw l'aeia de j a «eí»fti6 an/ierior, 
«•«:wv.:i " i .^jij-or Altodali ' to, pre-
(iumaint si la. fredor que t.··upoíva en 
els Poders fpúMic »«• tètMt les Ini- : 
ciWíA·ca deí Con-grép. algunes d'elle* 
' .iiiic«ndeir!a:'s, cont l iurar i . o p e i 
ecntial·l e* t radu i rà en erwnsiasmc. i 

K l senyor Prest diu que a i x ò no 6% 
püssiWe contestar-ho. car ^Is congres- ! 
sibtas poden respondre d'ells matcí-
xce, pon", no dels aMes t M Gorern. 

fci pre-ideí* afegeix an dit pel *e-
njrón Prest que el Govern eSk molt 
heffi djfposai per a t raduir en lleis 
les mliMative; del Gungrés. . 

' l i * posa a dlstmssiA el dictamen de 
hi i;(vnieFió designada [wr a redactar 
I « conttusions sobte certificats de 
d'janef. I 

S'8a>rov« al dictamen amb lleugeres ' 
addicions. 

•El senyor Badia tracta dc la pio-
ptotal nuraa a Mèxle. .prontaclant un 
W « e u n d:̂  ons pntr i f í les a ía '-or dc 
què cl l ^ v c n i efpanyt í mi l lo r i .la si-
tum-i* dol;' espanyols en aquella Bo-
publica americà ira. <pie 5*11 constant
ment rexats i atropellats en l lurs 
mOs sagrats inteTessos. 

F.logla el per iMIc «El Universal.. 
f|iie ton admirable labor Mal t t ï a per 
K*panj·n. 

Bl .Miyor La H&ba. s adhcrel.t « 
1 I íuniilea dea senyor Badie. 

Ei H^n^or Bodriguez Vlgm-i paria i 
d Lor.ieiüèmMe* dc »s revo'.ucid I 
•o.-xi·.mia, i d* U tíeces»í,ia.i m t e l 

Gorern es preocupi d'aquett* qüe*-
t í6 f « j e m - n t a l . 

T ï t n t * el sen^w Francos Rodrí
guez saluda el senyor Badia com oi 
promotor d'tina inlcïnCiva admirable. 

—ÍJ/I reç·reeentaoíO d'Espanys—diu 
l'oraior— en una Republ'ra ameri
cans, uo és u n representant estran
ger. (Aplauilhnents.) 

•EI fcnyor B m - i a s'adhereix t ambé 
a les maaii íestacions de isenj-or Ba
dia, creient que la funció consular, 
ben r^rganit^àla , Wndrà tm endaga-
ment ipje no 1.5 t ingut r.ns ara. 

N"o se U amaguen tA seoyot Barcla 
I f s dlfronllaís gnandisslmes del pro-
t í ema . pert» d ú n a també la segure'a? 
quj l 'acció dea Congrés pot és*er de-
tíslva per all enrt, de les negociacions 
que s*?nta(aHn. 

Mfúies d » las adpiranoBs de! Con
gres tindran indubraib'iement u n » rea-
l i ta j . 

Aaoaba el aenyor B a r ó a f e íL í l an i 
11 la representac-io consular que es 
troba ai Congréï . 

Bi manTuis ido Fljrneròa ofereix a 
I d'Assemblea ia 5«Ma atf>«iA, excitar.: 

als G'Terns que endagn'.n una que? 
Hó d» ran afta importam'la per a Es-
l i iiya, qije interessa a la cívUltzacló 
.univers*. . 
• Proposa l'orador que de t-X «I tiac-
tat « 1 ei Congréa es faci una Infor
mació amp ï I entusiasta, perquè por
t i aparellats els ecos d'aquesta c!as-
ee admirable- • 

El comte Ú J la Mort n a formula. la 
següeni proposició: 

• B! Congrés ha escoltat amb sincer 
dolor les referències fidedignes de la 
iii.^^íssima s i tuac ió que esta:) pallat 
e l í propietaris rurals espanyols a 
Mèxic. Les llei? de reforma a g r i r i a 
a l l í vigents, es desnaturaiKzen eti la 
pràcHca amb expropiacions no auto
ritzades pels seus propis preceptes 

i amb l acoitumada resistència a l'a-
bonament do lés indeimiltzacions la 
deiengades. Naturals d'altres pa ïsos , 
m é s ben' çmpa ra l» que eSf nestres 
eornpett iotes.' aconsegueixen w o n 
re^petiats Uur» drets, agreüjaht-se 
aínií aquesU desigi i i l ta t l a indefen-

, •tió espanyola. El <longrés espera del 
Goveni de S M . la -ràpida ac tuació , 

] enèrg ica i eficaç índisp- 'níable per a 
«con-oguir del de Mèxic la lusti'cia 
deguda als espanjWs ailf lesidentí .» 

El senyor Prast. de» de la Presl-
dncia, fa «rt resum d ' W manifesta
cions- fetes. 

O-en el president que aquest *s JÜI 
delf moments m é s emocionanis de! 
Cc.ngré'. 

Per ac l amac ió s'aprova la proposl-
«16 del <*nyor Maira 1 liamato 

6s pasta 3 la diecutaló del (ema 
addicional «Servei mi l i ta r en r s lac ló 
amb els re-ldents s f l i r amar» , 

A •.nlciari^ del comte dc la Mone-
ra. fa ús de la paraula e) ministre 

Treball, per a d i r ^ue el Govern 
esià disposat a fer compatible el ser
vei mi l i t a r dels espanyols rerldents 
a Amèrica, amb la continuació dels 
matelxc» en t fws tasques. 

Pronuncia ei ministre, a coniinua-
ci6, paraale^ de grau l e n ^ r per les 
tasques del Congres, ae' qual té el 
mé? alt concepte que pugui tenir un 
ministre rom a epanyol i com a go-
veroan:, d'uria maiilfesiacló que re-
preente le base del progrés futur de 
Espanya, 

ÈJ comte de la Mortera agraeix le? 
pavau!?3 d"l? senyor -CSapaprieta. 

Divei-:os congressistes intervenen en 
el debat, e! qual ba aoqulrit r e ú e u s 
extraordinaris. 

El senyor López Ferrer pr^rosa que 
es nomeni una comissió perquè es
tud i í aquesta qües t ió a fon ' , encara 
que estenmt la seva discussió al pe-
riu?:" de Sevilla. 

S'aprova per ac lamació el tema ad - ' 
dlclonal i s'autoritza a I» comls ió 
organitzadora pe rquè ik^prés d'escol
tades tan interessJWiis manffeslacions. 
noniM1.! la dita comtseifi. 

El «enyor de La Haba proposa, 1 : 
s'aprova, donar mi vot de gr ic ics al 
president del Senat, per les facilitats 
que ha donat per a la celebració de 
Ics ícs=ionp el r .orgrés . 

El prcsld.'m diu que ban acaba* 
les deliberacions deJ període dc Mo-
dr id , agraint iaia conkSw slstes, en 
n ó m del Comitè oràani tzador . l a se
va tasca ordenada 1 entusiasta 

Agraeix també les atenclcns de les 
autoritats madrilenys-, l , sobretot, 
r as f i e tènc ia del Be| a la sessió Innu-
gu ia l . 

A la una de la larda, a'alxeca !a 

CANDIDATURA MAURISTA 
Aprovada pel d i w c i o n dai pan i t 

maurl^ta. ba quedat ulbinada la se-
g i j w candidatura per a l íu i tar en les 
prtximas eleccions de diputats a Corts 
per Madrid: Gol-v^cbea. Serrano Jo
ver, comte de Utnplas, marqués de 
F u í n s a n t a de Palma, Colom Cardany 
i López Dòr tga 

RECTIFICACIÓ 
E l solf-sraeiarl d 'MIíenda ba re

trat als pefiodlftes demïeniint . In u^-
ífeta pu!l»l?cj|da per un perií>dlc de 1* 
n h , en la qual es dhj qne el senyor 
yt!lan^e^·a havia onlenat U su^iea-
sló del* prcüAlimenif executius per 
doules d* 1* contrfimei* tcrr l lonai . 

LA PREMSA 
I LA DECLARACIÓ MINISTERIAL 

Madrid. " 5" 15 farda. 
«H Scfl» c ó m e n t m t la declaració 

ttAní*«1&l diu . 
Al nostra Judici cl*, ires ponts bà

sic* que desoanf» la í u t u r a ottra 
d n Govem, s*n, ,probÏ!ema de la 
terra, proUlema del Marroc i pro
blema erwní«Ji)C. Podr íem encara aTir*.-
bar a una slnwsl. Marroc, el càncer 
dr t >tamK". aquesta és por ara la 
•TO.·'stló que iporta afl pafs. pe rquè 
al seu antom gira r e e o n o m í a nacio
nal 1 la pau Interior, i co>a raita. ell 
la dec l a ra* ió tnlnlsterlal hem ceroat 
t n ú r J m e m qum és el pensament dol 

| Gorern en relació amb aquest pro
blema. 

Si haguv'issim d'expressar unn iden 
conc«*a sobre la pan de Ja derj&ra-
n ó jdcl Govew», Mauriem de dir que 
ni pi Jiovem Tnatetx sap el tpie pen
sa, 1 per a sortir doj pas ha dit aJ-
gtmes vagiictaiG. 

i «A B C» dl-u; 
La declaració que ba puW-.Lat el 

' Govern .per a convocar n o ^ Cons 
ometeix ta reforma do l ' a r r i t íe U sca-
se ajomaanents. st-ne reserves, sense 
equivers. sense excuss. amb un sl-
Inci mexorabli1. amb un desisumeit 
absoiut, ironi es dem amava, i malgrat 
a'íxò, vflu « n c a r a fini·idetft dt 
c r » t , el d m t m e M manté trossos del 
programa reviçionisia én t re protestes 
de la lleallat"'(J« dVjqtiaió J de íermesa 
en els canTjirwmlsos sobre dl qual 
toflhom csia edificat amb al qtte ^ 8 -
ba d*1 re i i re . 

i Basrari que algun element {.wer-
namenraj fnnmuil en son dia J'opor-
tuna ad\·Trt6ncta «en t ra ê  procedi
ment d'una rnlMó i-onstiructonal en 
Corts onUnàr t e s r-orqu* le* restes del 
«•penasbo» •v·agío a la mateixa eeiml-
rura que la refoma de l 'article 11 1 
amb la mateixa fartlitat. perfe ecre
fan' e! meVjuladlsnve tA e i eu r-re 
teis T'íT s »figiiiT ai r e í n s i i p^r a 
eeure el aeu ziaip a la presid'mc·sa del 
Congrés, que és l'Itoto punt pràct ic 
i d c a l ' r í e h l e del prcfjrama. 

'Eln M fií dMn*s. l , i ,pr>s« de la 
dectoraeift, intluMa de! Wfcsstc P. sl 
rter rt*-]* a n t i í * nranlfesios, re^orPO 
cabdal-Tsament, tei.s els twnes naeltfr 
na Is i en cada un col·loca els (Aptes 
paradis íac». 

•E l Tmpatvía!'.» d lm 
Així, en conjunt, la dec larac ió mi-

nister taí «mfc què ei Govern vol acon-
eegutr l alut de l 'opinió púta icà és 
un reflexe d"! que aquesta mateixa 
cp ln ló pensa i demanda fa temps. 

Grans esforços t molt diversos coa-
cmrsos seran necíssanls per a t,r*vai 
en realitat jes solucioní, indleades 
pe! Go\ern, i>erò en el seu Inde ï 
prfilJg n lh i ha algunes, depurac ió 
d eles responsa'Whoats, o w t í * e m e n l 
del règ im mar roqu í 1 n iveüac ló dels 
pressupostos, per a les quails no pot 
baver-lti ajomamemt n l demórti . 61 
l ' h i hagués . i a nació no demandaria 
acraanerrt 1 fins aipadament, i recor
daria t a tot moment les clarea t ter-
minant* paraules que han estat es-
crit-s en M d-c'-iració ministerial , 

' £3 Llber*]» dln: 

La d e d a r a c i ó mínis te i la l fa que 
tomi a elevar-s* a la categoria de 
compromís d'honor *1 programa dels 
concentrat», i per tot a ixò s'imposa 
onai nova t règua . «.uavitzant asprors 
en una intensa tasca legislativa que 
inicií la renorac ló de la vida del 
país . 

Afegeix: 
Xo censurem per sistema { en front 

la T*iirivaoli'· del r·-.rrvromis creiem 
interpretar l 'opinió democraaiica de 
Espanya, dien; qu* la dec larac ió ml-
nlterial manM en a.:titud espectanl 
els elemen s llibersl» del pals, agi
tats pals Incident^ que procediren a 
Ja t i l t lmartodincació mlnlslerlaJ. 

E L D E C R E T DE DISSOLUCIÓ 1 CON
VOCATÒRIA DE CORTS 
Ld >Gaaa4at· pOÜMca íl .-eguem dc-

eret de la Pres í Jèuo ia : 
• Lsant úa la preí lagnw,* q u i aín 

correqpca per l arí idle 52 d« la COBS-
t i t w l ó de la Monarquia, 1 d'aecrt 
amb cl meu C/ïnsell de mini;-tr< : . riac 
en decretar el s e g ü e n t : 

A«lc le p . imcr. — E t declaren dh-
aolts oi Ccngrés dljwtats i la part 
electiva del Senat. 

A n k í a segon, — Le^ Cpets, es re
uni ran a Madrid el d i a 13 de maig v i 
nent. 

A iac íe tercer. - U c eSecU'Mu ^ 
d í o m a » w faran a totes le* pnr-0. 
i de la monarqn:? • l d'a B» d '^V 
i les d» senadcTS i'ls 13 «le maig ^, 
gi ient 

Article q u a i ' . — Pel minis ter i de ^ I 
eee.-ernaoló es dis|·""''·aTan l·'s o rdr^ j | 
disposicions convenients r>or a l'ex 
t u c ' ó . d e ' . present decr-t. ' 

Donat al Pa-lau, a 6 d 'abri l de 1983 • I 

L a s i t u a c i ó d e B a r c e l o n a 

A l cent re de la c i u t a t , a dos quar ts de t r es d e la t a rda , esclata un | 
t i r o t e i g e n t r e dos g r u p s . E s fe r ida una dependen ta 

Pe dos a treç quarts de (res de 
la tarda, passava pel carrer de la 
Canuda un grup d'addicte al Sln-
dlc-it L i u r c . entre els qual? onava, 
segons es d iu . el president de 4a Cor-
iporació iioneral de Trebaindurj , En 
Kamon Sales. 
vSembla que sortien d t l local del 
Suidlci t Lliqre del carrer dt Ssgrls-
iane. 

En ésser a la cantonada d«J car
rer del Duc de la Victòria, ve-dona-
r n q\jf un altre grup i M KiiKtoC·it 
I nic c l era al damunt. KAp J»»níenf 
uns i a l ' r t * tragueren les p!>ttd'.s í 
comença el t irolieg. 

Aprofitant la defensa de i^s canto-
nados seguiren uns i altr-í» dispa
rant. 

La confusió fou enorme. Es tiinca-
ren les portes i tothom crLPiva. No 
es veia cap agent de l aut'iruaf. 

l ' n dels trets engegats des d'M o p 
del carrer del Duc dc la M . t à n a La 
arr ibut fins a l 'al tro cap. ferint una 
noia quo lencava !« porta d'una bo
tiga de pa ra lgúe i del n ú m . 30 del car
rer de la P o n a í e r r i s s a . 

Ete doç bftndrís seguiren agredlnl-
se 1 iniciada la retirada d'un d'ells 
els altres els impai iaren. 

.A 'x i - correguerao pel- carter de Pe
ro l lo Lladre, del P i , placa do Sant 
Josop Orini . Alsiíi.a i Cecs Boqucria, 
Raurloh. Fernando, etc, ç o n a n t per 
tots oqut l l é ll·ics qèntr ics » desorl. 

L'ésser l'hOra d'entrar als despatxos 
i tallers, fa compendre el peri l í que 
es paseà a Barcelona de què esde-
vingu-Js una cnias t ro íe . 

l ' n guard ià , a l carrer dé Fernando, 
bracejà amb un pistoler per a dete
nir- lo. però aconseoni escapar. Més 
tard f^u agafat a Una manyet'a del 
carrer de Templaris, 

Pela voltams de San í Just foren 
agafats tres pistolers rurt-

La confusió amb què es desenrot-
11-iren el fns fa baelnnt difícil la sem 
reconstrucclóó. 

Els detinguts foren portals a la de
legació de! carrer del Régomlr. 

To detingut esta ferit Deumeot. 
l'rvs IndírlduE del someettH s'ar

maren ; cooperaren a la persecució 
dels agressors. 

La indignació del botiguer barcelo
nins era immensa-

A la botiga de maletes 1 altres ob
jectes de cuiro que h i ha a3 carrer 
de la Canuda, n ú m . 00, cantonada al 
dol Duc de la Victòria, h i ha quedat 
el senyal d'una bala que ba traves
sat eJ bastiment de le M'driera, sor
t in t per l'aire caire, sensé trencar cl 
vidre. 

A una casa del c a m r del Duc de la 
Victòria, s'hi nota l'impaote d'una 
bala damunt la pedra. 

I n a altra bala ha entrat per. la 
part del darrera de la tela de vaixell 
del c a m i ó n ú m . 787i. sortint per la 
marquesina del xofer, sense ferir a 
n 'ngi) . p f rquè en aquella hora no h l 
h a m n i n g ú al seient 

Com hem d i t abans, una altra bala 
ba travessat tot el carrer del Duc 
de la Victòria, anant a feçir la noia 
Llúcia Marquès, de ?2 anys, habitant 
nl carrer de Còrsega, n ú m . 365, por-
terla. 

Aquesta ba estat conduïda a ia far
màcia Monterrat del Palau dbl mar-
què* de Comlllas. Tenia unes ferides 
a l-s cames. Després ha estat por
tada a l dispensari, però no ha cal
gui fer41 nova cura, perquè la*, fe
rides ssmMa quo no tenen ImportAn-
•a. 
Hom diu que el president del Sin

dicat Lliure. En Ramon Soles, havia 
observat ahi'r que el seguien, i su-
pósà què anaven a atemptar-los i 
va pendre p.recancion?, anant acom
panyat per amks seus. 

Així a \u ivhan iOfiai amb el» út 

nmic^escometent-se cridant ela uns 
«Visca c l Sindicat LlIUret- i els jj.1 
tres: «Visca el Stnd cat Iinlct» 

Els do l 'Unic ban fugit perseguml 
pels carrers que diem. 

En arribar el carr t r dft ftany* N6uí.l 
osmonoda al de da B o q u e m . hi h-, 
hagut un altre raig dc 'rets. i hm [ 
seguit fugint al carrer de Ferban 
do. enfilant cap a la placa de £ani | 
Jaume. 

L'n u rbà els ba sortit corauosanen-, I 
al pas. ells, amb el revòlver eno .-, | 
a la mà . han tn t ra t pel carrer d 
Pas dc rEnscnyam.a. 

L'urbà, w to i t - i ò s fugir, els ha anit I 
a sorUr a l pas al carrer d · í s | 
plaris, agafant un del pistoler», qw 
sTiavia refugiat a una botiga de 

manyà-
Aqnest ba est.-ii condu ï t a 4a dn-j 

legació d ^ Regomir p«r uns gitót 
dlès de Seguretat- Es diu Joan Lóper 
tó » anys i és fllí dc Mútv i a . .D i ; | 
que pertany àl Sindicat Uiilo. • 

Mentrestant, un;- giainlies dC s^:-
« t a t han vjeiiogui, al carrer de Bellv 
(Tila nn altre dels que Vigien, e! qn?; 
es dta Miquel Padau. 1 U boa ttóM | 
jdues pletol í í a n ï b quatre carPBa·nier·, 

Un tetàtr s'ha otben-pas • rwòiver | 
i=n m à pel carrer d'Ataulf. 

Hem sentit a dir que en les de»ii· | 
(Tions h i dïa inienvi-agnil el jur^-
í iyor Camin d'Angol*. 

D a n ó s .l'aquesles 1- .,s f; 
.n'han fet d'aiuiee. 

iNo hem pogut arerignar els notis , 
/d'aquests altrer detinguts, p e r ò bwi 
jsenüi a d i r que un pertany al Stoí 
rw, U í n r e i ete altres eo ossnlples p*f-
f sms ban queda» a prestar te-
•olarsci.-. davant del deCagat del B«-
(gorair. 

T r e t s a S a n s 
A Ua sís d'aquesta tarda, a3 catr*: 

de Valladolid, eóre Aleolea 1 GaBr.iw 
^barriada de Sans'1, hi ha hagut tin 
tiroteig daant d una fabrica. 

Semtola q Ĵe w o ha resultat ctç> 
S 
l a guàityia c iv i l ha onpe·ll t el tràn-

t n entre aquell tro? de óar re r . 

F u t b o l 
El partit Jugat aquesta tarda f n ' ^ 

el Barcelona i el •--Gradsjaneld». 1» 
resnltet I m e r t s í a m í s s l m 1 prodig f"1 
jugade* esccUenls d'un i a l ' re Wn 
dol. L'ampenta 1 deps íó enormes amt1 
què han jugat el blau grena. els 
vslgut la v-lctòrta per tres gols » 
zeró. 

AJ camp de! Martmen.: s'ba juga' 
també un exceüent p a r i t catre « 
campió da Catalunya, grup B-. i J* 
bàndol su í s «Winterthur», vencent els 
locals per nn gol a zero. 

E n M a g í S a n d i u m e n g e 

N a v a r r a 
Ha mort a Barcelona l'advocat En 

Magí Sandiumenge Navarra, despré-·' 
de llarga i penosa malaltia qtrt BO 
han pogut vèncer nt els recursos <l' 
la ciència n l l a soHicitod amoro"-
vola de la seva familta. 

Eta c! Sr. Sandiumenge una P"-
sonalitat molt coneguda 1 es t lnndi i 
Barcelona pe! seu talent i la teva 
boriositat. 

£ tota la seve dls t in^ id t fam""1 
acompanyem en f i «eu condol. 

T r e b a l l s d e l j u t j a t 
El ju t ja t ha ordenat als 

forenses, doctors Lariaaa i Mar«ntZ 
que facin l 'autòpsia de Francesc P""; 
tor, ai'sssslnat al oarror do >u,'jr' 
roel. -

Demà, amb lo t i óàsar festa, el Jm* 
t·^ballai·a. tenint citats alguns i?*'1" 
monia per prebur daclaiauu. 
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 
L L E Y D A 

IpiHftrtneia to tot 9 30 4t l» nUi 

i irul han ap·r·tot twv·fl·s la* 
lifrr» <W« volt»nts do LUyí». «lel-

lííSb I» »ern>fratóra primaWal «juo 

Els preMupoatBs municipals 
Ahir « w-tml la Junta <íe VÒMIS 

A«<na<« a <»w»tir P'*sM1· 
ipottcf. municipals No •& dlwntirMi 

«rau» «k pK·en''* 'ma rooeld M 
i rxlM-ldl» advoTlim «jua havia pas

s i «I fímps hibll per a l-oprovaíld. 
con» d'enfront d* TAIcaldla d« B. O 

Hom notà <fue figurava «n «Is «t-
«! wgidor da la tllfa Regionalista 
rtnyw da Gotnar. 

Navas 4t Olpuncíó 
A 1M swslona calibrades per la 

Comisrt* ÍTovincla] anit i avui al 
matt, i'ban tractat «l« aseumpt̂ s se-
yOent»; Füar, d acord amb ei cap 
d Admlniatwcl* MJIKar f! preu mlv 
j i dals sub min litres a le? forces mi-
litars. informar al fwvomador nobra 
els cocnpfü muntclipalí d alguns po-

1 ble*, «tc-
—g'ha datignat «Is dies 12 a la nit 

. U al mati per a celebrar sessions 
la Wpuwtij. La. pnm«ra de! d« 
•awrç atr* avui dia 7. Ü les vuiv de la 

1 nit i 
De la Brau Raja 

XA Creu Boja ba repaxüt una me
mòria «mb. "motiu <kl cinquantenarl 

[du la «va in>tituc\d. molt ben «dl-
|tada i rompletanwnt deeorlpüva. 

—Oliunenge, a les sis del mati, 
wtlrt la bngada cap al Uoc dit 

Magraners p«r a fer- eatercicia 
fs seus humanitaris aeiveifi. 

Altre* nava* 
Ha estat nomenat prior de l'Arxl-

1 confraria 4« 1» Providencia «! catp-
drttlc da) Seminari i de rinstitut 
doctor MoM*n Manuel Pere. 

—Han mancat a Cervera i Balaguer 
«i? diputaia de la Mancomunitat se
nyors Xucli i Canela. 

—A l'aliar de la parròquia de Sant 
Joan on està lostallada. celebrarà 
nusaa de comunió l'Associació de Se
nyores. 9 

G I R O N A 

(Confftnei* & («, 945 4, (« nit) 

Mittnf da protaau pals atropaii, de 
0««t*»ld d'CmpOrle· 

H.m aswguia que «& iar* aviat 
un (ír-iu milinj üa p. IÍMS pels aïro-
pwlis que rautorliaf govemt'lv» va 
ffr « Caítelló d'Empürlee, suspenent 
la my ffr •s I A.; !„ni-r,t i fent 
ai tret, coses semblani». 

El míting *s «lebrari a nguaras, 
cn un d*ls locals m<8 gran» d*-la 
ciutat empordanesa. 

L'Assaotaeía «te Música 
L'Aisoclació da Musica ha fixat la 

data d«l dia 9 r>«r al concert Enuli 
Sauer. el gran pianista universal
ment aplaudil. 

Aiuell dia es tanc-irt la Dista de 
soci», obrist-sc'n una altra d'aspi
rant* qua aniran «nuant quan els 
primers cansin baixa. 

Altres navee 
Per a tolemnlu«r Uà festas que 

farà *! Centre Autonomista de De
pendent̂  del Comwv i de la Indús
tria de Barcelona per « celebrar el 
seu Sd aniversari, han ««tat conírac-
tades les cobles Nova Harmonia de 
La Bisbal i Els Montgnns dc Tor
roella de Momgrl. 

-L*x-govcrn8dor de Girona, fun
dador de la Cantina Escolar, fenyciV 
Terrades, ba enviat » pessetes al 
director del Grup Escolar per tal tpiç 
«Is alumneg ce'ebnn el wrccr ani
versari de sa fundació. 

—A la fàbrica de taps d« Jordi 
^laborc de CastcUíollit de la Row. 
sbi ha calat foc, cremant-í* gèneres 
p-r v«u« de 4.500 peseetes, L'edifici 
i les mercaderies estaven asegura-
*»• ' i . í t í ï » ' W ^ 

—A Torruella de Montgrí s'han 
tai aliat Alfred Roure, de 1& anys, 
Galua Panc, de 19. Teresa Teixidor 
1 Francesc Vallí. resultant amb una 
ferida de cop de pedra la Teresa i 
amb «1 braç trencat el Francesc. Tota 
han estat detinguts. 

*-A l'esglésii parroq\iíal de Santa 
Maria d» Camós hi han entrat lla
dre*, els quals s'han emportat ela 
diner* de les catxeter de los ànimes. 

M o n t s e n y 

V a l l è s 

PLEGAMANS. - Aprofitant els dle. 
de la festa de Pasqua, els nois d© la 
Casa de Famflia feren una bella ex
cursió al poble de Plegamans, per 
tal de "rfeíítor llurB germans, els pu
pils de l'Escola Agrícola, 5ltu3da en 
aquell terme 

Dividits en diverses colles. •Is ex-
pedictonaris anaren fènt cami vers 
la Granja, durant tot el matí dat rti-
ntms, l rebuts amb gran gatzara per 
llurs companys, foren per ells oon-
vidata a reaórmr las terres de con
reu encomanades a Dur custòdia i 
trabaUeda primerencu agricultors, la 
qual cosa els donà ocasió de conèi
xer 1 admirar les betlesés l ofanor 
oaiuralg, da- la finca, dels seus bos
cos, 1 viri^tars. i asp-cialnient. deis 
iembm* ílórtds. 00 fa» apnaiíeniat-

e-s nois alumnes de la Granja. 
Cap a ies duíi;' d? la tarda se n 

coiRragaren un centenar, barreiais, 
uns 1 altres. ^5 del camp i «Is da 
* ciutat, en àpat germanivol, da. 
munt ITiar*»! I a l'ombra del* ar-

Dvspréi de dinar, va organitiar-se 
farflt amistós de futbol íntic 

l'equip d» u Granja 1 «1 dels visi-
'«f's. 1, -una voita acabat, es van 
traslladar iots a l'era de la casa. 00 
la ÜCCÍIJ ft-amatica obsciïuii els MUS 
companys de Plcgamaois amb. l'exe
cució en Improvisat «scenari. de la 
popular i patriòtic* peça djamatica 
•Catalunya-, seguida del sainet cò-
tnlc ^Embolfc»-.. 

Era Ja arribat el vespre quan co
mençà la 4 e ^ l a d · delü expedicioria^ 
ris de la Casa. de Família, en mig 
de 1 afectuós acomiadament de llurs 
K-ermans. emporten-ee'n a la ciutai 
el cor gaudlós 1 exullant per les po-
w t encoratjadores emoclòns sen 
tideí en les curtes hores passades en 
dolça comunitat de sentiments, u 
cestat Uurs coUegues camperols. 

SANT CELONI. — Ha iranscwreíput 
la Patijua amb tota alegiia, cnmv-idiiQi-
hl ei temps' aanb •ur.r dies e^òmdüls. 
• DlssaSite de Pasqua í-ortlren a can
tar quatre «OJe» de caraBnclle.-, que 
agradaren iotes. 

INlü 'havia una lo molt modaaia. 
inu^rada per «tement* da d'Esíadi 
D((port!u. que recaptava cabals per a 
enfortir l'agrapaició, q̂ e tan crtíballa 
per l'educació fistea de i» nosira 

irr-'·' ntif. Aüfuesla íartna d'i ngresii-s í»a 
fitat un nou iprocedtment, que fugia 
.totalment de l'egoisme mengívol que 
tan: s'executa en ia rnajor ipart de Ics 
colles, t féu xpje fos arpuesta Is que 
més rccaipUéç datfttes i c s ' o r t i r e n . 

Els cants que cantava l esméntada 
cella eren ié: fxfptf.fir meírr^ wnyor 
Guascíi, 1 la Oleira d'una d'tílivs dcÇ! 
«enyor Xcna, 

— Ectad: OeporQu anuncia i-er al 
dia J i del correot ona e.vcur.Mó al 
Castell de Monifoin», calcu'.anlïí que 
seran mclts els <i"ae bl peodraa par:. 

— De*ptŷ . duna seJimsna d« deí-
canp, 1 quan toíbom ja fui.ofava que 
era acabat, 'jan tornaT a MspsrMïiiT 

I els rflbatórl* d« les t«8 tort* d'intfr-
I v !̂. put» durant moltes setmíne», si 

mateix dia i a la maxeixa bor?., els 
.malfactors íelen de les eev^í. tho-
*ant nn fort pànic a tota lo v!:8" 

A últUna hwa es diu que les mu>-
rIUi* ban (or«= metMirtf sanaré» per 

. acabar amb semblant estat dc ooses 
1 |iie -eür^'íiUüiacló del s«Mnelent 
és uit'tei fenso'travà 

I —ila eatiia Art Musical, d'aquesta 
1 .pciuiiamï, i tü ínoi·.òs ieiio:.'. L-ions an 
' lotts ias auclicion= de aarclanee que 

executa. -Esta couracads per a do
nar atjunes aud-olons a Baroe una. 
fent la seva primera «paríald deanà. 
diumenge, a Ses '{/laces de Catalunya 
i de VAngdi. 

— La Ccunjiarida Hispano-Hilarlcn-
oa ba i>o6ai eüa^Ues de mercat on 
sanve! d'autos dea d'utebúctee i vice-
••fiía , anam sempre cnett çle. 

E l S o m e t e n t 

D cafftta general tia aprdvjt els se-
güentó nomenamems Jel ces de «me. 
,:eni«: 

Caporals de didticta: D'Atgínaola. 
Pare Soler vitamara: de Joiba. Mayi 
Boviina Qoüer: d* Caa'oll dfímpwdÀ, 
Mique'. Gíííten Pujol; de 5aat Pau de 
•>egiirl«s. Ramon FbV r* CoramiM.i»; 
de ftsnt «nbn <Je U Pl»na. C«ane Se-
llerís .Wfctn»; de Dansén. Alfons Va'-
dés Baena; do Gausadó. lAtitoni Per-
•-n Ademà: d* Lf--. Antent Feman-
dej Vaqueria, i de Banyeres. Icsep 
-Maila Vcntt-sa Oliva. 

SotírCAporai» de désanot*.—iDe Sant 
launio da iFroaiany.i. CJiíiiicnt Ulnós 
Sellas; a'Aiftfllar dc Sagarra, Joan Fi
guera Fifm»; de Calonge de &eg*i-
fa. Ferran Nadal Creu»; de Ca«eJl 
-'l'Empordà. Vicens Comas B:cmbíu; 
de Palmerola. Pere Beta Aerra; de 
.Sidamont, Celes.i TrtJa Bovira; d-j 
/iainarra. Antoni Colo» Can's: de 
.Gausa·oh. Vteeo* DareBla TeUlosa; de 
.l es Boides. Franeetic Aunós Anglada; 
de VciMTiós, ABtmi Sala >Prüa; de 
Biudecanyat.-Jos·p MarU Prat», i de 
.<rant Quirze Safaja, Jaume Brossa 
Mun*. 

S A B A D E L L 

Cl tribut 
Joan Sallarts, aqueet esperit frisós 

. amordamem cultivat, fermament 
poBta en el sentit me; ample de la 
para pla. que ha nodrit' l'abis in-
teri^r amb el mes selacM de les bu? 
maneb invencions; Joan Sallarte i 
Castells, de cópora i do faf patrícia, 
que té als 0Ü5 aquéll foc tremolant 
que devien tenir els homes d«l He-
naix«K>;nt, dels qual-s en i*, tamb*. 
la joia esponjada i l'ampla simpatia, 
ba publica-, un IBbrc. 

Un llibre dene 1 pseant. Un llibre 
que nosaltres no podíem •c·-^ltar. 
L'autor ha deixat que «» fessin les 
raesses 1 ha segat a l'hora Ju1 ta. quan 
eren daurades i 03 corvav«n com un 
desmai d* rosses cabc-Uere.. Abjr en
cara la garba hauraa tingut olaps de. 
verdor: demà, potser, po ttadria !a 
tèbia, intima humitat de la rosada 
passional. Letj flametea de toment 
que annoleD el llibre com una co
rona, no tenen la brava mentor del 
c lavell ni la verinosa verdor malal-

•̂ssa de l aLfàbrega. bhió que tenen 
cl pàl·lid i sedós çotor de les rores 

Aqud̂ t llibre, s'h* fet «<»v». en po. 
temps, tota is crfttca. L'ettuOi àgil 
t petefrador que En Josep Lleonart 

"n'ha fet en les plaaa&*a'aque*t, diari, 
1 el» articles dc l'Arraand Obiola - -
en enrs d* publicació «•ncara —serló-
6Cig i v.-<jlids. es destaquen dintre d'a
quest wmjunt ferrorós d'angi». Nos
altres no sabriern afeçr-hi ros miís 
de nou. 

Port, >.t que direm que w. precís 
llançar al vol les campanes. Un nou 

T A R R A G O N A 

(CMtftrtneia de Us i i t l * nit) 

Nevada 
Anit pastada ha nevat » les mun-

tanyeg qus limiten el camp de Tar-
nigorw. quedant «ficarà neu al» ser
rats mét alt», malgrat l'avençat de 
l'estació. La tempeiatur* oscil·la en
tre IS 1 7 jrraus. 

A l̂ac 
Passat demà faran 

Santuari de la Mare 
Serra de Montblanc 

un. aplec- al 
de Dén de la 
les Congrega-

l'Arquebisbat. 
, B. el senyor 

dons Marianes ' de 
amb assistència de S 
cardenal arquebisbe. 

Altra» navae 
Al carrer de l'fio·pital. cantonada 

a la Rambla, un cavro d'ambulància 
militar ha destroçat a un oarret de 
putwig. Sortosament no hi ha hagut 
cap dMrràcta. 

—S'han reunit l'ajçaide, l'inter
ventor d'Hiaenda i ufi representant 
da la Cambra Agrícola per a estu
diar la maner» de fer baixar el preu 
& les subsistències. 

—Ha estat sagramentada, per tro
bar-se malalta, la dWinirida esposa 
del conegut metg»; doctor Requesens. 

—La. guàrdia urbana, durant el 
mes de marc. ha fet 8.993 .serveis, 
entre ell» 37 auxilis a pedeonee, 21 
r-'c·» ces a tnrie *• 35 evpujíio is 
de c.ip'.iires etc. 

P e l s A j u n t a m e n t s 

Per la Delegació d'Hisenda s'avia* 
al* A)nntaments dels pobles perquè ee 
presentin a la Dipo&itar.a Fagadurta 
a cobrar cn maül-lic els roc arrees 
municipals de cèduk.» personals cor
responents a l'any 19K fins cl dia 20 
de l'actual, ingressant-te oi Tresor 
HAS quantitats delb que deixin d'efeo-
tuar bo després àe la dita data. 

C A N E T 

Fart» rHomanatg* a la VaUet» 
Des del primer any de ia luwdaci* 

dels Homenatges H •[* VABIM^ tfom, 
» Canet , ve ceMbrant-se ta feahi. fent 
cada anys dues î ensioiir- »• ••••• 
d'una ipe*»ata diària a un vett i tw» 
vella ^ la viia. 

Bi fatronat ooi»stiiu:; de* d-'aleabo-
re». dat qual é» l'ànima viva l in jan 
sattie Eo Josep Fars 1 Vid»!. ^ deo-
vetllu durant i any per a a#rofi;ar to
ies les ocasions proproiae i-ar t 
tawcJlir cabaSs. org.iwi/rtut festes a 
profit del Paeronat. a li qt<e. quac 
arriba la gran diada àtàiB hcúnen&lgas, 
pugui, arab la beueanèriu ooaperacao i 
bona i·ó·uda de la Caixa Central «l'·&s-
talvi» per a 'la Vífllesn de Barcelona. 
relebrar^J* tesia amb toia e^eiiíi:-
dasa i goig i e» pensioni dos vellf's 
del pdble amb u peeseta diària imn-
tre vhquhi I aisi ba estat enguany. 

La festa dels Homenatges i peoóla-
macao dels dos valls prem i ais. s'ha oer 
Htorat a la sala-talller de 1« íomnesa 
E«wla d'Inldiústxias de Talxits de 
Punt, la qiW! es v*. veure ipleru de 
gran gentada. 

Presidien Ses aptorita» dc l n - f í : 
alcalde i eeònom, é' diputat de la 
Mancamimitat i vocal d«l IConseBI de 
la CaUa distaúvts, senyor Camr<-
irrany, 1 «Cs senyor? del Patronat. (THe-
menaiges; En Josep Forts; Bn Santie-
BO ügbirats", per Ha Joventut. Kaiciona-
lista; Bn Janime iRcnan. per l» Co-
üperattnv'a dc oonaum l̂ a r^neteníe. 
i repretentante d* VAleneu Ohror i 
«ocietot da pccioe paletes. En lloc pre-
íerent td òavra els veiLs rensiona* 
d'aquest any 1 dels anys anteriors 
A ía 'festa Iforen Megides ditferents pce. 
s:*s 1 trelbajls literaris apropiats a i'ac-
íe, i IfWfeó Mise-rrcàrdia -íe ia v:!* 
va oantair «Sgunes ooimpos(clorL«. íem-
•e a IMltian parlaaneit* peil batlle, 1" 
cònoín. 1 p(fl diputat senyor Caarvrv 
many. Ois aua'.s foren ancit aplauíl ,> 
En una ssrata a l'entratta. »1 llc» de. 
la festa, sTtü recoïljmi algunes can
tes pessetes per al dit W henèfic. 

E l pcfcle de Canet iha correspost, for
ça Iw a la simpàtica 1 fortnOBa Feati 
dels Homenatges a la Vellesa. 1 tint 
a un aïtre any. 

m*» estúpida de la temporada. L'al-
tre un cinema qualsevol 1 una se
nyora qualsevol, també, que hi can
tat ones cançons dolorosament car-
rincToneí". í aixf toís els altre*. 

Afeft vol dir que no ent coneixen; 
' 1 és ben trtst. Poques vegades, per 

no dir oep. hem trobat a les jfsrcts 
de la noft.ra ciutat un anunci barce
loní de oonc^rts: poque» vegades, per 
no dir cap. lamt·'1, hem vist l'anunci 
d'una confartncla. nl el d'im teatre 
'electe, ni el d'una òpera. AIMÓ—no 
cn» cansarem de repetir-ho — vol dlf 
que no ens coneixen Sabadell, és ve
ritat que dóna — precisa que ho con-

! fessem —un bon contingent, d'homes 
a la primera d'aqueete» dues dafescs 
d'espactacles baroclonins. . però tam-

proslsta. un prodsfa veritable, ens Ba be* — i això és el que en part ens re-
rw-cu'. avui precisament, quan més dimefx. i això fe> e! que fa que avui 
falta tnj fan *n la nosara llteraaïra, 
quan més el necessitàvem. Heu tro
bat pel bon cami. Joan £«II&rès: apro-
fliou-vos-en art, po us atureu pas! 

I, per acabar. WMte no pot pa?ar-
ta de cometre una petita Indi crecid. 
L'.Annaod Obiois—J perdeneu-me. 
•••a-., amic espinlual. recullo lee 
v'etíres iparaulos —d;!» funa nit a 
ona coüa de companya sau--: —Nosé 
pes per qu*; pert quan vaig llegir 
àquett llibre, em semblava 'àeatir to
ta i'hora un gust de prtasecc » la 
bo ca-
Si ]a fa» aíoaW»! Kts 

celonins t 
Es unà cosa" que fa penà de debò 

veure en les paieié de ia nos;ra c Ri
ta: als carei»; que «noaciev espec
tacles barceloaiaf. No diem aixó. na-
toialment. pel desig que la nostra 
geni no assiaiaijil aU eapeetaclei qne 

fan a Barceleba, Si i: , , •: ê pe-
rlt egucèn^nc dQinlnia Ja noslta thi-
ttt. estaríem- éa •l'·caml de! suíciSl. 
t l que és llastirtós. i d'aísò precl-
tameu; ÍU» queixem, i , qae eU car-; 
teli; que es pla«ieii « lej noetres 
fun'-, a:.u!iciarii eapectactes barcelo-
nina. detnosGreh que a nosaltres no 
sen» cone,ix del tot 01. 

No heu de fer múç que ^xar-vçfc, 01 
aqueau cartell». L un m anuncia cl 
taatret més tronat d ei Parelie'. on 
s'arrossega l'obra més degenerada i , 

aixequem la. veu — dóna uu contin-
perit de persones molt superior eïs 
espectacles eelectes. 

No ens, coneixen, heu's aquí ei mal. 
I potser no era? eoneisen per culpa 
nostra. Això hauria d'éíseç on esperó 
per tots noMltree. TrebaUem. treba
llem per treure'ns del damunt aques
ta mala fama que tenim. Intensin-
qusm aque t esperit cultural que 
tants bons fruits ens està donant 
Fem que puguin veure els que tenen 
ulls a la cara i que puguin sentir 
els que "'nen orellés al damunt de les 
gaiws. Redimim-ads del fot davant 
del de fora. Càda nou batec espiri
tual de la nostra ciutat, serà. un 
graó Cada frisament més ample del 
nostre í.'perit s'emportarà manyoc-
de ftiagams. • d'aijuest vergonyós 
martell que ens pesa al damunt. 

I un remej immediat? I. almenys, 
un remei IniciaJ? Un- remei... un re
mei... Wíthe ba tingui un somni 
molt estreny. Withe he sontíat que 
era alcalde ( (ju?, sl per una banda 
anava augmentant dewninensurable-
uiàat els iaiposto que pagueu e -
cartells dels espectacles barroers, per 
l'eltra banda anava di.-minnint d'u-
ua mancia ràpida. l'ImpcKit del; que 
Hounoif.'i especÀacieò selectes. Es dar. 
això. com tote eh sormth, és una 
ca-a impessibie de realitzar. No hem 
de reflar-nos-en gaire, naturalment. 

UHITE 

P e n e d è s 
AHBOS —Solemnement va eelebrat 

aquesta vola els odttes de Setmana 
Santa, veient-se concorragudiüsisn* el -
àctes en el temíp]* i d'una manera f <-
pemal les processons, ics quals resul
taren torMlanfdssimes. 

—El dia de iPasqua feren I'1? delí
cies del'•veïnat c"s nois del ICrattrc dt 
^ant Ukafe r.oncaga. cantant les toa 
dlcicnals caraineBle .̂ 

K s petits cantaircí 'n'e-pre-aren '» 
licoicni ieaíques oançon-, U mús' : 
de '.e:- qirals oscrtur··' exirvwa-
nwnt don Rtcard Domingo. 

— -En «1 partit de ftWtool Jugat • r-r" 
el Noya F. C , de Sant .Sao&mi, i ï'At1 
bóa f. C.-va guanyar aquest per do? 
a un. 

— Mluns passa', el temps esnl» 
dld va afavorir io sortMa de les M 
mflies al camp, eesent nombrosa 
concurrència a la •Font del iferro. -
1 atractiu dlhawcr ergaoifcfzat btíh !*.•-
societats recreatives. 

C a m p d e T a r r a g o n a 
VAIXS.—Ocaprés de edrta i tram -

ra inaialtia ha mort a <la nusua cim-
tat el que fou bon aroic i convençut 
nacionalista •X'Aibert ï>aigi yif,-&. 

Com a caitMiC prAoMe pertanxín ? 
algunes associaüions religioses. Ha-
<vla ejtcrett ei càrrec de regiòo' 
d aquesta ciutat, essent nomenat, pre 
*ídent de la Coenissló d'Hisenda. Tam-
be ara Indiv idu d.v ia Junta de 1 U;e-
v * - 1 

L'ade de l'eiiterrainent va con*'l-. 
tulr una mantfestack» de defi, que
dant pafiesat una vegada niéb les neni 
tnoset- «rnwtaís •que «audia ei seu 
nom. degut «ens dUMe a sa honesa >ie 
caràeie: 1 sentlmenfí» íarltatluí, 

A. .C. 6. 
i ;'^.--,·--,mí partit ceutira: diu 

menge f iant al camp de l'AUéciíc. en 
Irc la seleoció vaJteiioa de l'Atiètec i 
!a de! regiment de Tecnan. tòu gua
nyador aquest per canc a dos.. 

'Demà. dramengt, lu haurà -un par
tit de campionat entre cl Heus Depcf 
Uu i ei VaÜls "Deíorau, el camp d'a-
OQMt. 

— Wha oonòtttint a la nostra cMn î. 
,un nou Pomell & Joventut, el 

\ it Í J . Í Ü Í ai'dil. 
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D e s g r à c i a a F a l s e t 

Kl rKrii-.ns <i; Pasquf VB sorVtr 
i Oxifo àc Fal-oi. amb ftuio^amions. 
-a i Kfítiti· una i n i 5 ü i una Salvtf- a 
l ermlta úe la Coosolació. al proper 
fiòbli- de Gratallops. 

Van aítregàr-se a la festa moltes 
• ii.ilios d 'a^ucí ta v i la ; uns, per te-
nh- l l u í* filjs t pawnv» § r o r f e ó . a l -
ires per vol'unni. X lx l mateix, faml-

dels pobles comarcans, es d i r l -
Bueii :i la f?.sia, nur1, íunt amb nn 
maRiiifió dia feia esperançar una 
paí* diada 

\ "hi"--! aaietiyada sortiren tot», 
(Tucilant al darrera de tots un carro, 
.1... ("T )>rpcaiicirt va •iiiedar-·e. 

ï - r àen uns doj quarts d 'oi iM del 
m i t l , quan sescampa per Falset, 
rom un repuer de pólvora, la nova 
^11», d'un del? c a r ï o í W havt» 
moris 1 ferií.", í-cnte donar explica
cions concretes. 

1 M nov<>s r.bntm^a que de- l 'acíl-
denl arribaren, posaren «n moviment 
tm d p>ble. •>! qual. ple d anpinia . 
pr··par;' /<•<• éüxll ls necessaris p e r a l i 
fems. qijé. Segons es deia, n'hi ha
via on pr í ' i esta', afenim-hi alguns 
guft s'hi .havta alttun mort. 

Amb aixis. a r r ibà la tartana 
del correu de Torroja, portant un» 
dnnn ferida, qui donà explicació del 
fet. confirmant la m o n d'una dona 
quo anava al mateix carro. Davant 
la c%ri/sii.. el . poble s'ompli 'de dol, 
aí t ivant-v1 molt m^s els auxil i». 

Eft <erits Mren En Cir i l Escoda, 
que ora qui menava el carro, la se
va esposa. Va Taresa Volies. I «l« 
ftUfi del t í r l l . els nens Salvador i 
Isabel Ki-úda. 

I . i difunta resultà ser l'cspoSa d d i 
bcnwlRut indnstnal d'atioesta ^ l a , 
>'F.i;p'ni BaUlevell 

L'a.oident \ a passar ai pi^Ht mes 
dolent dc la carretera, i a un quiló-
m ç ' r r p a í s í l l'anomenat 'ba'rranc de 
la 'Sardana ' | 

I :i r . i ' 1 - ti -H 'àsnnfe fftn el 
caure T! carrn a un t · r raf i l í de la 
caneiera, de pendent molt forts, 
calent-hl tots cinc que anaven al ve. 
hkla . , 

El Cir i l paieiix f r í c tu res a diverses 
p a r l i del epa I corunktffó cerebral, de 
prb t i .<!tc greu. La Tf-iesa, farida al 
braç c.-ii.ierrc,, dc pronòst ic reservat; 
ol i iHi «alvàdor. fractura del braç 
esuuorjc,] i la nena Isabel, contusion» 
«1 < ap. amb feridés' ireugeres. 

Kri arribar els ferits e£ desenrotlla
ren escenes commb'V'edói'es, pròpies 
d'aqueVi,? casos. 

Es 'euspengueren tot-» ete actes de 
esbarjo que hi havia prcparSis pcV 
tarda ' nit ; es donà per acabada la 
testa a l'aplac, 1 es posaren els se-1 
nyals.de dol u i totes Icj: societa's 1 
«díflcis que s'acostumen. 

EI trist record du ra r à molt de 
Uiup1, 1 portaran dol les famille* de 
la vi la en general. 

Com a cas d'heroisme se cita el 
quo lu»gue la T^pesa. qui. després 
d « s t a r ferida oel bra<., pujà ella i 
els dos nens, també ferits, per l'a-
tem» esitientat terraplè, bavvnt de 
pujar, agafant-se a Ics roques 1 com 
els gais, per a arrloar a la carretera 
n famhtipt auxil i , ^ue ta/tlà a IM-
bar-l·i p.op d'una hora. i fln& nestar 
gai rebé sense veu. de tant de temps 
dn' . i dar. • 
, L.1 íJinmrts es féu renie.rramem de 
la malaguanyada esposà del senyor 
TiaMl-veíl. rjuU-iper Uavor-se saíult 
b'iupfe cpnqu crir les s lmpat iès dels 
vèins. dèixai'à fixades en els cors 
adoloriu !••.- virtuts que poss«ia. A. 

n." E n c a r n i r » d'or í « r g m l : a la 
poesia que can í : mrilor la Pà t r i a ; 
0.-cifa per d'AJuniauncm de U e i da, 

UI . Viola, d'or i argent» a hi més 
i n i p i r a 4 i iioesí* que cantí la :• Alí-
na Uel bisbe de Lleyda. Dr. Jín Jo
sep M l i altes. 

IV O m ctrwjuanta p í s sews : o f m 
p f t la Maocoqttumtat de Catalunya. 
aU mil lor ímba-ll que en quaflsevot as-. 
pqcte estudií Lleyda o qualque co
marca. l lej í íafana cu algtina. de les 
modaiiiats o artUnlats llutv 

y. Cinquanta pessetes: a un tre-
fai l Je pro*.» lU*ràiia (novel·la, obra 
esr^nioa. n a r r a c i ó , contes per a in-
latkiB, ele.). 

Premis extraordinaris 

v i Objecte d'airt: costejat per la 
Societat econiNmica d'Amics del Pais. 
j ' mi l lor troball que tracti dels n ú v 
jans' més' prtettes per l 'esíaíküment 
d'una 'Granja agricola» a a «pro-
r i ac í a · dc l l eyda amb personaj ade
quat 1 seu^e subvenció de l'Errat; 
recursos ^ j x ^ a sostenir-te decorosa-
memt i manen d'obtemrJIo». 1 siste
mes o mil/ans te/rrics i .prar-tacs -per 
al seu desenrotllament. 

VTl. Objea-e d'an: ofrena de la 
r.-imbra Oficial de ComTe de la pro-

, Mntra a >Vt mi l l o r composició 'en 
prosa o cn vers. de toma l l iure . 

VJ.!!. ->eiainia pessetes: d«l Casino 
Pi|íK>lipaí|. a l a mill-jr composició 
poètna . de i^ma lliure. 

I X . Objecte d'art; d«n CaWno.Inde
pendent, -vi mi l lo r treball en vers 0 
prosa, de tenca Ifiure. 

\ . Objerte 'd'an: ofert per ETI Jo
sep Agelet 1 (Varrcill, eomi- de V;na-
lesa, a im tr·'bell en prosa o en 
vers, dc teuna l l iure, 

-f- . . 
Condicions 

.."Vi mera Elf 'rífralls seran escrifs 
en llengua catatema. inèdits . .origi
nals 1 anònims; aniran acompanyats 
o\rn atplec clos amb el titnl i llema 

.ig-itafts als de la composició, el qua! 
ront lmtrà nom. cognom ,1 « d ï e ç a <le4 
1. 'an'-or. S| qua íqup trcbell .p r ímia t ' ! 
manqués a les condiclone abans d í - i 
tes. J autor no t indrà dret aJ ftrenM. j 

-Segonà. Les •-omposíoioiïs haiiflan 
de framelpp». Hns e.| 30 d 'abr i l . «1 
secretari dei Consistori. iEn Fenmf 1 
P»»u' , ciirrer df Cavallers. 13, p r i 
mer 

T-rcera Eil repartimere de premis 
s 'e ícaurà en im rt««te dies-de Ja Festa 
xk.i-^r. f'iWicem-se ainb la ' d^ífiïda 
• • • ' ' i N - ió IÍI -llisia de les composi---
cions rebtiJés. e>l í-eredicw de] Jurat 
i eh dia i ho MI de la Festa. 

OuaCTa. SI réstíw efonómic del Cos 
d Adjunts ho permet, s'editaran en 
•m -^Tiliiïn e l í t r e l à l l s premiats; sfi kl-
ínm daJs mateixos íos molt exdens, 
se'n jHí&Uparà sols tina part a j u d i 
ci del Consistori. 

f^nquena. Els autors premiats, a 
no a'issiswlxen a i "acte. hauraa de 
dolesar .en persona apta; cas contra
r i , s 'entendrà que reiuacien el premi. 

E l s F o r n e l l s d e J o v e n t u t 

J o c s F l o r a l s d e L l e y d a 

ANY 19?3 

Any XXVII I de la seva instauració 

1S1 Consistori d'aquests Jocs Florals, 
acomplint l'honorosa comanda que l i 
conferí el Cos .l'Adjums. es complau 
a convidar t l s poetes í prosistes de 
•pm-» cataüana a pendre part en la 
v í n e m festa, que hom cètebrarà 
el nit» de maip d'encuany. en ho-
raennlsc a ia llengoa nostrada i a ,la 
l loança de 1.* riosu-à volguda Tena. 

iBrudem'i KííPtrima. president; FeiHp 
Soló i Oüve.--rtceupresident.; mossèn 
Angol Oauriga. Josop Massona, Josep, 
PlJiyól. Josep Montlleò, vocals; Fer
mi l'-v . i i Caselles. scureKirL 

Premi* ordinaits 

I . í 'Jor fiaturaJ: Premi d'honor i 
eoneeia, que s 'adjudicarà a la ml- , 
l lor poceta que oanü l ' Amor. £3 poe
ta que en sigui gitanyador. haurà ite 
fer.nc ofrena a la dama do sa elec
c ió , 1^ miaj sérà proolamada B^uia 
d« la Festa». . 

, LA PASQUA DE RESSURRECCIO 
I ELS POMELL8 

l A FESTA DELS POMELLS 
DE TORROELLA PE MONTGRÍ 

Diumentc dr Pisqua. cU PomcU» de Jo-
venim d'aq·icMn fonnofa ijt» cmpor<]«n<-
M. celebraren amh d i v r ^ aele», «ois ben 
Unlis, llur fcMa inaociiraL 

Tot brolli d'cnniííaMne, i aquest no decai-
( M m un inManl. 

. ; ' . • . m 
L'arribada d'En FeUí • Torra 

A • do» quam de \-uit del vespre del dis-
•-«bie, vigília de Pasqua florida, el senyor 
Folc i . Tortes arribi fi Torroella de MontBri. 
acompanyat adcl director d'f Anitorai, -enyor 
(Serra i Dftrcll, i del Jorí redactor de l'es-
menuda ReWata, En Fere Maulonn. 

A la Upica placa de la vila hi taavla con-
srcsats tots cl» pomelliste* i gairebé tot el 
polV. c-peraat amb cl «nés gran entusiao 
HM l'arribada del mc.trt fundador dels Po-
mella 

En apartiaer el senyor Folch i Torres 
ressonaren forts aplaudiment?, essent acla
mat: repetidament 

TM sesuil,. d dionc, senyor alcalde salu
d i el senyor Folch amb paraules plenes d'a
fecte, ca nom de la vfla de Torroella de 
Moatgri. 

Acadiren a rebre el seny oc,'. olch i Torres 
l'incansable conseller dels Pomells dc la 
lK>hlàcjA, Rnd Mn Viví, el director de l'Eí-
cola Dominical senyor Blasi, el jutge i mol
les . aHrts personalitats de la vils, els noms 
de les .quals sentim no recordar. 

A les nou dc la vetlla, a la mateixa placa 
d' la-vila tingui lloc una audk-ii Me sarda, 
ncs, i era un goíc veure la- perfecció amb 
que. com a bons empordanesos, dansaven 
els pamcllistes de Torruella de Montgrí. 

L* ttiia del mati 
L'endemà .a do> quarts de vuit, tingué 

lloc » l'esglíWa parroquial nna missa dc Co
munió, essent celebrant cl conseller dels 
Pomells, mo»ín Viví. 

IÍI temple, ben Bnpèït de geni, destarant-
ae la blancor de les oaputxete»- amb que 
anaven cofades les damisel·les pomelUstea, 
lluipt-la de la faisó típica de ta comarca, 
C és, atnb una petita bdrla Manca al eSp-
de-munt. 

A leo deu, uab «ssctesuf del «eajor 

Foteh 1 el» sens teomptBTéttts, se' eeMbrt 
un solemne Ofici, emsest raptada pels po-
mellistes la missa de la Mare de Dtu de 
Núria 

Acabi l'acta piadAs amb el cant de! «Viro
lai», que eatonàra tothom amb cl més gran 
fcrvor. , 
' En JOHu «l* l'escUsia, alUa retia es doni 

culte a It sardana catalana, fssent puntejat 
amb me»; delit i malt eneusiasme un beU 
enfilall dt sardanéí-

La placa bullia d'aBrtn»'i*. releetínt-.-e en 
tots els rostres la ^atisfaccid's&es-gras i 

Pis de IC;- prinh-rr* hoces del mati arri-
haren a TarT1!ells nodrides Tcpresentacions 
de Pomells de. Bènyoles, Bogur, L'Escala, 
Verges i Palafrugell, ets qaals votirueren 
compartir la Ma de U diada antb els Po
mells loeab. 

runa • l'EiroaNt 
El s^asè* P·leh tenia nn veritable desig 

de con*ix*r I'ES-.-.TIH. aquest lormós barri 
de pescadors de Torroelja de MontRri. 

I ben seaor que Iqueat des;, no hauna 
pogut realittar-«e si «« #« per I» gentilesa 
del •enyor Pere Avellana, un propietari de 
la vila, ql qual oferr el seu inu> al sqnyot 
Folch i Torres perquè pogués tenir el g&g 
d'admirar ta bella platja d'Esrar-í· 

I aprofitant ons moments de lleure, des
prés de dinar es dir-.eiren vers l'esmentat 
indret 

El senyor Folch'qijeli r í o * dc la gt«n 
formosor d» fE-surtit, amb t» sesa plat in 
pintoresca i amb te» seves illes Mcdes un 
xic enll)-

Retornats a 7prreelU. presenciàrem un in
teressant partit de futbol al camp d'esport», 
iugant l'equip pomellista i " L'Efcala contra 
l'eqoip pomellisti local 

Durant tol el partit, qne tou moll mogut I 
interessant, tant els uns com cl- alucs juga
ren nobletnent. quedant sl final o a n gols. 

Durant el 'descans, «• l'esmentat ramp es 
ballaren sardançs, desprès dfi*les quals una 
.'olla de pomellistcs <iansà -rl conlrapils, 
essent aplaudits xír-Mrè-sraínt 

La (ala d« la <crd« 
A les quatre de la tardat <• I» f>la Jou 

tinmé ll#e la ^tHod» rstril·lica 
El local, qoc és forç^ espai-ís. estava ple 

de gent, .esperant el començament dc la 
festa. 

En entrar a la salq En 'Fodc, ressonaren 
grans arlaudimcnts. mentre de per tot arreu 
era aclaalac • j k t i 

La vetllada iomctiçj amb 'ïín enfilall de 
cançons amb gèao». ioterprttades per po-
melllste» dc TomieUa de Montgri Foren 
mol (aplaudides, i " 

Seguidament cj llegiren les adhesions re
budes, havent-h iuna del Pomell de Joven-. 
tul «Llacada dels cbells amors-, de Girona; 
dels Pomell» rfe isapt prtr Pescador, del 
•Flors empordanes«s> de Vilnjdttía. i una del 
senyor Jdnrt·Pnigpey, de Barcelona. 

Kl R^d. Dr. Mera, «nnscller dels Pomells 
de L'Escala, féu en briilant parlament, en-
ròratiant Îs poraellistes a perseverar en la 
gran obra 'empresa, i egprwant la seva 
creença dc que la llibertat de Catalnnya se
rà un fel quan no resti tm sol poble ni 
llogaret dé la nnélra terra »en^ PomcUs de 
Joventut • 

Fou molt aolaodii. 
El Rnd Mn. Viví, eon-eller de Torruella, 

lén també un vitaafal ' parlament, ple d*- be-
IW eersés per Dft i la I^rtris, i mblerl de 
sentiment pMnellista. 

Cl ; d'f senyqr. Fplrh 
El discurs dc| aanyor Folch en la festa 

de Torroella fou litilUnt de veritat. 
EI me^re Folch Cotúen̂ A donant l'enhora

bona als pomellHte* per ta festa qne estaven 
eelébranl, i regracià el r^ble de Torruella 
dé Montgrí per haver-se associat a l'obra 
del< tVmells. assiíltot » la seva festa. 

En Un. brillant parAaral dngià la dona 
catalana. per la mna readçcidida i mtueia»,-
ta amb que aporta d seu esforç a l'obra 
'dels Pomells. Digui qua fins ara havia res
tat rítretà a tm movimeili. so pas perqut 
no sentis al seu còr l'amor e'|es coses de 
la noslra terra, i la prova jè» qne. - quan 
s'ha dit ^eé calia acwlir a la lluita per 
la gKrria dé Déu i de la Pàtria, ella no ba 
dnbiar ni un moment a acudir-hi. ptirtant 
a la nostra creuada l'encís de la seva gen
tilesa i ta fermesa dels seus sentiment' 

Afegí que éía Un goi* veure com, en mig 
dels costnms pervertits que ens han vingut 
de terra . enllà, la dona catalana posa tot 
el seu • .-[orc A reivindicar els sans cos
tums de Catalunya, aquells sans costum» que 
eteo el ires',r de la Catalunya d'abans, rica 
i plena-. 

Digui que les damiseMès pometlisics de 
Catalunya nA b« dubui a fer ostentaeifi 
de llurs sentiments Piadosa» i patriòacs, sen
se temor a les mofes que ban sentit tor
ci vegades a llur pas, dc part dc gent 
poc conscient de llurs deures, d'aquesta gent 
que es d̂ na vergonya qc du-se fills de Déu 
i de la pàtria-. • 

En passar cofades amb la catalanís.-ima 
capuiscu, la nostra capuUteta que ha estat 
lluïda amb orgull i recolliment per les nos
tres 4v|e». han sentit la fuetada de la 
mofa i del mot abjrde. Sets ha dit si 
anaven disfressades o si eren unes antiga-
llndes, I elles no han respost, i Heroica
ment, conscients d« Uurs deures, ban se-
guit Uttr via 

Digué que això significava ja el triomf, i 
i afegi que no dubtava qne si, per dissort, 
la nostra generació ne pot veure encara la 
llibertat de Catalunya, seraa «la fills d'a
questes docuelles exemplars d'ara, els que 
faran novament dc la nostra Pitria aquella 
terra rica i plena, tan enyorada i tan de
sitjada 

El senyor. Folch i Torres fon interromput 
moltes vegades per grans aplaudiments, i en 
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acabar, rovad* qne se H tritrafi «on rmn-
diosa i Uargnlsaima. 

La fesíj» acabí aarti el caft dc l'nirané 
dels PoJoeil» i «BU Segadors*, que tothonl 
entoni ca mtc dd «és gran entusiasme. 

Fuita al Mtoa * 
del comta de Tomftt* 4*, Momigri 

Acabada la festa, el mestre Folch fan in
vitat a visiedt el palau del cchntr dc Tor
ruella dr Montgrí, quedant molt complagut 
de la visita. 

La im la nH 
A te nqq de ta-vetHa, a la Sala Joa, se 

celebrà una petita vetllada, com a di?oe 
complement de les festes inaugurals dels 
Pomells 

t.'n estol " de romeniste? torroellenc» re-
prescotaren l'obra d'En l-olch «La Caria 
del> Reis>. que fou molt aplaudida. 

Seguidament es cantà una cancò imb ges
tos, donapt-*e la festa per acabada 

L'endemà dilluns de Pasq-ia. a les vnil 
del mati. el senvor Folch i Torre» i ds 
sens acompanyants marxaren de Tort or Ua 
de Mantgri en direodió a Sant Feiu de Oui-
xols, on bs- ia de tenir Hoc aquell dià la 
festa dels Pomells dc l'esmentada ciytft 

'A acomiadar el me-tre acúdirra molts po. 
meHistes; al davant dels quals bi anâ a el 
seu copseller mossèn Viví i d director de 
l'Escola Dominical, senyor Blasi 

En arrencar l'aufo que conduia el senye-r 
Folch, esclataren forts aplaodimenu, oint-se 
els darrers visques amb gae els pomellistcs 
aclamaven llur mestre i fundador 

Els Pomells de Joventut Flors a la Morrneta 
i Regina de ta Pou. qqe preparen una 
gran diada poxnetlista per a demà. diumen
ge, fan avinent als pomells barcelonins qne 
encara no han passat a recollir ta Contra
senya per a assistir a l'esmorzar de germa
nor i d'homenatge al mestre, ho facin per 
tot avui al mu4ia al» Upc4 indicata cu ets 
rrogrames- Pel número de contrasenyeíL re
collides j per I"entusiasme qoc arreu ba^des-
pertat aq-iesl esdeveniment pomellisitc. hom 
pot assegurar que hi seran representats la 
majoria dels pomells de Barcelona i ; atiriins 
dels voltants -i que aquest acte constituirà 
una veritable solemnitat. 

Per al festival patriòtic dc la tarda al tea
tre Olimpo 'Mercaders. 38), quedaran molt 
aviat esgotades ' t e entrades, si continuen 
fent-se les comandes com aquests dos dics 
als dotmdlis dc les presidentes: Lluna, ::, 
tenda, i Felayo, 40, botiga. 

Per a assistir a l'audició de sardanes a la 
placa de Sepúlveda a càrrec de la cobla Lo 
Principal de l'Escala hi ha entusiasme, 
co que fa preveure un èxit per als •ctius or
ganitzadors. Ptirant la ballada i a la tarda 
al mateïl teatre, 'també es despatxaran in
vitacions.' per, al (estival patriòtic. 

E x p o s i c i ó I n t e r n a c i o n a l 

d e l M o b l e 

SEGELLS DE PROPAGANDA 
Acabats els tj^bnlls prepaxaioris 

rET·posiTió Internacional dçl Moble. i 
Decoració d'Interiors se' n'ha co
m e n ç a t 3À' propaganda per Es
panya i l 'es i rangér amb rbbjeVte <íe 
foibentar la concurrència del pubUc 
al tertamen. 

.Ultra els cartells que fixaran 
aviat en les r utats m é s . tnM>firtaQt£ 
d'Europa i d 'Amèrica i del« nombro-
slsslms fascicles 1 prospectes que s'es
tan repartint per lots ctó hotels, caçi-
nós. companylés ferroviàries^ de na
vegació, centres recreatius, etc:, tíH Co-
míié ha editat «ín segell que els se
nyors industrials interersats en l 'èxit 
del cerMmen poden adjuntar nl so
bres de llur? correspondència 1 con
t r ibu i r aixi n la propagandé ' que s'es
tà portant a terme. 

Els esmentats segells reprodueixen 
en quatre difersrits colors el magnífic 
cartell anunci.flor de l 'Expoéicio on-
pinal del distingit artista En Ricanl 
Canals i - s'exipencn a les oncines 
(carrer dc Lleyòe, 2) aïl preu d'una 
pesseta el cent-

N e c r o l ò g i c a 

Ha mort t l fill Bernat del nostre 
carissira amic Jaume OUé Filbà. 

Era nn adolescent pur i bondadó-
que s'ha coll·lorçat prematurament, 
al bo de la florida. 
• Era una viva dolor el seu enterra
ment. 

Davant la mul t i tud d'amics i com
panys del pare hi anaven, consiro-
sos. els petits condeixebles d d 11-
nat-

Sentim un profund condol que ens 
fa mirar el cel on l'animeta, del po-
bri66ó Bernal br i l la vivisslma. 

ta Bisbal, i Els Rossinyols, dr Ca^. I 
d'Empúries. 1 
• Nit, a 1c deu — A l'Oriad Cracieac y 

bauri una audidd de sardanes per la cofci, 
emoordâ esa• Els Montsrín», de Torroella 
Monun. \ *' 

C u l t u r a 

A mitjan mes actual arribsrH 
a Barcelona, nvitat per i Tnaittit 
Quimica Aplicada, a fi de donar ( j l 
seu rur> al> aiumnes dc l'Escola i , [ 
Diro.-icrs d IndúStr es Oúimiqu».' 
1 in-signe Dr Charles Moureu, n v i ' l 
bre de l'In.-Utut i .de rAoadèiçl^, i ^ l 
Medicina, professor de uuimica . 
nica aKCol-legi de França , el ( j .A 
ocupa la mate xa càtedra que el .q^. 
tou glòria d t la química ei gra.J 
Berlhelot. 

Gopi í s ços tum.a r i n s t i t u j de.Qii . l 
mica. en organitzar aquesi | 
ha pensat que, ultra les Iliçòns;4>ur^.| 
ment científiques, dedicades ale aliiTn.! 
ne? de l'Escola i a aquelles perscl 
nes qut amb prepameió . suficient p^rf 
a capir tals ensenyamenió, ='in»cr;.| 
gDTn ciparninament. l 'Oltima serà 1 . | 
caràcter mes general, essent pública, 
a fi que pugti in escoltar « l ' I n s i s t í 
mestre tots els devots 1 admirador I 
que té a casa noslra, l'home que no [ 
és solament d savi químic, sinó 
que ha sabut orgapi war tota te >&. I 
dústr ia qu ímica de F r a n ç a durau 
la guerra que l i valgué fi nom .h | 
Mariscal de la Químiot dels aliai.-

En el concuí^ reglamentari desvelo-1 
citats que celebra trimestralment l'A
cadèmia de Taquigrafia de Òari.v>. 
na. van ésser apro\als a ta vclòcim 
de Í20 paraules per m^nut el sènyot 
Ferran Elías, a da de -I» el sajj or 
Ramon Farran I els sepyors Vicens 
Riera. Antoni Posis t Joan Baítisla | 
López a la d é 60 paraules. 

P e l s p e r s e g u i t s d e R ú s s i a 

MISSA DE COMUNIÓ 
A LA CATEDRAL OE BARCELONA | 

«Els GavaUew de Saiit Jordi* r« j 
: ; i i . - - : ; crida de convit: 

«El Sant P a ^ quf ^es de Roma « 
el .tarcll i la guia del» iauiacs. 
ha dit: — t a pen-d^ Crist s ig«i d;r 
tre el reigne de Çrijt — EJ nostre ra
cial cristianisme, en? dra; — ' Bsa-
meu-vos ois uns ate altres com a JDora 
germnns — H"-nostre MCÍdnatisfm 
•ens fa arribar el desig de' IHbèrta- i 
les aStrés persones oprimidos: aqtrest» 
impeitttlus sAn la noBtra norma d» 
\* l a . Per a é i ^ hom cregut q ü e : * » 
per a nosrf.lt.res «un deure inehidibfe 
prregar a Déu, - mi t jançant íaaiHeiçes-
sló del nostre GBopós Pa t ró Sant Jor
d i , par aa bé dols bisbes, clergues 1 
altres catòlàce, de la RÜ86ia, que so
freixen .persecúçàó. 

No .be vol«nji pero. que les 'noBireí 
oracions quedessin Isolades..' a l on-
tmari, el nostra d e à g fóra veure iots 
els ciutadat^ de. Barcelona al no&m 
costat 1 aJiHitàr les nos tw» oracioi* 
amb jes seves. 

Parqué a ixò sigui una jeaflrtaí, * 
•virem wia els barcelonina a <ia m i ^ * 
de Oonrunió qito demà . diumenge s* 
celebrarà a l 'altar de Sant, J o r l í d* !«-
nostra Seu, a les VUH d t f ipaü. 

•Per a complir amb el nostra deur* 
pe rails rueeos que ens eatimuler «1 
sacriftoi amb l l u r exemple, ajunwni 
les nostres ocacioas.» 

F i l l s d e F . M a s S a r d a 
SO, Rambla del Centrt, SO 

VALORS - CANVI - CUPONS 
Dec d'avui, 6 d'aïwjl. paguem 

cupons, mimero 39, de let- aiooicais F» 
meni d'Obres i Cjmstriuicckms a rao 
de 30 pessetes, l l iure d'Impostos. 
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S a r d a n e s 

PEF A DEMA 
3i»ti, a les onre. — EI Pomell de Joventut 

•Flors dc U Moreneta» celebrarà nua audi
ció de sardanes a la Placa de Sendlveda, 
a càrrec de la cobla La Princiual, de Í'S*-. 
cala. 

Tarda, a le» einc. — Amb motiu de la 
celebraniS del XX anivrrfari de la seva 
fundeci-S r l Cmlte "ni i sis d' t>eprn-
deats del Comerç I dr la Indústria ha ;' 
sasifat ona escollida audició de '«nbnef, , 
« càmc dc k i fbfet Nov, mxxaoat», 4c [ 

O B R A N O V A 

L l i b r e t d e l e s M a r e s 

E d u c a c i ó i n f a n t í v o l a 

e n !a l l a r p a i r a l , p e r 

Francesc Flos i G a l c a í 

PREU UNA PE3SETA 

De venda en les principal» 
llibreries 
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t A V E Ü D E C A T S L U N Y S T 

IDA MARÍTIMA I COMERCIAL 
U n a e n q u e s t a d e l a S o c i e t a t d e l e s N a c i o n s 

. e s c o n d i c i o n s e c o n ò m i q u e s d e R ú s s i a 

R e s u m d e l a s i t u a c i ó 

m . -

ou una part de Rússia fóu aíecta-
pet la fiui, peni era una part 

iailí^rable d«l vals Però, pel que 
_ refereix a les pK·vMicies aleçtaUes 
lès eerlosainón-t. horn poi consliw-
kr qoe la zona de la fam comprèn 
S de le« TO provlnclec de la Rússia 
IHujopa i .d* la Rússia d'Aàia. i 
t a òuperítede de ljaM.8ül müles «ui-

e*sobi».tm toíal de 8.(69.400 ml-
jMd, una població de 30.000.000 

bK UB total de BkaW.OOO d'habi-
Jits. For» daquesta zona, la oo-
[ita fou senàlblemenl aiaior que l'any 

i; InoJî  liom pot coaàatar un 
remaKable, i ès (ple «1 rendiment 

tomedl per fleciatína (1), prenent el 
ttal de Riüteia .vo !a zona de 
\m i la «èto del oalàv fou e» roa-

tjaÉB gran (pie l'any- ameri·>r 
2 6 poods contra 3Q'6 poads). Aques-
; xjftès mostren lumiedlaJament 
pipér molt importani que Bàn Ju-
, én la misèria de l'any pasaat. 
aRres eleruehU eímeatats «bans, 

|i és. la reducdO de la superfície 
l'absèncila d'estocs de re-

bva i ía d^sorgandtzaclú dçls tranv 

'supeittbte semtfrada, qae bal-
de 88'5 mllloo* *n 1316, a 56'8 ml-

bns de deçiaUnes en 1920,' baixa en- 1 
més en 1951, no paoswnt de 49 

. de deciatines. De manera qat, j 
Jgrat un rendiment per declaüna , 

jlevat. la collita total, que pas- | 
t& Ú'i 3 9M nüllonj de pouds 'en 1916. 

mlUons de pouds en 1920, fou 
| peti ia encara en 1921, que ar"-
l a i.Q£ milions de poods. 

la mateixa zona de ia fam, el 
imem passà de i i pouds per de-

^tóia abanj Je la guerra, a 25 pouds 
1980. 1 sols 11 pouifc eii 1921. La 

nlflcació d'aquesta xifra aparçlxe-
claraiucni. sl hòm «s dóna comp-
que pef a le» dlffcrénls menes de 

reak, calen aproximada iaeiit vuit 
ûds per declatina per a la sembra, 

i els terri torts d'una gran extensió, 
producció total eta insuficient per 
fer front a lej necessitat; de , les 
nbres de l'any segOent, i . en molts 

•tuf fou possible (Atenir cap 
lllila, 

(via. primavera de 19E. una criía , 
•igida a - la nació americana aüse- | 

talava qoe. per manca de socors, !& 
]UlaM de' persones anaven a ê ser 
ndemnades a morir dlnanició. El 

(ovelraent organitzat per le, agèn- • 
dels SQVÍVIS -i per les missions . 

«ocor americanes i europees, en- I 
que limitat a racions de lam. va 

|rmetre .alimenue mAi de 7*mlllona 
persones en rabrll. i fins a 12 nU-
n̂s Pfl liUloL Aiti fou evitada una 
Jàstroíe esgarrifosa, peró, en aques-
» provmeies, els- supervivents, que 
Jvieo veinit- Ihirs Wos per a proeu-

queviuie? i perdut llur bèsUar, • 
trobaren empobrits. 1. dem», afe- | 

Jia per la malai^a l per 4a iasufl-
pVia (Ie jlur alimentació 
"om succeeix sempre, desprès de 
is mplt greus, es produeix una 

liigtacló considerable en la zorra 
Jclada pel flagell, i la mort ha del-
| i un grtu: nombre d'uríes que aní. 
a a eàrrec de J'£siat i de Jes obree 
beneflcèncla privades. 

Î aeara que diverses evaluacíon* 
la collita d'aqup-M any difereixin 

baslderablement unes de les altres, 
» «bsuni, sembli» cert que el pro-
ucie de It.» coUiles de l*a ha estat . 
cnosament superior al de 1921. 
De iotes manares, la ^manca d'anl-. 

Ijals de tlruige i, a déapit de totes 
H mesures d» socors, la Insuflcièn-
l a Jel blat de llavor, aísl com al- • 
l'=5 cagses. hari portat Upa dlsmlnu. 
|íó de la superfície conreada, tant. 

M (TCyWlonï del Govern dels 
fivléts. pel total de iès COHÍIÍS. do-, 

Ien una:xifra tot.just superior de 
|920 I 1921. La situació is encara més 

u. lenftit en compte que la dls- ; 
I4MÓ del coureu continua a afec- ' 

rtj mj« llunyanes de Rús-. 
an altr**. circumstàncies.". 

lanriçb perm*.» ^aiisfer en part le? 
'sceàsitats de Ics regions afectades 
«r. la t̂ m. 

jar 

En aquestes circumstàncies, tenint 
en eomi.·ie la desoraanitzaoió dels 
iranspon^.. provocada p.'r la ruína 
de lul 3ndú£Üia dels (combustibles, 
cada part de Rússia ha de viure qua
si enterament dels eeus propl$ revur-
sos t'e^ .troba privada delè mitjans 
d^ remeiar -la penúria' local que ofe
reixen, eu les regions méç desenrot
llades .dtí món modern, els trans
ports, efe-crèdits i cl control pel go
vern dels pécurtfos económibs del 
pals. En aquestes condicions lü ha 
el' perill de veure,' un pals, la su
perfície del quai s'estén sobre mei
tat d'Asla i sobre ona part d'EUro-
pa igual al conjunt dels altres paï
sos europeus, obligat durant alguna 
any»-de- preveure la perspectiva de 
fams locals en .certes reglon», del seu 
immens territori, sense.tenir a la se
va' di-ípcj/u-ió els xmtjans d'atendre 
els ePeçtes lerrihies d'aquest flagell. 

De iotes marwïes. les conseqüèn
cies de la disminuc'ó de la produc
ció agrícola, tant si és deguda, a cau
ses econòmiques com a lu fam, na 
afecten pas solament la població agrí-
pola'» ILa defcjiparició completa d»; 
l'excedent de productes agríccïles, de
guda primitivament, en gran part, a 
U, suspensió de la producció indus
trial que segui a fe revolució, cons
titueix' un dels principals obstaoles 
al renaixement de les indústries. L'a
grari "va reduir rextea>ló dels seus 
conreus quan va veure que no podia 
obtenir .productes fabricats a canvi 
dels seus excedents agrícoles. I avui, 
encara que aquests productes' indus
trial, que :tan neoessitu són accessi
bles, no t.'-. excedents per a poder-los 
adquirir. Ha desaparegut, doncs, pel 
moment, la pussibilliat de restablir 
un moviment' norntal d'intercanvi 
entre els productes faorleals i €k 
productes agrícoles. 

D aixo en resulta, per a Rús-ia. la 
paradoxa següent: a despit de la se-
Nti nacéssitat urgent de productes de 
tota meha. ei retorn rec?nt a la 111-
bertai dfels Itnercanvls a- J'interipr 
revela un estat de coses en el qual" 
la Jetole producció d'articles manultr-
turats que encara subsisteix, no pot 
irçbar sortides. 

La indústria russa ha de fer front 
al fenomen generalment «associat HIS 
període? de sobreproducció, ço és 
a «na- boina considerable de la va
lor d'inUrcanvj dels articles manu-
facmaat; en relació a llur preu de 
venda. La indústria russa, ja prou 
ensorrada.-perilka de trobar-fie en una 
situació /encana pitjor. Un gran nom
bre de •trusts» creats recentment 
s'han vist en la impossibilllat de 
continuar llur producció. L'esperan
ça d'una millor collita ha fet baixar 
el preu excessivament elevat de ia 
vida. indústria es trobava en sl-
tmció d'entreveure millors condi
cions quan, una vegada més, ba es
clatat la crisi del; transports. 

La. nova poliílca çconómlca Çitep) 
bia. reeixit sens dubte en un gra» 
remarcable, a fer reviure un Tic el 
comerç^ .la jllibc-t·at .deia desplaça
ments, etc L'opinió general és què 
l'efecte psicològic- ha estat mòlt gran. 
Particutorment- la revifalla de la vi
da en les ciutais, -'ha introduït per 
un ° canvi marcat a Moscou i en i' s 
grans ciutats' en les quals les cori-
djuuiij (d'ex^iànoia Itan ed^vin^ut 
més suportables. No obstant, la des
organització de la monada l dels 
preus peisistelx i hom no entreveu 
garle ïu ert reservada a les. empre
ses IndbsiríaU en aquestes noves con-
du-iotiï . Do. moment, no s'assenyala 
cap millora sensible en el rendiment 
dè les lh(fús'ries esseucial·-. IA situa
ció i^rícoia sembla encara menys fa-
vcaaWa i-el règim de Uibenat tio ha 
estat, r-ïtabluit encara per al comerç 
exu-i·ior. 

Fin3 aJmetèni. que l'actual mono-
T,'"!: .l'Estat i que el control d« les 
inipo'.'iacions 1 de les importacions 
«sdey'HiKpl menys rigorós, la repre-
•u djl «amerç eatraiiífer i o seria su-
Ocleal a cestatrlir les condicions eco-
nòm..quei d'abans Je la guerra. En 

efecte, la història presenta nombrosos 
exemples d' països empobrits, inclòs 
posseint un comerç exterior Impor
tant, i al retorn de l agricultura a 
les «ondlclon» pilmiUvea. de les 
quulj eii prou feines s'havia subs-
tret en les darreres -deoades, no és 
pas incomputlbla amb un oert volum 
de comerç intemacioiia!: car lot i ad-
me tem que l'agrari fos Uture d'ad
quirir ruiillaige que l> mkflca,- ' no. 
se'n dMpfcndria pas necessàriament 
que ia produçc ó hagués «faUgnientar 
En eíete. *l l'agrari ho pot disposar 
del producte de la venda, d'una part, 
0 lalmfenys de l'excés de la seva .pro--
dücçió. .?i no 6» posat en mesura de 
conrear Ma seva terra eo condicions 
que li garantl^in la estabilitat en 
l'ocapàció del terrer i tassegurant-li 
el profit que resulti de tdtes tes millo
res que podria àp^rtar-hi. no bi hau
rà res que t'esUmuli 1 l'e&ooratgl a 
sortir de la seva torpesa actual. 

No dol esperar umr' ràpida reacció 
d'aquest gèrwre 1 és Sols amb aques
ta condició que Rússia podrà retro
bar la seva antiga situació de prin
cipal productw de blat En el fons, 
aquesta evolució és una qüesUó d'e
conomia Interior.. Per altra- part és 
igualment veritat que l'agricultura 
no pot pendre al de-enrotlloment que 
tant necesslic sente llajut del comerç 
exterior, car ia Indústria russa, in
clòs en temps d'explotació. dorroal,, 
no és suficient per a proveir als agra
ris} yte- l·utulatgte ineoessaru Desco» 
brir un mitjà pràctlç d'gntrar en re
lacions comercials %tnb IVMianger 
és una de lesicondicions, tal vegada 
la condlçió esseïuúal.' d'un renaixe
ment ígricola £1 present report no 
ha d'éxaminar las qüestions comple
xes qüe planteja aquest problema. 
Que sigui suficient íer femaroar que 
aquest renaixement dependrà, én pri
mer lloc del restabliment de mitjans 
de comunicació segurs i suficient, 
roent ràpids entre Rasaia i el món 
exterior. 

L'orgícnltzacló de socors es troba 
seriosament entrebancada per les res-
iticcions.. en matèria de passaports, 
els endarriraenls l . Ia incei-f sa del 
servei dels oçrreus i dels telègrafs, 
1 mentre aquests cfcstacies iiu hagin 
pogut ésser vençuts el raoón. ocoíden-
tal es trobarà en lu impossibilitat de 
saber d'una maneta predísa ço que 
pasaa'realm?at en aquest país i .d'en
trar eu relacions comercials amb cl 
poble rqs. . . . ^ . . - • . i V . 

fectuaran Idèntiques manlcWW. les 
quials .luraran fins el mes de JiüoJ. , 
que toia l'esquadra reunida, visitanà i 
« s ports del Nord. reoalunt per B ad. ; 
Fecrol. 

(J) Mesura ryssa equivalént a i'221 
metres quadrats en uns districtes, 1 
en-altres a G'Sai. 

1JF,S COMUNIfACIONS 
A.MB FILIPINES 

La Companyia Transattamica na co
municat a la Caiirtbra de Cc-tnerç i Na> 
vetganaó d'aquesta ciut«i que, des 
de la pròxima ex-pedíedó que Jia d'eíe;--
tuar a FUIplnes el vapor «L^gaopii·, 
sortint de Càidlu «1 dia 19 de l'aotuai, 
de Cartagena ei 2u, de VaMnciu el Hi i 
de Baro^ioii^ el 36, quedarà estss'al' 
sewei a ports de Xina i Japó. corres-
pòwm ix l'nitenés que Havien dàmos-
trat les entitats fiverúiritl·K. 

L'IUuerarl que ' s*«giíirA Vesmenm 
vapor de-ipt̂ s de la se*a sortida de 
Barcelona,-serà dl seguem* Pon siaid, 
Suez, Colofrttw Siirïgat<*, Manil-a. 
Hong Kong. ahartgliai. \aigasaki i 
Kobé 1 Yokohaiità, returnatd a Hon^ 
Kong i .Manila Les altres escales flns 
Barc-Cona. «s faran com flns ara.' pel 
mau-ix ordre «n^uè «s-tau anunciades. 

hes expedtciòns smcçeÈslves^ son iran, 
a l'anadu. de lú Cotutàyà, tefn les es
cales de Vigo i Lisboa, fíaíultaiwes-. i 
Jes altres ex|«ro4^ades aí̂  comeni a 
meni; a la tornwl*. ahl̂ iU) de Bai • 
iona a CÀdtt. aíiíi Ja ía-'uital de tocar 
a València i ('anagena. seguim a Vi
go, Cor unya i dantandeK on rend.ran ! 
viatge. El MÓrn Jtl •'L^frriípi. en la 
pròxtmu espíMU'ló, i'fel'ecïuBrà jasse
gons aquest ItUiirmrt. i 

Sobre les bas.-i* que n-'sien indica
des, la línia a Oriem quedarà reguta-
ritzadu. fent-ee set «.Mpattlc^s ai>uals. 

MAJUOBBÉS NAVALS 
Avia: se cï!cibi»ran Bianiebres na

vals, reunint-se ei^rt ROMOS I Barcelo
na. «I dU prirttót iW Vtfient mes de 
maig. la primera dlivisió de l'esquia-
drs espanyola, composta de cuira^ais, 
destreiers i suimarins. anfu el vai
xell difiosit «Dérteto». i el*hWroaft loQs 
a rcit-JecU' de fèr «volucions i explora
cions e'111* e;s' pons. rècalant a 
València a últitus d* l esmentat ines. 

En el restant a«£»pauy& VSDÍJÉ se-

Moviment del Port el dia 6 

VAIXELLS ENTRATS : 
Vapor cipanyol «Moria», dr la mar, amb 

peix. 
Vapor cipaô ol «CuUtra», dc lionju» i e4- : 

calen, amb cftresa general i nt 'v·-··trer*. 
Vapor espanyol ottaoioo», dc Martella. amb 

òUrcsa gcBeral i I pmatacr 
Vapor cipan>ol «Motiófi», de Mabú, amb 

cürretta geactal i n passatger». 
Vopor ànslt* cRhU», do Cardiíf, amb 1 

carbó « • -
Veler espanjol •Amparo Villa», de VSliu-

Cia, amb clrrega sesecal. 
Velef e»paojol «José Albcno», de Valin-

cia, am'u càrrega general. 
Veler espanyol >Rafael Koiga, de VaUn-

cia, en llast. 
Vapd( espanyol «Balear», d'EiviM, amb 

cirrega general i • passateer* '- S 
Bergant! goleta espanyol •Àngela», de Tor

revella, amb tal. 
Vapor italià iPrincipê a Malaldai, de Gí-

nov», 4mb càrrega general i 39 pasaaíger». 
Llagut espanyol «st Jovm FUomena*, Se 

Gandia, amo taronja 
Vapor opanyol «Poeta Arolas», de Li Ter-

pool", amb carbó i càrrega, gtscral. 
Vapor espanyol «Tiotor#«, d'Alacant i es-

cales, amb càrrega general i passatge. 
VAIXELLS DESPATXATS: 

Failebot espanyol «Jovrn FaauMo», amb 
càrrega general, cap a PalamAa. « 

Llagut espanyol «Ten-sa Careta», en llast, 
cap a Càndia. 

Pailcbot espanyol «Providencia., en llast, 
ca» a Gandia. . . ' 

Vapor amçrifà «Mirmequa». de trànsit, cap 
a Valencià. 

Vatch anglès «Sappbire», amb el (ça eqeip, 
iap a la mar. 
VAIXELLS SORTITS: ' 

Vapor estíknyul «Inqcencio Figaredo», amb 
càrrega general, cap a OUon.1 « 

Vapor eipaiiyol «Rita», amb càrrega gene
ral, cap à Marsella i escales. 

Vioor íspanyol «Santa Anna», amb el ien 
î uip, rap a !a mar. 

Vapor espanyol «Mercedes», amb el seu 
equip, cap a la mar 

Vapor espanyol' «Canària*», amb càrrega 
general, cap a Les Palmes i escales.' 

Vapor espanyol «Ramon de Bilafla». en 
llast, cap a Adlia. . - -

Vapor italià «Principessa Mafolda», amb 
càrrega general i trànsit, cap a Buenog. Ai-
res i escales. 

Vapor alemany «Secunda», amb càrrega ge. 
neral i trànsit, cap a yalíncia 

Vapor espanyol «Balear», amb càrrega fie-
neraj, cap a Eivissa i 

Vapor alemany «Sirias», amb trànsit, cap' 
a Tarragona» ^^^^BnàA. 

Vapor espanyol «Cabo Peflns», amb càrre
ga geaeral i trànsit, cap a Bilbao i escales. 

Vapor espanyol «Reina Victoria», amb oàr-
raga general, cap a Palma 

CAiM&R.\ iN-UEaN.AClOW» 
DRSTTEMCANVl 

Cl proppa*9a« d*a 31 de març, tVOgué 

lioc la .reunió ordinària eavr^-Tifaà 
al mes passiit. del Consell- de guveacu 
d'aquesta InstUuoió, sota 4a pre«»dèa-
tla del senyor En Josejj Marsans Rc«. 

S'oibre la sessió a les cinc de la tar
da, i «« eeoreturi senyor Culceran Ito-
greix l'acta de la sessió darrera q-ae 
fou provada ««i ia seva totailiat, do
nant seguidament caatfAe la Dir««ld 
dels dtveftHís serveis íeLe çer Jes Sec
cions d lnítínació, hïtercanivl Ocwier-
oiàl i Departameni d'ultraínar, tant 
als jeny.>rs mentoree d'Espanya i es
tranger, oom a aUres cases no adhe
rides. 

-S'aittoritza a Tresoreria, l'albcma-
meninje'' totes Oes facturés de ídbrer 
i març, i seguirioimem el director. En 
Jòan P. Fàibre^is. dóna compte ate 
renyat s consellers de l'omganiíaacló en 
oami. de delegaits locaúi, els íimíits del» 
quals s'ban totnençat Ja a tocar. 

Són sotmeses a la consideració det 
Consell, algunes propostes dè iMW. 
les quals previ els tràmits reglaíhent»-
xts, són admesçs. - -

-Així mateix són ratífloats els nome
naments de delagiaBa generals fefci per 
la Direoolò durant el mes de març; 
diiter- en la Petunsula, noiu a l'Jtaiè-
xica ^«pauyola, i una Fiüpinai. 

& llogeioc una lletra de la Dtreccld 
de la Fira de Mostres de Lió, agraint 
a. la Cantora, la tramesa del dalwgat 
especial. En Jooap M. .%4>ad, durant 
els dias de Firo. 1 es dóna oompv de 
les impressions recollides en la dita 
Fira per aquest delegat, aconlant-se 
donar un vot de <jra»ies al senyw 
ASMKI per los seves gessions a la Fira 
de Dó, ropresentail·i ia Inscprurçió. 

La .Secretaria dóna ^xínpiie dili^wr 
ciírsat .un ofici al senyor mimatr» 
d'Eatat,' en ei «entri de que es nacuílï 
una queixa de J*s mtítes que Ja De
legació Oentral de ia Canífikra d'Ofwr-
to, rep a diari sabre els entoppi-ments • 
que causa al oamarç en general ta 
íaUa duu tracta", comercial e'iU* 
ambdós ipalsos que ragutaritzi l«s :''ui-
cíoas dimencanvi entre Espanya è 
•PortugS!. 

(El senyor iPàbregas tníoima a!« aeifl 
companys de Consall. sobre la maraa 
dels li'dbaais prelianinars d© ITExitusl-
ciò Permanent ItoertKAaneAcana, do
nant, compta de les oanetanis mostires 
de sim^raiia que a favor d'aquesta ma-
njrestwciú, rep la Cantora oontinua-
menJ, lle^lnt-se pel senyor secretafi. 
algunes Heures d'adhesions de la pe-
ninsuia i Itapúljiiiques d'oiígen «àpa-
nyoi a Amèrtca. 

SUnfonma lail·lbé de les resposte*: ai 
formulari traimèb als honorablas se-

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

JKTOMIAOtf rKLKSBlFTOA 
TELEGRAMES OFICIALS DEL DIA D'AVUI 

üvarpoo l 

OiiponlbJe . 
Pulura: 

MBig. . . 
juliol. . . 
Oefnbre. . 
Qener . . 
Març. . s 

Tanc» 
aaWrtsr 

15,ftl 

!5.49 
15.25 
14.1J5 
13 60 
I3.45 

Obrlmaat 

00.00 

15.54 
15.32 
14.Ü8 

N« 

•«CM talagrami 

15.88 

15.38 
15.16 
14.02 
13.56 
13.41 

Taroar | Quart 
talagia— talograaaa 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

TAMOA 

00.00 

00.00 
00,00 
0U.00 
CÜ.U0 
OU.OU 

A l e x a n d r i a 

Futurs. Ashmonni 

» Sakellarldfs 

Abril 

00.00 
Juliol 
w.oo 

Oetubr» Jumel 

00-n0 i; Maig . . 
tovambra Juliol, , 

OO-OO7" • 

T M M 
aala 

17.02 
17.30 

Obrlmaai 

00.U) 
Ü0.CÜ 

00.00 
00.00 

Nova Y o r k 

Diiponible. 
Futars: 

Maig. , . 
Juliol. . . 
Octubre. . 
Desembre, 
Clener , , 

30,05 

29.85 

25.72 
Ï5.2S 
24 «5 

Obrlaant ( 

00.00 

29.® 
2S.79 

• 25.55 
25.C5 

. 00.00 

00,00 
00.00 
00.00 
00.ÜÚ 
oo:oo 

00.00 

00.00 
ou.uo 
00.00 
00.00 
0Ü.UÜ 

Nova O r l e a n s 

Diaponible. . . 
Futurs: 

Maig 
Juliol 
Octubre . . . . 
Desembre . , . 
Gener . . . . 

Taaaa •atvtt·r 

29.50 

-29.23 
2S.91 
25.20 

24,6S 

Obri 

00.00 

00.00 
oaeo 
OO.OU 
00.00 
00.00 

00 

00.00 
00.00 
00.00 

Barcelona, 6 d'abril de M f 
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l í 

n p e n címeo1- de las ReMjÈÈiqwi Ibe-
r i .Vtn'ricaneB. aoredl i ·w a Barceïoii* 
•• >f»-vtó a /ExipMiuió PermaníDl . 
[•iiiaamen;. p- lujuarui una .po i tè t t -

icia i>enp.. r»·-- 'íi: In ccn. «o i í ac l* 
»1Í qii«. el direcicr de la G a m t n •»• 
j iyor RUiregas. íaol el prqfeotat vla»-
0e dtcmjdi piop defe luueeus oomer-
t í , *^ de Waabirrgt'Jii, FEadèlfla 1 M -
g'onala de CoiWòrnli», i .«ez»* n*f» 
Miumpte«i a M o l a r . fi'aixMft X% ses-
s t é a M* v » * de! ^ í f ^ . 

iLa C»irí<ra «le U«n«x« i Navafació 
d'aquefla c*uiat, la ^úbL que bave&t 
eassi u'A^il'ai eú temiUu pac lutorruar 
b MM el prc^eoU U'InJes-RepeaUjri del 
ILOU Anuizei de Duanes, ja d l i a Corpo-
1 «caó :'«a»pUa, a lo vegala, el tenmxü 
<i infonoació piMWca sobta aquaU pro* 
jecve, a la uoal i a ' o n n a c i ó ibt pcden 
acuddr 101* *e*s comvfciams l indus-
icieà*. flirs e! dia ;» üel \ inen l tnp Ue 
;i»aig, ea quí ' " .a inTouncoUi que ia r t 
ilcAntiivament rancada. E l projecte 
•rjpidvx-Repenon. «egu i r i a d f í ^ t -
cio do!? íniere9»8U en l a Bi t í io teca 
de a Cambra Ue Comerç, «n {odrü 

cvasuJioi iots e;s dies femers, 
<lc jos guarts de deu a una, ^ de dos 
'juans de quaWí a ien. 

• • . 
ü e Industrials roetaUdiatee padek 

rUrtflr·ve a les odcinaa de U I M M ln -
. i -MHal \l«iaUúq|je·> Coqpotmoto ofl-

u ipiac» de Pal· l i , 16). ,piera oonsui-
taf ri' pioi jam de repertori aranxeiari, 
•|ue sua rabut de la IXreooiò Oene-

ite Duanes, a 11 que abans del 
<)la 90 dels ebicents. puguin rorrn'-ilar-
-e .«- i^bsenvaeioD» 1 tackamarf ona 
que al» ioteressin. 

B O R S A D E B A R C E L O N A 

7 d ' a b r i l 

d e 1923 

1 1 OOHtzaclò A n M «al Cal l e t l d Agant» CH canvi 1 aeraa l al Meroal u ;« re (fa vater» 
t n t i O N t D E L OIA. - A l mati, a la Sala de Cooiraclacioas del Casiao Mercui t í l , e fi de mes: Es fa de 

Nords de 73 00 a 72'90. Alacams a W50, Colonials a W75, Filipines de aiS'U! a 2ie ou, Canal d'Urgell a GT'QO, i 1 rans-

^ A b tarda0 a l a O i s a Llotja: Es fa de Nord» de 7 2 ^ a 72701 a TS'aO. Alacantó de Tt e O i n SO. Cokmiale de 64*85 
a BS·as i a 6 5 W Transversal de\t39'75 a iBS íió i a IWOO. Ciran Metropolità de 154 00 a 154 50 i a ^"OO. AiRlles de 
11B^5 a 116 75 Autòmnibus de ISS-iS • I23ft6. Sucreree ordinèr ies de 41 "25 a *2t2f'. Sucreres preferents a 96 00, Fi l ip i 
nes de ' '^'SO a W O O i a Sie^S. Canal d'Untelí de íff'OO a 6 r50 . ' I Regadius de l 'Ebre a 19^10. j 

al i i i H t l M ina^nts a a a M an al •wii iai· Ofloia< 
'8. • • l o . " ' » ! » , · £ ^ · 

a IIO'CO. 

F A R a \ T i G £ S 
Dia 7 d 'abri l de 19!3. 

AVels .l·L'rgdl de primera, a WZS 
i íríe 'e-" els w quilos esiaclé de Ear-
rs toóa . 

AUals d L'ngell >le segona, a 21 25 
f**setes. 

Piitla d'Urgail, a WSv pessetes. 
i*aaia da". 'yah, a l·í'Sj pesseter 
Paaia curla J A r a g ú . a i r » pesee-

! « * , 

•l'allA par a «np l i r m&rfeguec. s 12180 
j-'íssetaí. 

"PiiHla per a embalatge?, a IStà ipeí-
£»!»«. 

M u n i c i p i 

TWITSM 
• w cMfiiw·tafc U aleatdc *U eortof 

tav<i, u.i»«l. Rdnx T BteMre, Sr l ( te-
. j i iu ' Jr Mediona de tnif. 

I.A VKTSaUiAUA MOXICZMU, 
Seeous dades del Cos de Vcterioirja Mu-

I Imn CÀtut dc^ouiUsats als KFcaf-
xadcr», --•,..!vti- i iic·ai» d'IquesU ciutat, 
lipaiii d o-e, de mut iúiim, 53 ca»* de 
MMar bòrl 1 íy. fttns; Sja * Uasar i ca-
brnm I 1.Ï77 fetw; -7 de bestiar ppriiul 1 
3» Irtiw i JO o:S quios dr nmudMte 

Puisni 'indicat me» han («tat leroaefutt 
a en cotACions i Seats i t s}9 cat» de bes
tiar buvl: 100.109 dc llanar i caUtua»; 5 M 
de be-̂ ttar porqul; ^bt-je.; cap> d'avucm; 
-.1^4 i mines; 3*7 de capa i aS««66 dMie-
Ut": ll'rtO^ * >' 1. ••- . = 

La inortaitat. segona dades estadístiques 
de rr^Utre xao^osràiic, ca el dit xnc* ^a 
r^i.e cl sttiient : l» «iar boci, ; -.; i j . lla-
niu 4 cabrum, .106; id. porqul', 17; Ml ca-
VtlttKfi U7, i id. u..!, 9. 

uic* le* dcfiiucion^ han estat c«a*iaBsdt* 
ticr ntalallirs comuu·i. 

.*.U mercats públics cfralral de peix, avi-
r m i /tuises i di>;riclc« a'baa detxrtDiMat, 
d uaut l'cinc alat mes. da xaarç, 14 ^udos 
<)t ciirur diverst-i; 1* §4,;. dc pet; 1:5, dc 
mrnudaUs;. 11.jt? de truites i xplmei; IJ 
.•'UJ'-.'.• . 14 de .cab4lúnoies dilfevacs; 
1). ^juujccofc; l.fit t-apa d'·virat· 1 CMIU*; 

' ou> i 4*25 litres de llet 
f . i . m coNcuutí 1.1? 

« CORONA CATALANA-ARAGOSK^a 
Sota la proiJcacia de l'alcalde -̂-Q>OC 

iBart|uc'> d'Alella 5*hu conatilult, al despatx 
de l'Alcaldia, la CODIKÍS detesada per a 
crtfaaiunr o CatalDn>a.cl 11] Congres dc la 
l i . tória dr In CoTooa oatabua-arageacsa que 

vcUUari prwaiwaiacmt • València . 
L'alculde dond po^eMid als individus que 

fermin part d'aquella CaraUsii per acord ar 
rAiumami nt. i cedí, la presidència al que 
bo ts dc la Con.U·.iO de Cultura, dos JM-
qi ci M. XadaL 

La Comis^ó designi con a secretari l'as-
ee - vr tccnU* d'aaaclla don Mfesnel Aiaaud. 

Ka atenció a que •hirant la darrera qeia-
xrna' d* maiu, que <•» quan se celebrarà • 
\ jlíucio l'csoimijt CongrM, la maiorU de 
les corporacioiii olkials dc BS'.TIOM «* 
«'uriea privades de cooc6rrrr al dit Congrií 
per celrtiror -t taiah* en aquesta > iutat l i s -
pusicid liKctaicioeal det Moble i L·ecora-
cl^ d'interiors i la de Prima vern. es ta 
pendre l'acord dc diricic-·e al Comitè orsa-
p4t-ador intcreftiant que .'ajorni per a la 
r- «era qniatena de juny la celebrada Om 
l'eaineatat Consrí.« d'Història. 

Alxl mateix s'u.'or<U eibpendrç els treballs 
«•nntautirnciú perquè la rol laboraclí. daft« 
lii>tòr1aaor<' de Catalunya Bigui el més cota-
plerp p^sible. 
PI CONS^I-LER y. R1BOULET 

A f EXPOSICIÓ 
Aklr tinifi tU treballs de I'EXUCBÍAS de 

.clona e| coDScIler d'Etiat franca 34 JU. 
Loulet, quedant r neon tat de la tellesa pa-
II oriniica qfee s'ogira de' de> «faqorU Uoc, 1 
rogiast la hnpcrti-·-'p de les «brea «ne aiu 

Barcelona Tractlonand Ligb» Power 
Barcelona Tractlon end Ligl i l Power / U 
Barcelonesa d e ' N a v e g a d ó 6 "U- * • f ® -
OkUgacfeoe Espanyola Colonització 6 * U a 0 o X a 
Foment d'Obres 1 Construccions 6 " u ' • W^S . 
Munitfpl» de rE ipoe ic tó 6 per 100. t SB'fíS. 

Grans Molins Bascos 6 0|o, ' a i)l VX>. 
Mines de Potassa «Súria» 7 e|01 * a 99'5a 
Gran Metropol i tà 0 "t,, s SO'SO. 
Tramvies de Barcelona 6 o|0. * a 101'a^ 
Hotel R iU 7 • a 94'50. 

Canvi* « t l rangar» 

i'aris. xec 
Londres xac. . . . 
Berlín, xee. . . . . . 
.'lona xec . . . . > 

xic. Gènova, 
Zurtob. xa 
hoT» York 

Oauha t d a t 

Intarlar 

xeo. 

fansitat 
o i l : ; 

l f - : ; 

.0 « Afliortlt. fi A 
B 

> C 
S> 

» K 
¥ 
Z 

i 
t: 
V 

Amorrlt. fi *i, 
> 1917 

fre». ». jnllol 
• T. . 
» y. gener 
» T. » 
> T. tebrer 

iifií A 

» r. octubr* 
» T. »> 

3. d e E m l · . í · u 

laK a. 
m t A. 
IBM a. 
3M A. 
a n í » . 

Wmm 

A3 1» 
a oi 

« cit 

T09» 
naa 

• n u 
n u 
/i·iie 
e? ut 
r i$ 
87 :B 
«•15 

ttes 
H-te 
%';5 
M ' H 
96 50 
M'SO 

•ors» 
•«•95 
«'45 

• « W 
*« 28 
•«•48 
> • • » 

• > « « 
i e i -« 
181 I S 

Batrangers 
C^n'ea Argentlnaset-, 

* Els valors 
C o t i t z a c i ó : F r 

! « • « 
101'ÍO 
10148 

A L C O M P T A T .(Reprodalt del Butlletí Uflclal) 
Ajuntament» i Diputacions AIUCATU I.* Upoieca 

Maniclpl .«rre.«tTe. 
• isca. . , 
• iw-: u . 
• l í l ? B . 
• 1811 K . 
• m t w . . 
» W i ü . 
» »18 B , , 
• l»l> B . , 
• 1919 B . , 
• lfi>§ B . . 
» IK0 B . , 

„ » 1>21 f i . 
ElxatnpIalM} • • 

' i · i s ! ; : 
Bons AeformB . . , 
Olputaclú anttfaea , 

Mauaírtiaiiltat l-ílfi , 
Caixa Crtdli Com. ', 

Obiigaclen» 

Fort de Barcelona . . i ' , * '? 
» de Melilla . , . !1S! S 

Port da Sevlllià . . . í'Jg a 
Port Qljón Miuel . . I * « ^ 

FerrocarrlU l tramvies 

Aord tjpanra l . 'g . . 
• * « - ' a . 

Pamplona 
Prioritat 
Aíturiag 1.' biputeea. 

> 2.* » . 
Llevda a Rea» . . . . 
Villalba a tíetcvvia . . 
Kspeclsl* Almansa . . 
Altransc a València sd. 

> » no ad. 
Mines Sent Joan . , . 
Alsaitu i Sant Joan . . 
Osrs a P r x u < , - a . . . . 
!ïorae»pfcials·io. . . 

•4879 
•67 75 

> d 
» Frnns» iSW . . 
» » I«8 . . 
> Dlraeies . . . 

Orense A. B. C. , . . 
» (i. 1 l i . prior. . . 

M. «<•- 1 Portnral.fi·l, 
M. t ' ic. I Portuipt!. var. 
OlotaUIroD* . . . . 

l • 1* IiIi>o;éc«. 
Andalunos 1.» 3 ^lo . . 

. t * » ' i . . . 
Aax. F. • C. BaaJtia . . 
OreL Tramv. * 5» • • 
Tntni». $t. Andreo '. '. 
F.·OTSan·líiS·i. . . . 
Corap." F. l" . faraluny» 

» U. F.-C. CatataB' . 
Tàng í r a Fesii·l». . . 
Tramvies S«v illa c0u . 

M a 
6*00 

• S a 
n m 

• n « 
«•15 

• r r r » 
« r t 

100 50 
'• 53 33 
• » ' « 

«'76 
36 50 

• 63 00 
• 88 00 
• 71-7» 
• u n 
' 85 08 

U ' M 
63 SO 

' «3 00 
" 7U W 
• H ' M 
• 74 00 
^ 

M M 
• M 35 
'95 90 

Aigua. Oaa l Siectrioilat 

BarcAionM* Eleet. 1900. 
. i » ; . 

» »• n i t 
» » ir.is. 
• » <i °\a 

• H M 
- 8Í 00 

ar re 
• 8415 
• M'50 
• K / S 
loj-rs 
75 25 
«'TS 
t r n 
« • H 

•1M 50 
• 37 75 

9S' 0 
U*H 
80 75 

M ' H 

K^iradln* Mevant 6 •!„ 
Ubp. Amer. d'Ela S "U 

« » » lk>us. 
Coop. Fluid Eléc. 6 "u 

VSriea 

T n t a m l à a U e a 4 · u . . 
» B - u . . 

Casal Creetl. ! . " 
Ç*u .T . F l l lp ln» l « B 
Asland 6 "U 
„ • 7 1 , 
Foment dUbrag»*!. • 
Carbois Berga. . . . 
B. C C. Boaants Ebre. 
Cotwraccliiliava! Bonj 

» » e l , 
Const. 1 Paviment» 6 ®l, 
Oeneial Reiraoluu 6 "u 
MScanlca V<»lltiteraC·,|, 
A- Fon» aadahula 6 
l'eaarla Moderna ; n . . 
Accions Bancs 

Banc ilarrolona pcea. . 
lianc d'Espauya . . . 
Ua.ic da Toriasaa . . . 
Crèdit I Uoclfs . . . . 
Banc Hi'·oaBn Colonisl. 

Vàries 

L a t j l r n a t í A ï F C l , . . 
C. aU?. A. Electr. K. A. 
, » ' Í. l i . 
UulUíra Espanyola . . 
tvçpxu/a Industrial . . 
N^ueral Telèfons . . 
l'íciasalnr Teitfon». 
llotsl B iue*! . . 
Anònima Crus 
F.·C. Xord ptos. . . 

» Alacant pteg. . . 
» Audalusij» . . . 

H'sa 
H ' N 

M M 
I M M 
MTÍ 

•iSl 'H 
• M H 
• O M 
• M H 
•100 50 
• M M 

83 SO 
• 83 78 
• 94 03 

H 26 
• 33 50 

• M M 
• M ' H 
• 860 
T O M 
SK-H 

S' M 
• « 

•MS'M 
200 M 

•170M 
• 91 00 

M H 
• 78 M 
•1M W 
SMH 
563-25 

• 47'M 

Estrangera 

Banc K Rio Platn. I 

C atalana Gas K. 
' g «•[ . , 

» » Bon» . . 
Mallorq uina d'E loc. S'u 
Energia Eiicirlca fi "U 
. ' • 6 
Bon» Energia Elèe. e»! . 
Elèctrica Cinca 6 1 , . . 
Prod. f cras» Xourè 1 , 

» • * !4l» CoBauuer ioaa Elte. 8 1 , 
yalals amb asterisc no han l i«gut cot i tzació. Peixein constatat IMItini canvi pera guia del HaMldar. 

^ ' I C ; BBïaaaa, )20'ú5) balgaaa, 37 )0; l l i n r e a , 30*49; l lzaa, 32'60; à c i a r a , b'. 'ü; marca , 
O M . I eoronas, ODIS, 

DARRERA SESSIÓ. — A l Casino Mercantil, de do» ot erts « e r i r c o les cinc de ta tarda, e fl de mes! Es tanca 
de Nord» a I2'80. d'Alacants a 7iftíO. Transversal a 1 6 t W , Andalusos • 58-60. Colonials a 64·35, Aotòm nibus a 124'tü, 
Sucreres preferents a 94 50. 

Diferència» da les operacions • lerm» 
D c la tanca d'ahir a lee cinc de la tarda a la d'aquest matí, es baixa 0 05 de Nords i 0 1 0 d'Alacants, I es puja l 'S de 

Canal d'Urgell. 
Da la del matí , a la dc les cinc da ia tarda d'aviri. es baixa 010 de Nords i 1 '75 de Transversal, i es puja O'IO de 

Colonials. 
• •-• BEBLEI 

inB—iwt i i i i a iMMi í i i i uawi 
AfJVPICACIO DE STBHASTES 

A) despatx dc l'.McaVJia han citat sig
nades les «Mtiptuí** d'adjudicació a la So 
ctetaX Material i Obres dc la contra ta rela
tiva a la cc^erta de Vendaganunt del Bo 
gaielL u cl uaiect atr la Sccid Ja cofrrt 
1 la Unia Ell dd Paueia d'l Cementiri, p·.·r 
la quantitat dc í.;>j,o7ú'5o pessetes; i |a 
d'adiudjraci» de les obre» de demament de 
la riera dc Magòria al carrer d'Aegàeile'·, 
des dc l'en creua ment de la Trsvesïera fia* 
a empalmar amb la col-lectora .ie de»rin. 
tacat de la rirra de -Malla, ser la quantitat 
de ]St4W P«ü«W. 

Fgrm, rcapectivasint. antoritíod·a f l » 
! notaris senyors Oobarrò i Craade. 

VKNDA DR PARCEL LE? 
Foren signades també les escriptare» de 

venda d'una parcel-la xrocedent del torrent 
. dr Selcmns 8 lavor d* doa v.ctutiu Cardona, 

i i'adjuaicaciò dc les obre» per a l'obertura 
del caner dg Ceello. entrt iCas Mirellctat» 
i U Rambla de V. HM. a favor de don Jupa 
Ptaferrer, per la quantitat de ;i.6}6 pessetes 

r oren, rctpectieancnt, outoriuades pals 
> si t . - •es:.or- Cabjrró i Alcober. 

«OCIOKS A EIXAMPLA 
L·avant la Co«att>>6 d'Eixampla s'has far-

mnlat les «egOcnts mocions: 
Del senyor Nadal : berquè es procedeixi a 

is reparació de la eorera compresa entre 
ets números .<>; I 3;̂  rM »arrer de Sant IV 

. re IV. 
Dels smyan Prim. Nadal, Casd i Vidal i 

Pons i .cioia: perquè, es atenci» a l'extra 
ordioarfa importància duc per a Barcelona 
repre*entarig l'obra, 4* resolgui donar trà
mit a la prolongació del carrer dc Cots fins 
ni llput del tenae municipal, amb d fl de 
qne punui 4stn on fet qur el citat carrer 
arribi tins al riu Besòs 

AIS CONCTOSASTS 
OE I.F- - CARAMELLES 

El» chors qae obtiugneren premi en el 
Concurs- de CerameQei otganltrat per l'A
juntament, poden passar a recollir-lo di
mecres vin. nt, dc dotie a usa, a l'eüciaa 
de Carímonial de les Caam CsBSistotlal». 

EI. VIADVCTE D« VALI.CAtCA 
Notes referents a les pro»«i del eiadtKMr 

de Vallcarca : 
El presidit dr la Comi.sio municipal de 

Foment ens ba facilitat Us segUents da
des tefereats a le<t proves del eiadocte de 
Valkatc.t, e» la pràctica dt las quals — com 
poürt constatar el Uegútac — altra el com
pliment del» reqauiu legals e» palesí la 
sobrera resistència de Pcsmratst viaducte, 
pels asanhats obtíaatrt». 

iiiiiiiiiiimiiiiMiiiiiiniiiiiiiiiimininiiiiraiHuiiiiMiMiffliiiiuiimMiiiiiin>;iiiuiiiiiiiii^ 
La base -Lsena aprovada per ks proves 

dd vaducte, dia; «Dr tjtes tes OJ4*rve-
ftoni ieve» >» n'aizecari acta que eigneran 
ambdues ports Interrsúdcs : - Societat Cons-
(raclora i Laspcooój. íacuiuükOt. 

Aquesu base esU d'acord amb l'article 
novè del plac de crmJicioos de la contracta, 
que diu: «que fsofurataa a les proves el 
contractista amb Uuts focvltaitu» 1 d» de 
l'AjuatameM. el» quals diru(cras Us prové; 
1 aixecaran 1 signaran les actes correspo
nents. 

Les Brosti varen far-ie reipeotast el pro
grama aprovat, aMutint-bi el director ge
neral del' serveis Ucaic;, senyor Cabestani. 
amb ds facultatius senyors VUa Pobof-, 
Jara 1 Plantada- Bs començares el dia 17 de 
febrer, a d'̂ s quarts de .dea, amb la prova 
dinàmica, despr^i de carTegadn» de sorra 
l — voreres de dalt a baix, in'Ul-Iant dotze 
Sadmetres, tres a cada tram, as al centre 
*el tram 1 ua a coda oosut. Per tal dr tenir 
ur.u completa garantia cn les dades presos, 
les Indicacions dc!» flcxiícctrej foren ob
servades per drloasts 1 aaxiliars prirtics 
d'aquestes oteises monicipala. 

Acabades les proves dinimiqoe» es va pro
cedir a carregar els tram» amb la capa de 
osrra de la prova esUUca; el mateix dia 
VX quedar carregat na tram i entre el dia 
t8 (qne amb tot l ésser dromenge va tre-
ballar-s'bi el maU), i cl dia 19, dilluns,- va
ren tsser carretaM els altres do». Les indi
cacions deb flexlmetres es varen pendre' es
tant caregat» els trams i desprès de descar
regats, donant les diferències les Selxes 

Aní «'obtingueren lr< ftttxcs 1 ss el quo-
o qne vos Isdlcodr; es ren qne «1 wiAr;T 
• la prova dinàmica catreispongaè al fleü 

metre central del (ram seges» i que i» so
lament d'ona octava part de l'admixilble. 
segons cilcuU que consten en el programa 
de proves. 

La fit tia matina de les proves ssUtiqocs 
correspoBiíu» a ua fieximetre lateral del 
tram tegan (el qual sempre ha estat ei qae 
ba acusat mís fletxes), acoo·ejsjnt la mag. 
ailod d'u? ralUmetre l set dèetoes, e si
gni pr&ximamnt un ciaquè de la fletxa nul 
Sima admissible. 

Tot aixA palesa que el viaducte és molt 
de sobres resistent l qae les proves foren 
lete» escrupolcuamest 

D e S o c i e t a t 

Desprès Ue curts dies d'estada en 
aquesta ciutat. , igrna a Lovaína ei 
lovc En José» Maria Beman-GOeU. 

Abl r . cua ú s visita dato » e a y o » 

VHa-Fradera, os veieren molt coucor-
r egu t í Uars salons, degut a qu* era 
l u primera tarda de rebre d 'ençà que 
e í t a n Ih^taHart» a Ih i r « o u don /c i l i 
d d Passatge Permanyer 

La íenyora de la casa. Nai Cedim 
Fradera. féu els honor» del w a les 
selectes aml í ta t s qae e l l l es rewnlrtn. 

A l'e«glésla de la Pur í s s lma Con
cepció s'han celebrat les noces de la 
senyoreta Josefina Fuster Oranada. 
amb el Jove En Lluís Barr i l Don 
cel. 

Actuaren de padrins l'oncle de la 
ndvia En Marian Fuster I En Joan 
Almi ra l l , I foren testimonis En Ma?'. 
Matheu i En Vicens Moya. per part 
de la núvia , i N'Antoni 1 En Çebes-
t i à BarrM per part del nuv'. 

La l luïda comitiva fou obseoulada 
amb u n dinar al primer hotel d'a
questa ciutat. 

Rebi lo nova parella ta nostra en
horabona-

Paseen uns d i t s a Sant Sebast ià 
les senyores Petit de Satnlstegul, fi
l la Teresa i neboda Antòn a 

Organitzat per ar is tocrà t iques da
mes, el p r ò x i m dimarts t i nd rà Uoc 
a lo sala de festes de rHotel R l t i 
un conefn a càr rec de la sopran Pi 
peta Sanz. acompanyada al piaao 
pel mestre Frederic Longàs. 

El programa consta de dues ports 
s en l 'intermedi d'aquestes se servlyà 
el te al« concurrents. 

Seguc'x velent-se molt concorregut 
el Oran Teatre del Liceu. Amb mo
t i u Ue l a represa de «La Walkyria*, 
la formosa sala del coliseu recorda
va les nits de gran solemnitat Ha
vem fullejat el n ú m e r o darrer de la 
revista -.Llcenm». <iue es venia a l p ú 
blic i que conté escrits ^deguts o la 
ploma de conegudes fir/oss en el m ó n 
a f ' t i i » 

"-

L ' A s s o c i a c i ó d e P e r i o d i s 

t e s d e B a r c e l o n a 

PER LA LLENGUA CATALANA 
Havent-se assabentat l 'Assodac. 'ó de 

Periodistes de Barcelona que a l dar 
rer Congréi; Ue k i Premsa Llatina cg. 
Isbrut a L16 s l iaMa «onvUigut c«ii. 
ïlUerar com a llengües llatines «4 cas-
tcllà, el potuigute, el roinanòs, l i ^ . 
i i a i el fxaii.èi. s'ba Ui i ig l i i 
Mr. Maurice de WaleOe, secretah de. 
Boreau Permanent d^ la Pmnsa Lis 
tina d-.- PiiTi? demanant que àÇui 
IftcIOs el ca t a l à vntra les liengu-. 
t latiifts que es acordar figuressin 
d ací enilavant a tota els congres^ , 
de Premsa Uai lna . 

L ' h o m e n a t g e 

a m o s s è n R e x a c h 

MES AJUNTAMENTS ADHERITS 
El Comitè òrgan lUa d or Ue l'hom? 

netire si mestre d'estud' del ser-
XVÍII Mossèn Baldin Rexach ba re. 
b'à '.es següen ts nòre» a·Jbestons <Pig 
; a de Se ma Anca. 4, Berceiooa i 

Barosleaa 
Barcelona.- Olivella, Baienyà, Coll

suspina. U t a s t r a ü , Estany. JEttan 
.Catrefa U'^uailada. 

Tarragona 
Masó, Guiamets. Copr-ane-s, Cocbera 

Lleyda 
Moílerusa, Borges Blanques i VerJu 

Qirona 
Sant Joan de Palamós Vall-Il.*t*ga 

i Navata. 

M u s i c a l s 

AMIdS DE LA MUSICA 
Ayuí, Uls^obte. a ires quarts de duu 

dc la ol t , es celebrarà al Palau ie 
la Música Catalana l'anunciat reci
ta l de m ú ï l c à franceía anuga à çü-

i rec de l a sopran senyoreta Madale.ü* 
I Bonnard, que, entre ojties. caat&rs 

composicions de SuUi, Rameau, Caic 
pta. PbUtUor i Gatat. 

t 'oa ben ejiiuisida novetat per i 
nostre pübllc oferirà aquest noa cot 
cert dels Amics de la Música, la <n«l 

. coDtlsttra en acomponyar-se «mD 
i Tarpa la prdpla cantairlu les c o i o ^ 
1 sicioos de l a quarta part. algunes & 
• les quals són petites jo'es d'autor dc* 

conegut, 
Cltra el aotbale pianista Blat N t 

col laborarà en el concert c l düUmíi'. 
• professor de flauta senyor Cratacis 
I p-n a r acoropau i^ t i i °n t d una «àriti 
j d i Bameau. 

E M I U SALER ' 
Bn el concert Ue comiat que Vtxt-

mi artista E m i i ; Sauer donarft 
a les onte del mat i . M teatre Berc* 
lona. figuren en l'escollii programa 
ultra la cè lebre Sonata «Clar de llu 
na», de Beetboven. tes p r imete» an-
d i t lon* «Andantinv 1 variacions., d» 
Scbuben-Tauslg: «Tocoata op ï , AU 
ScUr.. Schumann,- .«Alegro de C» 
cert». Chupin. l M a n a Ue Rtitociy 
( R a p s ò d a nom. 15;. Lfezt. 

Et mestre Sauar surt el dMlon» cap 

Ia AAflatarra. 
A la sala de festes Ue l 'Hotel n u 

d o n a r à Uimarte. a dee quarts de 
de la tarda, un gran concert de 
l 'emmeot •jopnmo senyoreta PeLoeta 

' Sanz. acompanyada al piano per O 
, Frederio Longà». 

Heu aqu í «1 programa: 
Pr imer» part. — «AMa de Pamin^. 

Moíar t ; «Canciones Ue cubà», P." *·B 
Sebast làn (Donosty); eDolor. (NUt B»-
UíWtï; «fil m n i n y o l . . Manen: «L» 
fllosa» (cançons popolarsi, MaBé». ' 
'Perr- leroso. íAíidame i eadeocl»,1 
Haendel. 

| Intermedi de So minuts, -suflci*1'' 
perquè el» senyors concurents p m ^ " 
passar a l ' H a l l a pendre el te. 

Segona part — •Lteder· , d l - 0 ^ 
•La Clor», poesia de rv Pico; «Lo-^ 
sa marcida.. J Verdaguer: «RKB»'. 
Poesia jde Becçner , cCanço trista-
ApeUes Mestres: «Barcarola», M . Ço? 
ta Llovera; «Arla de Miíoulyr . OevM; 
«Vals». Strause 

Senyoreta Pepeta Sanz-F. Loog^ 
Piano Stelnway, de la casa liabal. 

Es prega de no entrar n l sortir de"» 
sala durant la in terpretació de it* 
obrea. 

N o n e l l G e r m a n s 

OANVI — VALOR* - oupoaa 

Rambla del Ce&ua. U ï 
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C o n f e r è n c e i s 

Pftnè. 3 lei s i ï d« la tarda, cl re-
eKQd P Joaquim Moria dc Barnola. 

j . , donarà a l'Internat Tcrcs l i , 
impie 23- pf'íoer. unà confartncla 
I^ré el ««nia; .L'oceanogralla i «Is 
Luc problemes». 

I -Ccnccptaa generals, 
y .-EXMDSIOIIS dels Oceans 
j l . — La íúica i ia química dal 

bor. 
IV. — CWologla oceanogi ú£ca. 
V — La vida en els mors. 
V L — El mar «a «1 Ucogoatge. 

11^ çoníerènda s'IUustrara amb 
lombro?a9 protaucions. 

I Demà, a la» onze del mofí. a l'À-
L^sclO de Deixebles L'ceu Dtdmau 
K^ilèncla. 245. entresol), la dtiiiDíl-

l a senyora Na arme Ksrr donerà 
Ina coQferènoia sobre el Mena: »ln-
iuèncles de la dona en la pau». 

E l s e s p o r t s 

ATLETISME 

loama, diumaçge, continuaran les 
•c-.-.Tas del HI Campiona', de CataVa-

| ._ de UoiSa a la cordu, organKzaí 
ia Secdí. Pencnanent d-fi^ons j 

í ioas <M Centre AuwnooUtta j e 
Uoitam Vequlp i M Ctub 

ttn Europa contra «1 M Clnfc de 
laiaína Ailí-itc, rerordant-se als que 

premsa pon. auc 0, les deu del maU 
b punt, ban d'teet al caanp antic d«l 
larcelona f. C. 

B O W 

| Entre 44 aüt'ionaie és (au gran l'ex-
"1 pal combat \ ülleipin·üi.To.·u-s, 

1 pel combat ael icamplonai del pes 
lelcer, davut a k s vUcíOmle} que en 
Mteàpin aoaília d'obtenir s Madrid, 

vent vetH'ut a en Martlnea, el ft-r 
h er de La Ferroviària. 

-EÚ dUt que a aitíme d'aquest mes 
en «1 noMiv ring u en Krank 

s. dMvaiti d'en Baduc, i sl aquest 
[aocepta pe! petí, davant d'en Paiïi 

IHa quedat aberw la iucrisKlú, a 
de-aeíO, pel Camptonut dc Catu-
^'de bma per a tutatcatatci, ia' 

lat -mecnFcio' es taucar* (2 dia M 
% Xpes actual. 

F. C. ML^WIINENC 

l ^ f ís portKs que aquest campió de 
Matunya, del «eu ^nup de .primera 
Ltegoria, ceWtxrarà tuvití, ditesaíhte, i 
«na. diuaneage, en el -MU caimp de 
bm Maní contra al íonmldalttW «F. C. 
fimertibtjr*. ea<ampi6 de Sumida, 
fesentara aqueat «1 següent equip: 
iBuriar, porter; Hurz«I«r. datensa 
leta (iBterouciuaad); Koblet, daten-
1 eàjuewa; VWUcnmann. mig dreta: 
faldïs, mig cenue [wiit vegades m-
pniíi^uQjtil 1 ez-captTà dc i'aiiulp; 
l'meidér. ex'r«an dr«U: Haag. intc-
kr dreta idimenee vegarlcs intema-
|>a>l); Passon. darvanter centre; 

. interior esquerra (•ntefnaelo· 
considerat com l'Aicantaia del 

C. W.); Haldd, enrenu esquetra. 
Partits d* gran prova hauran d"^-

| r aqu*l) p v al nou campió. «1 qual 
| jp|àcara iot Uur .paimer equip, 
pamés , fB Con «Ui directiu d'aquest 
lub, c«m a ooWInoació d'altres par
is iraerniivíonals que té en «aixeta, 

concertat dos «maclonent* enoon-
contra el .(ira«tyan5lii», de Za-

leii, per ala 1* l IS d'aquesS u*es. 
F-'aíl^ú lolbcttBü·ca de i * populosa 
Irxlaiitt de Saut Martí. est*, deaui, 
ptawraHwna. 

ftV3?iG OL·l'B D E CATALUNYA 

Per oi dia 6 del vinen: mes de maig. 
^ctlel^rara, organKaada pel «Radng 

de Catalunya», una marxa aAé-
príBiwa intartiatlonai vofca a 

N^elon» 
l^quüsis awntjstftíció ^ftpo.tiv» aerà 
I prmtr üOciai n ipreiudl «Tal-

lísn mtitíruuui} de l emitai aUa-
I - K c n r pn m eamp JP lés acUft-Jtaw 
I Jaiwrar e n el canup de les aoUvitat* 
rÍÏUv'*s 11 «q*»**»* olutu-i. 

lauu* par a p m u l j daquastu iamor» 
m catisa. 
[ L w hwerjipcion» sadmaleü al M ^ 

p.r,oa% Tea%re (en eonitruocSó, t n 
I ÍSa'r' ' Colt· Catalanes, 595 i te7. 

a n n d« la Wtfda. flaa «i dia 
p d«l* •.•orwni*. 

R»« « s w j r n i Y LVTCRNACIONU. 
W FO•> ,-

íao ióè «1 Ratiag CLÚJ d« Ca·-dUava 
r 0 ! » » * paf al dia i « del « a w m't* 
I? ajatí uf,a j t t a í o l e m ^ u t «aaoc-
1 • k 

M VRFA FERB.rR TNF.Vs'T M I Q I E L 
.VXCEL, GIL l .aAL\S. OFAV V\£S 
ROMERO. FABRV, lÜA.MlZ. ^lON 
TER DE PO.N5. CX-REFIO. ARX^MIN-
Dl. C \ L V O . PLN. FEXOR, MOUN.^S. 
1 els senvors FRANCESC GÓMEZ 
ROSELL. 5AI.VADOR AIINUJX) . Aíí-
TOXI F . C E L F A l l S D l , JOAN O U V A 1 
CHOR OEXERAU 

Aquesta obra serií pre^artada tal 1 
eom s'estrenà al Teatrs Apolo, de Ma
drid. — Demà. 'Uuic?tige. tarda 1 nit. 

A R C O I R I S 

T e a t r e T f v o l i 
Orquestra Simtònloa de Barcelona 
Any Xirt. *èrte XIV. Tercer l últim 

concert. Dliunenfa. 8 c <i T ', a le? 
onze del mall. 

Osres de BeeJiovaü, C. Alegria. A. 
Boiey. Wagner I Juawlnïki . 
Dtricció: Mtr«. Lorrutr de Grigrum 
Venda de Jcca'V.aia: VnlC Musical 

Eipanyola, Portal (U rAhj^í, 1 í S. 

P r i n c i p a l P a l a c e 
PJava dal Tfatre.lM* • TtliU. *T88 1 63iJa 

Companyia de comèdlo de 
P E R E ZORRR LA 

NU. a la» deu. 
Primer; L'eocraanès de Mltjuea Mihura 

MAMA 8UEORA 
S^gon; L a comèdia en do» actes, d'En-
t l : Garcia .V.A-arez, 

LA TRAGÈDIA DC LAVIAA 
O E i . QUE NO COME LA DINA 

grandiós óxit de Pcro Zonllla. 
PREUS ECONÒMIC* 

Consistirà la dita satemnbai, en ann 
prova de Crcs Coun.ry, 3 !a quaí ban 
premis la « v a ae<?t*nç»a oojtíhrosos 
atlaias dd pala 1 de l'ncraoeer. 

£Z tatminl duoseripoló ac«fca el S8 
del mes actuel, en el mateix local. 
Corts, 586. baveut-i»! lantbí pswnla. 

JMjtt <* farA Diilfic Jtunerari, el 
qual es desenrotllarà en les plntoreí-
ques muntanyes veïnes a la copltaL 
- • • o • o-

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
Avui, sisena de propietat i ohocta-

meftt. A dos quarts dé deu. FUNCIÓ 
D'HOMEXvTOE al meatre autor. En 
Jaume PahLssa, pel s^n gran trlomí 
en l ópero MARIANEL.V. Ulüma re
presentació de MARIAN E LA A l'in-
•.«medi dal Sfgon al tercer a í t e . l'or
questra esecuiarà; a) - E l combat.; _ — ^ - ^ - - ^ jk L r \ 
b) «A les costes medlterriuilci.. sota g*j \ j g%_ J ^ . M J \ J 
la direcció del seu oator, me/^e -• - -
PaMssa, - Dami diumenge, tardo. ' COLISEU DC VARIETAT» 
LA WALKYRIA. \ W Í . nit. a les «Jeu. Wagnrílcs pro-

g iomeï . Projecció de ^ grandloio 
PíHIçuiu d'iotereMam orgumenT, LA 
bL-jcONEOUüA. laierpretads per la 
e&ebr* eoirella dc lo paritalla. Marta 
íacohln!. C o l ó s » ! quadro d'ottac-
c l jrs H.\NNÏ OARDrEN. formosa I 
•s.vürural trapeJJ^a; WILLV PICAR-

DY. Jongleur; M.VRÜARIDA G R A O L . 
buüarina; RA>íPEH. el cómle més c^-
mlc de tou «is còmics, «i rel de la 
ut-jüiS.. grandiós esdewnjxvant de la 
genial artista, RAQUEL MELLER, en 
t- seu nou i varia't rúperto/l. — D^mà, 
diumengv. ifrdu : uli, Graniklosos 
rroerames. R O I P E R 1 RAQUEL ME-
U.BR 

| E L D Ü R A D O : TrtoiDi de RAQOEL j 

T e a t r e B l d o r a d o 

ESOOLA CATALANA 
• ART OAAMATIO 

Dema, dimucope, a l*s onte del 
mati. 

ESTRENA DC LA T R A M O I A 
ru verç, original d'En Ferran iolde-
vila, premiada en el Concurs d« ivii, 
Inspyada en un (et de la 

HISTORIA OC CATALUNYA 

MÀTILDÍ; D ' A Í I C L A T M I 
Decorat i vestuari, nous. 

Dttluns: fonmoalssttns cardis . f!«u-
r«nt-b! els dos gran fcti»; 

P A S I O £ L PESCU)OB 1 
SOí- D £ íNMEiRNO 

ContlDuen ela assaigs de la revist* 
de Mando Fetnàndez 

JA SOC AOVI (.Nandu; 

T E A T R E N O U 
Companyia FREDERIC CABALLÉ 

Dimarts, 10 d'abril. Scnsocloonl 
estrena «n aquest teatrt. L A 
MONTERIA. ia qual obra ba « • 
Trena: a Espanya aquesta com
panyia 

T E A T R E : C Ò M I C 
AVU. dUiabie, 7 abril de 1923. Nit. a 

dos quans de deu REI.ARMINX tba-
Ilarma!; TONY, TONITO 1 A R T l f t E T 
GR1ÇE ^xc*n«ic«); PAQUlTA ROYO 
(canr-cnei^a): F.OIU.IA BRJATORE. 
i el colossal fascinador ONOFROFF. 

E L D 0 R A 0 0 : TMOfl le HAQUEL | 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
. Companyia de vodevil ' 

SANTPERE 1 l·.rHtif.-·. 
.Vtyl, dlajaMe, " d'aSLift!. NK, a les 

deu. Prituer: E S LLOGA UN PIS; se
gon: ESi 'hLSA de a comèdia galant 
en u-eti actaa. VOSTÈ SERA MEVAII — 
Diumenge, «arda E i LLOGA UN PtS. 
VOíflE S E a \ MEVAII 1 E L P O B L E 
ES MESTRE D E L REI . Sil. LA PRI-
MJúRA. VOSTÈ SERA MEVA!! 1 DON 
JO.VN DE S E R a \ U A K O A . 

T e t t r e C a t a l à B O M B A 
Tetótoíi 3500 A. — Avui. dissabte 
NW. Ei toimldaiíle èxit d'En Vall-

ndtjitna, 
A LA COSTA BRAVA 

l estrena de j'Ohfa ea un aota, del 
disttn^i coniediógraf. En Pui^ I Fer-
rater, 

UN HOME GENIAL 
1 Dtínà. a l«a tree de lo tarOa. La 
| divertUa ubra d En Folch 1 Torras, 
: RLA1ET, V A I L E T . Preus pjpulars. A 

dos quarts de sis. Prognmia Puis 1 
FeffTttter. GARIDO I FRANCIXA, i UN 
HOME G E M . \ i . N A LA COSTA 
aaaVA 1 UN HOME GENIAL. — « -
lluïts, u les «.;> do ila tarda. I a me
ravellosa obra. U \ VENTAFOCS. A 
dos quar s de si». A L A COSTA ftKA-
VA l UN HOME ÜENIAL. Nit. C.ARJDO 
1 F R \ N a ? i \ J U.N HOME GENLaL. 

Es despatxa a Coiaptadurla. 

T e a t r e T í v o l i 
Companyia de sarsueia i opereta 

PINEDO - B A U E S H E r t 
d d Teatre de la Sarsuela, de Madrid. 

Avui, diasalbte, a lan deu. l-vnt.-emr-s 
MANOLITA LA PEQUC 

Debut «te la skmpàUca rl'ple 
AL1RL* AGUIU\ 

amb la joguina còmUa-línic-a. de C 
Oü. mtelca d «Is mestres Horoea 1 
VaJ.venJe. 

NINA PANOHA 
per la s « * y o m a Agulla, senyor Gon-
zMez, i ei senyor Alaria, : Ja sareueía 
de grandiós exit. de Rames Manin i 
mestre Guerrero. > 

L A M O N T E R I A 
ROS3Y. PiNEUü, B.<LLLF.STER. 

L L O R E T 
i t •principals parts de Ja company .1. 

— Demà, diutlienge. A les onze del 
mall, concert p«a- 1 Orquestra SUnfó-
n k a de Barcalona TarU,à, u dos 

1 quarts Ue quativ. M O i O U T A LA 
1 PEOUE, NINA PANCHA l LA MON

TERIA, per Rcssv, Plnedo. Ballester 
1 Uoret. XU. NINA P A N a U 1 L·l 
MONTERIA, jjtr'Howy. Pmedo. Ba-
llester l VeadieU. —DUlum. Fejtmtat 
de Nosüa Dona dc Mar . Tarda. 
NI&V PANCHA i U \ MONTI.IUA. R09-
«jay. Pinado. Ballester i Vendu-U. 
Nit, N1SA PANt;R\ 1 I A MONTERIA, 
p*r RbiSy. Plnedo. Ballester i Lloret. 

•Es deapatxa a Compiarturla. 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
Gompftfiyia de sa neta, aanudes. 

operetes i revistes 
Dlrecuw d'escena:. 

ÍXt í lS T. MAUífENTE 
Mestres directora 1 concartadnr»: 

.'OSEP EZPE1T^. ANTONI CAVALA 
i JOAN AI. 1.1 

Nit, a le» deu. ESTRENA «O aque»: 
teure de la revl íto en tres «ata». 
urt d» Tomà* Borràs, muaiua deia 

, Oümts·ií A C U i BENLLOCR. 

! A R C O I R I S 
pxao·nUií pon MARIA COVE '.A, DIO-

. NI*La LAHSRA, gH^Hi iO CA-LZADO, 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de comèdia 

GOeU • Tudela - Asquenno - Cortès 
Avui, díüaiUe, dia 7 ^«torU de 192a, 

NU. a les deu. J-OPULAR BUTAÍ5A 
I-1,AT£A. DL ES PlESísETES. E l v«<rt-
raWe è ï l ï . de don J . Femandsz del 

: ViUaf, 
CON8TANTINO PLA 

Demà, dtumenge, tarda, a dos 
qualli, de auaue. Pomera ^ECCJO, 
E L DIRECTOR L S UN .HACKA». A 
les s;5, secció ^soecial, i alt, « OM 
dau. CONSTÍ\NTLNO PLA. 

Es despatxa a Comploduria. - Telè-
fon i m A. 

tma de) mati. de tres quarw de qua
tre a sis. I d? al? a vull de la tarda, 
l a le» deu de l a alt. Orandiosos I 
selectes programes. 

T8air8Bafceloi ia:ELNlSO DE OROi 

T E A T R E N O U 
Compon via d'opema 1 sansuelà da 

F R E D E R I C C A B A U E 
Artii. diasaMe, 7 laibril de 19a. Nit. a 

t r a quails 4e deu. Primer. J-A A l * 
.SACI.AA'A; segon: segonu sortida del 
celetrat tenor. Pranresc Alba. arah 
l'Opera MARINA, preneMi-M part 
Mercè Casa». Francesc Alha, FredérU; 
CUtballé. Ranion Oaee*. — Demà. dü.u-
xnenge. tarda , D»t. E L PAJ \ R O .AZUL 
i L A DOGARESA, pren·.·m-hl part Fre
deric Caballé, — E l vinent dimarts, 
dia 10 d'alpll. Esdeveniment orUstic. 
E^Uiena de la ía ísuela eo doa actes, 
deli í^elebrais auwrs Josep Ramos 
Mortm 1 í acuu Ouerrero. 

L A M O N T E R I A 
obra estrenada a EspaSiya pvr aque»-
ta companyia. 

| E L O O R A D O : ï r l O I D f l e RAQUEL j 

T e a t r e V i c t ò r i a 
Direcció: FERRAN VALLEJO 1 FRAN
CESC VIDAL. Mestre»! ÜLAY l CONTI 

Deíuà. diumenge, 6 d'aUoU de 1923. 
E l s maiciri carteiüs de l a temporada, 

1 Tottbom al teatre Vi tòr ia , a veora al 
c-jimpariyla de nnfllor conjütrt: 

Tarda a dos quarts de quaua, i nit 
a trei .fuane de dau. 

iPrlmcr. (la taviata 
VAYA C A d / » ! 

Tota la ccurçanyia en ea:ena. 
isegón L'estienà d'ar. ui. de VaiUejo, 

Pijoan i jnwlre lürlaua 
PABLO E L PESCADOR 

Gran è33f. '.•iittc nttinaros repaUts, 
partlcularansím fi nímiero JaU wor-
deoxu. 

Tercer, l'oüwu d* igran èxi í «te l laslg. 
;ip ApeUe» Meitres X del nmire Ra-
mvn Sarraí 

SCU. 0 £ LV, i L a \ o 
E x i : •d'inHipr·la·ló. 

ç-f .f i > a r t t e t v s Jostí in» Bo-
gaUo i L'uis Moreno, «oj i ipauyat» 
d» le? senyores Tcraamira, U ó b i 
^«ayers Ro;9, Aiuaviva, Pradat. et
cètera, 

i 

T E A T R E N O U 
Companyia F R E D E R I C CABALLÉ 

Dltuaru, lo d'abra. Sensocionafl 
csiratia «a aquest teutiv. L A 
MONTERIA. la «lual obra ha es
trenat a Espanya aqutsta com
panyia. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
TOURNKE DE E L NISO DE ORO 

Gran compan>1a còmica 
del Teatre fal Alfotis. de Madrid 

Primer actor i director 
FRANCESC AU\RCÜN 

Primera actriu: ELOISA MURO 
Avai, a de» deu de l a nü. iLvntre-

mds de don Joaquim Roa i dou Ao* 
loni Pfclroaa. UNA INGÈNUA E S U E -

, \·ENI\ffiNT T E A T R \ L . ESTRENA o 
j Bamcelona del sainet en '.r*a aties, tí 

segon dividit en dos quadro*, origi
nal de don Josep M. Granada, E L 

j NISO DE ORO. Gran zambre gitana, 
per un quadro flmnenc complet, diri
git pel popular mestre Miquel Borrall, 
eu ei segon acte. ^Ingníflo decorat 
exprofés, pels notable^' eScenógrats 
senyora rjutellfl 1 Fernàmlez. — De-

j mà. .diumenge. iarda i -nit, segona 
l taroera wpresemació . E L NINü D E 
ORO 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Demà, diumenge. 6, a Ues onze 

de: raosl. Segon i darrer concert 
per 2'«mLnent pianlita 

E m i l S a u e r 
Extraurdluori 1 selecussim pro-

graru . 
PREUS POPULARS 

P«r looalitau: L'uJó Musical Es
panyola. Portal de TAngei, i i 3. 
íle tres a set, t • taquilles teatre. 

P A T H E - G I R E H A 

Rambla Cataiiunye. S7. Tal . (W A 
Et saló més oonfortalile 

de Botcelona 
Avui. dissalKe. Programa «electe. 

Ectraordlnori esdevenimeni. La 
interessant noveMo d'Alexandre 
Du mas, c·QmUiuac·ó dv- rÇí» tvt* 
mosqueters». 

V i n t a n y s d e s p r é s 
(Capítols primer i segon. tltU-

la'S «La tanlaama de RlclieiieU" 
i tia toirlcó de Vincennes»). 

L a comèdia senrimeataO, 

E l i 5 * p r e l u d i d e C h o p i n 
Interpretada per la bella actriu 
Nathalia Kovanko i Andr^ pS«K 

L a insuperable creació d'Haro ui 
Lkdd ( E L L ) . L ' A L T B E i Baba Da
niels, 

A M O R 1 P O E S I A 
» P a t h é - R e v u e , n ú m . 27 

Pemà. diumenge, sc^sm -üiati-
«a l . E s despatxen ïoci&nais p?r 
a to, seesió numerada 4t deniü. a 
les1, sis. 

P A T H E - P A L A G E 

ORANVLA LAYETANA, 195 
(Davant de la Caixa de Pen«ions) 

Avui, dissabte. Programa òptim 
L a peUIctda d'eStraordinarl èxit, 

r 

(Cotnpleia) 

L a portentosa creació d»! noia 
bis slmpance tFlorlan., 

" F L O R Í A N " 

e n c e r t a e l b l a n c 

P a l - R e í i e B ü i l O 

•amb ^Is útiims esdeventniïents 
mundials. 

Dfeíuà. dlumtierge, aesaló mutis-
tre, de dos quans de quatre de la 
tarda, a les d o u » da la nu. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Dama, dlianenge, 8, a lles onxe 

del xaaZi. Segon i Oarrer concert 
per l'eminem pianlsia 

E m i l S a u e r 
Esuaardiuori i selectissim pro

grama. 
P R E U S POPULARS 

Per íocaOitaiS: Unió Musical Es-
païi.voCa. Poital de l'Angel. 1 1 3 
de tres a set, 1 a taquilles teatre. 

P A L A C E C I N E 
Gran Balé da Moda 

Avpi, dl*saí>ie, dia 7. V#ípre. iPi ^ r a -
n m ccnostaíe. E m de w fonneua \ 
peltoula. L £ S PAP.ALLONES; E L 
JOCREY. tniaraisaat filin; l a gnind<o- • 
as peUkkLa. L v DESCONEGUDA in
terpretada pas Ca «itabre aresta Mans 
Jaeo&fn- esraca de ia belUssluaa pro-
dvwaó. L A M.aRQUESETA F S D E 
FENSA, i la araiviiiosa pellKuia có-

i mica, CHARLOT AVENTL RER. ; 
I Demà tOusiiTige. sesetoas d'onre % 

S a l ó C a t a l u n y a 
ORAK CINEMA DE MODA 

No-,a jle qumtet JORDA 
1 t r io TORRENTS 

Avui. dassabte. PENÚLTIM DLt de 
l'èxit sense precettents. SUCCÉS el 
més sorollós da ia cinematografia, 
MONNA WANNA 

MONNA WANNA 
MONNA WANNA 

3 jornades, 1,000 metres, projeci < 
se sencera. L a tnéa gcandlosa obia 
d'espeetude, art, auxe, riquesa i ; r-
aeutncló ^om mul s'ira \ i s i . No .i-.-.x u 
d'ftdtalra» In in«.s grun mevav-iu i i-
iiem.'iiogrnfk·n. MtiNNA VVA.NNA. — 
ExiW: LA 1U.A DESERTA, foruioíai 
comèdia: F R E S C COM II NA J*ANNA, 
sómlí-í». — viat, l'obra cim de la tf-
• ieuatogiati.1. <Jau*uia viriloL·le 'evo* 
lüii''> Què «eràt 

Prwgramu pei- a avui: PROfl - i A 
?N LA SEVA T E R R A , SLip-rpHM ,u 
del Programa AJUÍU», ÍKÍ U ia i l tó 
Rav. E L C A S T E L L rjFT5 FANTAS 
.NKà. •spis .I i i .iU^uè i Sisè; HOM 
L'ANflLL A L DIT , oiuü-ja. d^ 
WOTX.: MAOA.%TC R r C W t T E H j 



fif - V E Ü D E C A T A L t W T Ï 

producció històrica de gran — 
Demà. tiiunieoge, grans sessir.ia .1 í a 
tarda Nlr, augment de programa. 1 
estrena dels epteodis setè i vuitè de 
]a sèrie-noveDa, 

EL CASTELL DELS FANTASMES 

KURSAAL^ArístocràtiíSaló 
PALAU OE LA CINEMATOGRAFIA 

Saló de reunió de famílies distin
gides. — Orquestrina Sufié. — Avui, 
dissabte, insuperable programa. Exít 
eoíctesal de la 1ueru.vel.0sa comòdia de 
la famosa manca Cmuit, ELS MA
LEÏTS NERVTS 'exclusiva) dlnteiws-
Aarc-íssun 1 orifrinal argument, magis-
traa Interpretació par la divertida 1 
g-'nU-l artista auiericana, C JrtóiANCE 
TAUMA'DGE. A C T U A U T A T S GAÜ-
MONT. Oran èxte de la íonmosa i 
seolimKSiDal .peUicula. L A MARQUE-
SETA ES DERENSA. per la simpà
tica aatlfite, I.YA MARA. i to divertl-
dtsalma cinta, lEL JOCKEY, de brooaa 
contínua. — Avui, dissabte, de els a 
volt, i demà, diumenge, a to sessió 
matinal d'onze a una, es de^pnuta-
raii butaques numerades per a to 
seesló eapeckiil de les els de demà.— 
Dilluns, colossal esdeventtnent. Eatre-
ae de to grandioea visió arttsuca 1 
històrica (exidinsive d^aqnesta em$«>e-
ae), MAR!L\ ANTONIETA, en la quafl 
obra aa etninent tràgica DIANA KA-
REXNE ha fet to méa bona creació de 
la seva vttda anístioa. — INTERES
SANT: Mailgral J'exioeseiu ooel de to 
pel·lícuíto. regí nan els preua de oos-

-""•B , Pneíerèncto, 1 pesseta. Oene-
raU. Om. , 

C i n e P r i n c e s a 
Granvia Layetana frrop to iKaça de 

l'Angel) - E i BOXEJ.ADOB. per 
diàries Ray,.esplànduia comèdia del 
Pru^-ama Ajúrla; l~\ UJ-A VANl-
LUv (còmica), brama continua; DES-
LNTERES. per to cèlebre artista Cons-
taace Tailmedge, «moctonant drama 
del programa E. R ; eetrena de PEMA 
NEGRA, per la slxtwpàtica «nista MA-
BEL NORMAND. 

Teatre Barcelona 
Demà, diumeage, 8, a fles onze 

del matí. Segon i darrer concert 
per ll'emlwent pianista 

E m i l B a u e p 
Exíraordlnart l selectlfislm (pro

grama. 
PREUS (POPULARS 

Per Sooefèftato: Uidó Musdcaíl Es-
panycda, iPnrtaA de l'Angel, 1 1 3 , 
de aires a set, i a taquilles teatre. 

Teatre Barcelona 
Avui. dissabte. Estrena 

S I n i n o d e o r o 

Teatre Barcelona 
M'ui. dissabte. Estrana 

E l n i n o d e o r o 

A M I C S D B L A M U S I C A 
Avui, dissabte, a tres quarts de deu, 

càt Recitai de 

MUSICA ANTIGA FRANCESA 
( ••i Sa eopran 

Madeleine Bonnard 
BLAI NET. piaui&ta 

J. GRATACÒS, flatiïflsta 
Cançons amb acompenyamei» de pla
no. Cançons ami» acompanyament 
d'arpa, 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA 

Dimarts, 18. Contorònoía HENRY 
PRUNIERiES. 

Teatre Barcelona: EL SIÍÍO DE ORO 

S a l a H o z a P t 
DEÍM\, DIUMENGE, tanda, a les 

quatre i tote <&& dbjous i diumenges, a 
to tarda, ÍKSSIO ICíRANTlL de 

C i n e i T i t e l l e s 
PnOCffiAWftí: SBtPORTS DE NBU A 

NUÉaÀ RBvasrrA. OUYAS, OUMRTO 
DE ?«P4ES (conte), .RABRfPGAiOlO DO. 
COBOJl·L, GOSSOS OE RAiÇiA. ins-
(Iructives; ELS NOUS DEP1ENOE.VTS. 

DOLQA QMKITAT, i QÜ-^SI UN 
flASíTlSSER, moW cósniqiues. 

IESaMEP4\ de to divertfda comèdia 

E L D R A P A I R E 
per to gran companyia de lU'itElMS 
d'aquesta SMLA 

GB\N iHMLfl.. DEL TIUBÍURIUT 
ÍHt a les 10: BSOaULlDlA VTEm4Aff)t\ 

GENÉ immiUAIR 
Pel-tícidfts mamis, tnsírucatoea 

D D C I I C · Preferènda. I pta. 
r K L · U O . Especial. . CSO » 

Centre Antoüoinista fle Deiieaieiits 
A Comerç i fle la Icflústna 

<Demà, dlumeoge, dia 8. Festes del 
XX Aimveraari de to seva Tundacló. 

•Raada. a tos quette. Audldó de sar
danes per 9ee cobles NOVA H-\RMO 
NIA, de La Bisbei i ELS ROSSINYOLS 
de Castelló d'Empúries. 

mt. a lee deu. SoOammaa represen
tació de la gran obra de H'insigne 
dramaturg, J. Puig i Ferrater, 

LA DAMA ENAMORADA 
per to'·coïnpanyla Mercè Nicoiau. 

TURO PARK 
Paro de moda 

Obert cada dia fins ai capves
pre. Magnífic roserar. Im
mensos i perfumals jardins. 
Novissimes i sensacionals 
atraccions. Entrada de 

! passeig, 50 cèntims. 
Demà, diumenge, 
e x c e l · l e n t 
nrograma. 

Teatre Barcelona 
Avui. dissabte. Estrena 

S I n i f t o d o o r o 

F r o n t ó P r i a t i p i l P a l i M 
Avipi, dissaibte, «veepre, a mn qwart 

d'onaa. iDc» es*|tao'i«Jinarüs jpaifijts. 
Primer a pala, 1HAÜREGUI i AGUI
RRE contra BADIOLA i ARÍRABTE. 
Segon a cistella. ONDARRES i SAC-
SAMENDI cooCra GURUCEAGA I 
BCHAZO. 

P u t x i n e l · l i s M í r í a 
Rosselló, 506, darram Frontó 

iFumctó per a demà, títonenge: ES-
TUOIBS DEL TBANOUIL (dos actes), 
el sainet EL QUiNTO. Sorteig de jo
guines entire éh tntfants •ooncunrents. 

DAILL - ini\KM« - TiOmiHOT 
'Einrada i aetom, 1 pesseta. 
Per al dia de San* Jordi es prepara 

una gran festassa <No (tü manqueu 1 I 

Teatre Barcelona:EL SlSO DE 

C a s a B e e t l i o v e n 
Tenim un gran assortit d'òperes sn. I 

Ugues 1 modernes, d'ocasió, que 
liizem a preus sumament econòmio. 

T e r r a m a r - S i t g e s 
FABO-HOTEL 

Habitacions amb bany i w., cc::-.| 
selecta, auiünmibus a avis «to 1.. I 
Tlèfon 1341 Sitges. 

E D E N C O N C E R T I 
ASALTO. 12.—•Propietari don Prail 

cesc Buxó. Director artístic, France*] 
PeresoíT. — Telèfon 3332 A. — Tarial 
a dos quarts de quatt» Nit, a les ( k J 
Presentació de tos més belUssIrnal 
artistes i més bons nútaeroe de vj-l 
rletats. Cada dia, de set a dos qusral 
de deu, APERIT1F DANCING a 1 ele.1 
gant FOYET i d'una a quaore d: \,\ 
matinada, C»RAN TABARXN AMEa| 
CA Tzigajís TYNDALL. 

Molta 
A C C I D E N T S 

I M P R E V I S T O S 

poden ésser fatals si no es té 
ben aprop on remei d'urgència 

snsBB» • la Pilailca 
«ta ca rica tan para 
j eniegiii<lHa d Ira: 

«Tn usas Crema PBOA CT7R4.» 
J O V E N T U T P E R P B T U A 

B·boa·M^Çrema. ï'-o.-Poivos.s·so.-AHraa aaMat*. va». 
«ig«» de colònia, .I-M.S.IOI isptaa. sanMi Ir··wb·alaa· 
parai cabell, c&o.s-so 12a t̂es. segona msc. 

Darreres oraaolona 
Producte» sòrie «XDELAL» 

AOACIA.aUraosa.eisrEBTA. BomaeJ·rloA, ASB 
BI.E,Matliittl,OHIE'ItE,HooioFlor, BO·AVirt lc· . 

ílMs Ittngnet, VIOLETA, Juaama. 
a.:';.̂ . s.—Polre», 4.—Locló. 4*80. TU». 180 ptes., segona frase. 

Kssenrla i>er al mocador, 18 pessetes frase amb estoig. 
C O H T S S P E R U A N S - B A . B O B I < O N A 

Fàbrica de Flors, Corones i Plantes 
Tot el que'a necessita per a fer-les 

Ant iga Casa T. COSTA& Palla, 13 i 15, pral. 

S'imposa l'examen dels seus ulls 

Vostè està fatigat: no dubti que necessita ulleres. 
F.l seu tretall fet amb llum artificial ba cansat la 
seva vista i solament uns cristalls adequats ban 

de proporcionar-li descans 
I item totairasnt a les seves ordres i la seva visita 
••fra pera nosaltres un honor que li regraciem 

per endavant 

arles Tuiusaus Optic-Fabricant 
Boqneria, 23 Baurich, 8 

B A R C E L O N A 

E n totes les cases, en Doc preferent, deu Haver-hi 
s e m p r e una botella de 

A i g u a O x i g e n a d a V O L C À N 
Un cop, ona ferida, una lesió no s'endanya si es renta des-
segmda amb aquest remei senzill i d efectes immediati 

C A D E N E S « T I T A N » 

Per a TOTA MABCA d'Antocamlons de QUALSEVOL 
TOKELLATQE d'acer cromo-niqael gaïantltzat 
P E L A Y O , 16. E N T R E S O L 

Cadiral ocasió i Anuncis 
noTa voada. Alfons. 67. 

Lloguers 

sa—ansi r m c a u m 
Dipositari* • i . URIACtl I C' 

B r a o l v * » 

Avisos 
Anglès 

per prafesbor nadiu. Arlbaa, 19, 
Isr, 3.*', esquerra. 

Dibuixant-Delineant 
s'olereix per borua. Raó: A. F. 
Sepúlveda, niim. 170, praL.a* 

L u x o s a c a s a 
tocant a la Reforma, cedeix 
magnilieaaala amb balcó al ca
rrer per a despatx o a dormir. 
Escriure a «LA VEÜ>. núm. 101 

Traspassos 
B o t i g a 

entre Passeig de Grkcla I Pla
ca dX'rquiuaona. es traspassa. 
Esc SMft A Empresa Ideal d'In-
formacU, Rambla de les Flors, 
16 (anuncis». 

Vendes 
Llops policies 

cadells, pura raça, es venen. 
Rosselló, 307, pral., 1.» 

Motor de 3 HP. 
trifàsic. Tenora per 900 pessetes 
amb anells 1 rcoscat, com non. 
VÍTÓ i Torras. Esç. a Excluai-
vas M. T. T. Rambla Plor», 16 
(anuneis). 

RüTDRRNaS 
^ R R N O S 

c o r a o o / i f i í ü s 

R . B R D I R 
CALUE Sr^ A N A , 6 

B A R C E L O N A 

Tapissos pintats 
La casa més Important d'E» 

paova. Especialitat en tapis
sos religiosos. Exposició pnr-
maneut de quadros a l'oli, gra
vats, oloogrrafic», etc. Fabricu-
cióae marcs. Enniotllures. No 
compreu sense visitar aquesta 
casa. 

F. M O B T F A L O O a 
Boter», 4. Cnal Portaterrissa. 

L E O T S O a i O T O B a 
I DX5AHOS 

especlnlitat en les de 
E L E C T B O Q n i K I O A 

Bobinata - InstalUacioos 
Reparacions 

Maquinària Elèctrica, B. A 
(Antio ullera Balcells) 

Coria Catalanes, 416. T. 563 H. 

Maq. Underwood 
en perfecte estat, ronc per Sb 
duroe. Valladolid, 86, ^p'rrff. 
Sans. 

Sardanyola 
Venc per 3.000 ptes. 4764 pams 
terreny amb caseta. Raó: Sant 
GU, 25, taller. 

Mobles a termini 
74. RONDA SANT ANTONI. 74 

L A A F U I C A M A 

Joies d'ocasió 
Safates i serveis da plata, a 

pes. Compro or, plata, platí, 
brUlanta i perles. 

astottaa 4* J. VAtaa 
Bambla dels* non,8 A 

Cardenal ̂ aaaflii S. 

MEDICAMENTS 
químicament purs, específica 
farmacèutica i aigües minerals, 
es reben díroctament dels punts 
d'origen- Fanuhcia de Botia i 

..Balia. Rambla de Catalunya, 
núm. I , cantonada Ronda de la 

' Universitat. 

Remolc 
8 rodes, 2 tones, estat nou, venc 
a baix preu- Escriure M. R. 4806. 
Empresa IdosJ d " Informació, 

i Ram'uia de l&s Flors, 16 (Auun-
'cls. i 

Està de moda 
Exigir les làmparea per 

A u t o m ò b i l 
marca 

Tungsram f : $ . 

L a millor estrangera 

Traspasso botiga 
a GrAcia. Carrer de Quevedu, 
amb habitacions 1 gran pati. 
18 duros mes. per 200 duroe. 
Raó: Comte de lAsalto, 5«, S-er 

Bonic pis 
dreta Eixampla, lloc cèntric 
casa nova, 5 dormitoris, comp-
saló, qnarto de bany, ascensor, 
calefacció, etc-, lloguer 56 du* 
ros. traspasso per 600 peyjetea. 
Escriuie 3834. - Empresa Ideal 
d'Informació. Rambla de les 
Flors, 18 (Anuncis). 

Pis 14 duros 
RaO: Urgell, 40, principal, pri
mera. Duta 6. 
P i a n o * : de lloguer de dife-1 i t J i iua rentsprens. Bruch 
n-° 78#6nttoé*jl. C. BIEGKR I 

X A L E T I 
amoblat per a llogar a la VI- I 
LA D'ARBÚCIES carretera 
de Viladrau. B i ha safaretx, | 
quarto de bany, electricitat. 
Jardí 1 signa ai>undanr. l'reu j 
convanioni. Informes: Lauria. 
10H, primer, 1.* De9a3idsTa9 

S ' A D M E T E N 
Bns a les vuit de la ni 
quantitats per a imposa: 

en el 

GIR P O S T A L 
en l'Administració prín 

cipal de Correus 
Certificació de 
oartas, Valors 
declarats. So
bres moneders 

i gestionem la tramita
ció de tota classe d'as
sumptes en les Oficines 

de Correus 
S K P B E S A I D E A L 

D'UTFORBIAOIÓ 
Rbla. Flors, 16, baixos, 

Telèfon 4863 A. 

C A S E T A 
nova a Be gas, entre un frondós 
bosc, al peu muntanya, amb 
aigua de mina, se lloga per SOO 
pessetes l'any. R.: Rambla San
ta Mònica, 18, porruqucrla. 

Dispeses 
Asalto, 26, i.,*' 2 . ' 
tíranshahltacions a pensió amb 
dret cuina. 

Casa formal 
bonica habitació per a senyor, 
amb pensió, menjar variat, neu 
cèntrica. Diputació, 876, S.er S.* 

Per a Comerç i 
Idiomes, Taqui-
Meca, etc, es
tudiï, senyor 0 
senyoreta, en la 

A C A P M A Ç O T S 
Carrer Archs,iO 
Telèf. 5.041 A. 
La més impor
tant d'Espanya. 

Dr. Dou, 15, S-*, !.* 
habStacló per a senyor a tot es
tar. 

Cedeix sala 
balcó carrer. Unió, 28, i.er. se
gona. 

Demandes 
Bona cuinera 

s'ofereix amb teferèncles din
tre o fora. Carrer Guillaries, ZB, 
baixos. Gràcia. 

C O P I E S 
C i r c u l a r s 
reproduïdes en l'apart0 

HÜLTIGBAPH 
LES ES P£BF£Cf£S 
OasaGareiaSnare» 
38, Rambla Catalui'ï8 

Telèfon 4335 À. 

Professor fieniaiiol s 
• ofereix. C sell de Cent 

!9 

http://1ueru.vel.0sa

